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HUffS CAKOI0A10S os i [si ns no povjj
MÉDICOS E DENTISTAS FALAM SÔBRE AS ELEIÇÕES DE OUTUBRO
E A$ QUESTÕES QUE DEVEM ATRAIR A ATENÇÃO DOS CANDIDATOS

 REALMENTE POPULARES 
NUMA 

etiquete com méefl»
cos e i-il"i.i..i"'•.!•..¦ i-, pro-

. iii.inii'.-. ouvir a nniiii.ni .11 • ¦
sei iiiiiüi-iiiii.ii- sobre os
pioblemn» que carecem de-'im,:... urgente <¦ ns poitsibi-
lidíidcs dc :nliii.-."iii oue mire-

¦ lil.il ln inii-i lu-lili- mui .1 .li
ciindldalos üb • ii ii.1"-- de ou»
luora O dr, Domlclo 8, Co*-
ii, rndlolnulslii, nsnim reinou-

.vou iis pcrfiiintoi oue íurmti-
Inmoíi

— Acredito que umn fren
to única dr onndldatoj, inde-
uendentomeiito de cor parti-
diii-io. IdeolÓRlcn ou tellRiosa,
i-osfa ajudar u resolver os
tiroblemoti ínadi&volt pnra o

ri!. O l-lu 'i CMm-llt". n
abertura o'c estradai c umu
Wda mais barata para as nm-
plM> :-ia: -.:¦ populares, ::'''.-
oioblemar. sernis do pais pn-ra oi quais urso umn solu-
.-fio. Uma ótima Idéin ò n In-
lleaçôú de candidato* oor se-
ores dc opinl&o público.

SAÚDE DA INFÂNCIA

O rirurRlfio-ncntistú, Mo-
fari Urasa, interessou-se por
nossa cnqitcte c tespondeu:— E' dificil se-npontar quali,is problemas nacionais ou
mesmo do Distrito Federal
me precisam dc solução ur-¦ente. Na realidade tudo está

nor resolver. Creio, no enton-
to, que os candidatos ao piei-
lo dc outubro rícvem voltar-

se principalmente para a ln»
(Anda. E' lilc-us o espetáculo
oue presencio diArlamcnto, da
erinnçn;. ribandoiindiiü, sem
nenhum amparo social, A dc-
llnqüonclo, um problema no-
cinl. tom suns rnlzca no iibnn»

dono em que vive nossa In-
i.iiii-i. r- i- prnblemn, como
todos os que até hoio nSo li*
veram solução v quo nor l»w
se .ii!ia'.iii..iii. tcrinin raol-
vidos so todos ou ciindltiiito»
a Isso se pronusesiem.

OARANTIA PARA O
EXKIlCtClO DA

PROFISSÃOO elrurt|ISo»<lenllila Ma»
noej Luií da Silva, mneor.
dou com mu roíoRn Mourti-'.'i:.i e .'nlu i-i miMin ouea»
toes A palestra jom o renór-ter.— E' um (nio que mcalcoi,
engenheiros, e - •¦ nilo!i'!ín>t.it
nAo tem cnmno pnrn o exer-
ciclo dn inrrü-- i-r Num iiiiIb
tio analfabetas, os profesioieti
nAo podem lecionar. Num

nata de doenles, médicos edentistas .-i.'.m -. !,,ir •¦
P4i« exercer a clinica, Todo
nosso aparelhamenlo è muito
caro, a niniorln dos remédios
eslAo alem do alcanço da boh«a tia povo p muilo» sAo dn
JmpoilaçAo esfiatifielra. Os
candidatos tem de atender a
essnít quoslOei que lerflo me-
lhor sentidas por aquela mm
a cias estiverem crtn-itomcn»
te in- .1'. . Esse» serflo os mo»
lliores candidatos.

Nota do Comitê Central do Partido
Comunista do Brasil

Brasileiros.

Golpe de Vargas e manobra dos tubarões

SUSPENSÃO DO DECRETO
00 NOVO SALÁRIO - MÍNIMO

DEPUTADOS LIGADOS A FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS ANTECIPAM A DECISÃO FAVORÁVEL
DO SUPREMO TRBUNAL AO MANDADO DE SEGURANÇA INTERPOSTO PELO PATRONATO DE
MINAS GERAIS - CONCEDIDA LIMINARMENTE A MEDIDA, COM EFEITOS SUSPENSIVOS, PELO

 MINISTRO RIBEIRO DA COSTA —*

DIRETOR; PEDRO MOTTA UMA

ENSA POPULAR
ano v» RIO, QUARTA-FEIBA, 23 DE JUNHO DE lítot N. 1.283

Largo Apoio Parlamentarão
Projeto Sôbre a Legalidade do P. C B.

Ninguém pode negar e impedir a existência do partido da classe ope»
rária — Medida democrática e constitucional: afirmam os deputados

Vieira Lins e Castilho Cabral —

WEM tendo a mais ampla" í-ppercussão, sobretudo no
nOio das grandes massas, o
projeto apresentado à Cân-.a-
ra Federal por sessenta e
cinco deputados cjue pernil-
te a revalidação do registro
eleitoral do Partido Comu.
Mista.

A aprovação desse projeto
evitara ainda .?. monstruosi-
tfâde concebida, pelo senador
Dário Ca-rdoso em sua ini*
clativà de alterar o Código
Rlêltoral. O artigo 32 do pro*
feto do vice-lider da maioria
no Monroe, como é anbiclo.
estabelece a negação do re*
gistro a candidatos que pos-
sani ser considerados como
¦''d-->ptoê dos princípios de par^
tido cujo registro haja sido
.•assado. A vigorai* tal coisa,-t polícia seria atribuído o
papel de juiz. apontando
rjuem poderia ou não com-
petir num- pleito como n de
S de outubro próximo.
MOBILIZAÇÃO POPULAR
Para que seja dsirotado o

infame item do projeto Dá*
rio Cardoso e vitorioso o pro*
jeto subscrito pelos sessenta
e cinco deputados, é neces»
sário, porém, que se niofoili-
ze a opinião pública num
amplo movimento de frente
única. ImPòe-se, assim. que.
desde agora, sejam enviados
telegramas, abaixo-assinados,
memoriais, etc. a.05 membros
da Câmara Federai, exicin-
do, em nome das liberdades
deirocraticas. a aprovação do
projeto que dará a legalidade
do Partido Comunista.

FALAM MAIS D019
DEPUTADOS

Ontem, ouvimos, em tomo
desse projeto, mais dois depu-
tados. O sr. Castilho Cabral.
da ala do PSP em oposição
ao governo de Vargns, de-
clu-vou:

— Prefiro lutar com os co-
munlstas às claras, no emba-
te democrático, do que às
escuras, privada urra corren-

te de opinião, cuja existòn.
cia ninguém pede negar- de
participar legal e atlvanien*
ti.- da vida política do país.l'Or isso, dei meu apoio a<>
Projeto apresentado à Cama-
ra sexta-feira última.

O sr. Vieira Lins, lider da
bancada do PTB, disse:

— .Subscrevi o projeto en-
ealieçario Pelo deputado Cou-
tiiiho Cavalcanti porque cn-
lendo o,ue o mesmo é cons.
titucional e está perfeitanien-
te ajustado às normas demo»
cratieas.

Nessa oportunidade, o rc-
presentante paranaense lem-
brou -j pronunciamento que
teve, há alguns meses, em
entrevista a este jornal, em
favor da legalidade do Par-
tido Comunista do Brasil.

NA 

REUNIÃO
de ontem da
Federação das

Indústrias, o depu-
tado Antônio Hora-
cio (do Ceará), eo-
municou ao plenário
que o Supremo Tri-

I bunal Federal iria
j suspender a aplica-

ção da lei que fixa os
i novos níveis do sala-

rio-mínimo e que de-
verá entrar cm vigor
ai.' de julho próxi-

; mo.
Tal decisão seria ba-

\ scada no mandado dc se-
íiirança impei rado pela
Federação das Indústrias
de Min..:: Gerais e que se
encontra para ser apre-
ciado, em próxima reu-
nião plena (talvez nina-
niiã), do .Supremo Tri-
bunal.

O deputado Antônio
Horácio (que é uma cs-
pécie do empregado do
Sr Euvaldo Lqdj) elie-
gou a adiantar, na reu-
nião de ontem da Fede-
ração das Indústrias, que
o mandado de segurança
dos industriais de Minas
já tinha parecer favorá-
vel do Ministro Ribeiro
da Cosia, atendendo pre-
liminarmente ao plciica-
do e suspendendo a apli-
cação dos novos níveis

do snlários-niiniinii
lodo o pais.

CONFIRMAÇÃO

cm

Umu partida Agressão acaba do so
| verificai' contra o valoroso povo nua»
; teroiUtecò, Tropas morcoíiárlas, urriia»
, das c orontaclau polo govôrno norte-
, nmt-rleuno, Invadiram traiçoeiramente ã
j Guatemala, Partindo de território do

Honduras, ondo Impora um govôrno dc
lacaios dos magnatas Ianques, ns forças

. militares clu-1'iadns por traidores du Gua-
: temala tentam derrubar o govôrno le-
\ golmente eleito, liquidar eom as con-

qulstas domocraticas e escravizar o
> pnls nos monopólios Ianques.

Esta cínica Intervenção dos EstadosUnidos na Guatemala constitui um dos
| mais brutais atentados à soberania e n

Independência do um povo. O governo
; sanguinário dc Eisenhower realiza na
| Guatemala verdadeiro ato do bantlitis-
í mo para que a United Fruit prossiga na' odiosa exploração cio povo guatemalteco.

A Guatemala empenha-se numa luta
i de Ubertagào nacional. E' um pequenopais quo se defende da agressão e da
| ferocidade do imperialismo norte-ame-
j ricano. A justiça de sua causa dosper-
.' tara o caloroso apoio dos povos. A luta

do povo guatemalteco contra o imporia-
' lismo Ianque o a luta de iodos os povos

da América füalina, é a mesma luta dn
povo brasileiro, A causa dn Guatemala' é hoje a causa de Iodos os patriotas.
dos que aspiram a uma pátria livre, pro-
gressista e 'democrática .

O Partido Comunista do Brasil, cou*
donando voomonten.ei.ta o Infamo atou-
tado à Indopendôncla da nação gua-
lomaltecn, conclama o povo brasileiro
a um amplo a poderoso movimento de
solidariedade à Guatomola Dorrotar
os Imperlallstos nortc-ámoiicanos na
Guatemala é contribuir para salvagUtir-
dar u soberania dos povos da América
Latina,

Todo democrata, lodo brasileiro die.-
no devo prestar a maior solidariedade
ao povo o ao governo da Guatemala
que defendem a independência de sun
pátria contra o domínio colonizador da
United Frult.

Brasileiros!
Manifestemos por Iodos os meios a

nossa repulsa contra a agressão Ianque
ã Guatemala! Façamos sentir nossa so-
lidarlodade íi Guatemala através de co-
miolos, demonstrações e passeatas! En-
viemos milhares e milhares (V1 mensn-
gens de solidariedade ao povo guate-
mal teco! Ergamos nosso protesto por
meio de memoriais, cartas c telegrama»
ao governo brasileiro, exigindo que rom-
pa sua j>o!itioa de submissão nos Esta-
dos Unidos e condene a intervenção
norte-americana nu Guatemala!

Viva n independência da Guatemala!
Tôdn solidariedade au povo irmão dn

Guatemala!
Abaixo o imperialismo ianque!
O Comitê Central do Partido Co«

munista do Brasil

Efetivamente, o ministro
Ribeiro da Costa, n • .tor do
feito, concedi n limlnarmen-
te o mandado, o que deter-
min.-i n suspensão da (ipllcn
<;ão do snlftrio-inlnlino em to-

i do u território nacional.
Como de praxe, u Supre-

¦ mo Tribunal Federal, ontem
í mesmo, dirlglu-sc em oficio
! à Prcsldòncla da itcpúblíea,

enviando o.-- termo-; dn ileri*
são do mlnistro-rclator.

() fato revela que existe
no momento a articulação
de um golpe revoltante con-
tra o salftrlo-mtnimo. Evi*
denfemente, ò grande paire-
nato não está poupando dl*
nlteiro e influências puliti-
cas para arrebatar aos tra-
balhadores a vitória que con*
qulstaram, a 1 dc Maio,
obrigando o sr. viet.ilio Var-
gas a sancionar os novos ni*
veis tle salárlo-rhlnirho.

Mais do que nunca, por*
tanto, é necessária a unida*
de e a vigilância dos traba-
lhadores para impedirem
qualquer golpe nesta con-
quista e garantirem o etctl-
vo pagamento do salário-
mínimo a punir de r de
julho próximo.
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%. COFAP è um Ma! Necessário"

Vai Ser Total a Greve na
Indústria de Marcenaria

Decisão dos marceneiros para a grande con- \
centração, da próxima segunda-feira, no TRT

O

>m? - .

Numa entrevista coletiva, ontem concedida h imprensa, o k
presidente da COFAP, coronel Hélio Braga mostrou-se
contrário à avposiçâo de motivos do Ministro Osvaldo Ara-
"ha que sugere ao governo a extinção da comissão federal
de preços. O coronel Hélio Braga declarou que "a COFAP
é um mal necessário e que mal com ela -pior sem ela"...

No clichê o coronel Hélio Braga falando aos jornalistas
nntem na COFAP. (Na quinta página, reproduzimos ás

declarações do -presidente da COFAP).

S marceneiros resolve-
ram ontem, em grande

assembléia, paralisar a par-
tir de hoje todas as indús-
trias de marcenaria, inclusi-
ve as que voltaram ao tra-
llio por acordo, para a gran-
de concentração que pronio-
verão segunda-feira, no
T.R.T. Os piquetes serão
reforçados para que naquele
dia. quando será julgado o
dissídio da corporação, fique
mais uma vez desmascarada
a contía-pròpagandá feita pe-
los patrões de que «-apenas
meia dúzia de agitadores os-
tão em greve»,

REVORÇOU-SK A ÜR13VK
Paralisou ontem por com-

pleto a Fábrica Megásson,
onde trabalham cerca de
300 operários, menores de
18 anos, na maioria. Os no-
vos grevistas fizeram sérias
denúncias no Sindicato, en-
tre as quais as de que tra-
balham menores de IS anos

nas duplas» e no «traçado!'».,
máquinas perigosissimas.

Us grevistas vêem a pai'a-ligação da Megassoíi como
uma resposta ciara á entro-
\ista do sr. Manoel Alves
Lamas, diretor do sindicato
patronal e que foi publicada
em custosa ma teria-paga em

i CONCLUI NA 5.* PAG.)

c!a Guatemala
Grande ato público na
ABI promovido pelo
, Partido Socialista . j
POR 

iniciativa dn fur-
tido Socialista lira- j

sileiro, será realizado na j
próxima sexta-feira, dia j
25, às IS horas, no au- j
dilório da A. H. I,. um j
grande ato público de so- í
lidariedade à Gualemala. ;

Presidirá à reunião,
para a qual estão cónvi-
dados todos os democra-
Ias e patriotas, o depu-
lado lircno da Silveira,
devendo falar, e n / r e
outros oradores, o verea-
dor Raimundo Maga-
lliães Júnior.
/."' TAMBÉM A NOSSA

LUTA
O P.S.B.. em sua con-
'.CONCLUI NA 5.' PAG.)

FLAGRANTE DE PARTE DA DELEGAQÀO brasileira
que compareceu à recente reunião do Conselho Mundial
da Paz, rcalkaãa em Berlim, no momento da votação
das importantes resoluções ali tomadas. Vêem-se o eco-
nomista Campos Melo, os líderes sindicais Baltazar Melo,
Plínio Alves o Ramha Lvchesi, ¦presidente da CTB, o t-i-
neasta Alberto Cavalcanti.-o desembargador Henrique
Fialho, o dona Branca Fialho, membro do Burcau, do

Conselho Mundial.

u0s Agressores Sofrerão
a Mesma Sorte de Hitler"

COMENTÁRIO DE PRAVDA-) SÔBRE O 13'
ANIVERSÁRIO DA AGRESSÃO NAZISTA

AMEAÇAM OS
_.__» i.---iinr'ii<'u—-nl .Mi-*

ATACADISTAS:

PARIS. 
22 (A.F.P.) - A

rádio dc Moscou rlivul-
•' gon um editorial de "Pravda"

cíodicado ao décimo terceiro
aniversário do início da guer-ra cia Alemanha contra aUnião Soviética.
Assinala o jornal: "Não po-

demos fechar os olhos ao foto
dc que os imperialistas dos
Estados Unidos, tendo escjuc-
cido a lição da última gucr-
ra, fazem planos para pr.epa-rar urna nova guerra. Sc o.s
agressores ousaretrj realizar

:' os seus Q'nsígnios criminosos,
sofrerão a sorte vergonhosade Hitler e da sua camarí-
lha"."Pravda" conclui com es-tas palavras: "Aumentamos

constantemente a nossa vif-i-
lància. Reforçamos a nossa
defesa, O nosso povo e os po-
vos da China e das democra-
cias populares estão empe-
nhados na manutenção da
paz no mundo. O.s governos
destes paises aplicam com
continuidade uma política ex-
terior pacífica. O novo sovlé-
tico trabalha em calma e com
inteira confiança no poderio
do seu Estado".

. Frente Sindical Pelo Congelamento
IMPORTANTE REUNIÃO, HOJE, NO SINDICATO DOS TÊXTEIS

|*»O.M a presença de quase*"* todos os dirigentes sindi-
cais cariocas e dos deputados
Coutinho Cavalcante. Artur
Audrá. Breno da Silveira e
Roberto Morena, realizar-se-
a. hoje, as .19 horas, no Sin-
rlicado dos Têxteis, importam
te reunião sindical, na qualserão acertadas medidas pa-ra a conclusão de um Pacto

de Ação Comum pelo conge
lamento dos preços. Esta reu-
nião i/em sendo aguardada '
com ansiedade, de vez que já I
em São Paulo, no Rio Gran- i
de do Sul e em outros Esta- |
dos idêntica medida foi to-
macia. Na G.' página desta |
edição publicamos as entro- |
vistas que nos concederam j
sobro a importante reunião i

de hoje, os dirigentes sindi-
cais Álvaro de Sousa, presl-
dente eleito da Federação Na-
cionai dos Marítimos e presi-
dente do Sindicato Nacional
dos Marinheiros, Benedito
Cerqueira, secretário do Sin-
dicato dos Metalúrgicos c
Newton Eduardo cie Olivei-
rá, diretor do Sindicato dos
Gráficos.

Virão ao Rio
Os Craques
Húngaros

BERNA, 22 (A.F.P.) - As
duas mais importantes e.qui-
pes /iú«()aros, eom seus ras-
pccíiuos craques farão uma
e.rctirsão á América do Sul.

.' imediatamente após o Cam-
peonaío do Mundo. A parti-'¦ da está marcada, para. o dia10 de julho, uiaja7ido os hiín-
ffaros 'diretamente para o Rio
dc Janeiro. Os craques hún-
garos irão ao continente sul-
americano integrando as cqui-
pes Voros Lobogo e Honved.

ttwtWÊÊsWm iin-ii_iwMi-------_wi*_W---i----i--ii»'i«i'iii '^i*n\trsmwsmmsmmsiMmuim,nmswm.wmámismittmM,imtlM,w,ml,,.n ..,¦¦¦, mirtf-iiu.jtu.i_i nwnn mu, -mui.."Comum" ée Amo e VassaloA Atitude
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«O GLOBO», que neste
caso se pode dizer bem informa-

do, a conduta do Brasil diante da agres-
são contra a Guatemala «foi acertada
em São Paulo íninia conferência do sr.
Vicente Rao com o embaixador norte-
americano, sr. Kempcr».

A conduta do Brasil e dos Ksladoa
Unidos - i ocioso dizer — será «co-
mum», t rindo se lê ainda na Informa-
c5o do vespertino do sr. Roberto Ma-
rlnlto.

qual a conduta dos Estados Uni-
dos, no caso?

A de brutais e descarados agres-
sores.

Já nâo somos nós, a Imprensa (|uc
lula contra o Imperialismo e pela inde-
pendência nacional, mas o própria im-
prensa do dólar, quem o reconhece. On-
fêni mesmo o «Correio da Manhã», com
.?. ütulo — «Estamos Comprometidos
Cem a Causa Dos Rebeldes» — publica-
v» as opiniões dos mais importantes
tornais norte-americanos sobre oa su-

. nos da Guatemala. Os jornais de Hi-
:'.;.' v.lo ':^',"va.m linguagem mais desa-
'rerscailiada e i-gressiva. «Ninguém po-' o :' ur nosso papel nas acontecimen'

Gr.atyrna!a», revela o «New
Vv,r.( ^osi», que acrescenta: «Era in-
eoncel.ivel que os Estados Unidos pu*
dcss,'iu, ou devessem, permanecer indi-
icirii'"!.. anir o csliilicleciiiienl" dessa
i}_,t-: smi.ii.v. fif. ooeracões (? íiuatei

mala). Iiite.rviemos para conter essa ln-
vestidas.

Outro jornal ianque, o «World Te-
legram and Sun» declara: «Os «iiistir»
retos» da Guatemala contam com nos-
so apoio moral, mas pode ser que, em
uma ação decisiva, descubram que o
apoio moral é um pobre substituto das
balas. Os vermelhos usam armas mais
persuasivas e pode ser que tenhamos dc
í'azê-Io também».

• Nos Eslados Unidos, jornais e go-
vernuntes não escondem que os mercê-
nárius organizados na Honduras u na
Nicarágua paru a invasão do território
guatemalteco foram armados e são dl-
rígidos pelo governo de Washington,
onde se encontram representados os ca-
nibais da United Frult, entre eles o
s.ecretário de Estado, John Fostcr
Dulles,

Então, temos antecipadamente -síi-
xada» a atitude do governo de Vargas
diante de tão Insólita e monstruosa
agressão: é a que lhe foi traçada pe-
los próprios agressores, papel que Var-
frus jti mostrou desempenhar tão bem,
quando ordonou a seu representante no
Conselho de Segurança da ONTJ não to-
toasse, ali, conhecimento da queixa da
Guatemala, remetendo-a para a Orga-
nizaeão dos Estados Americanos (orga-
nistno inteiramente dócil às ordens de
iVafibiBfftoB)..

Assbn lemos a dignidade do nosso
povo, n honra dos nossos soldados, as
nossas tradições de repulsa a Iodos os
agressores miseravelmente hipotecadas
pelo aluai governo para as aventuras
sangrentas da United Fruit o demais
frustes ianques contra a soberania e ii
independência de um povo irmão do
continente! Temos o governo do pnisconspirando para que o nosso próprio
povo possa sofrer a mesma agressão
que sofre no momento o povo guate-malteco, quando decidir confiscar as
empresas norte-americanas que nos es-
poliam, como o governo da Guatemala
decidiu desapropriar alguns milhares
de hectares Incorporados ao latifúndio
da United Fruit. Ê evidente que, se os
governos titeres da América Latino
conseguem legalizar o ato de banditis-
mo ianque contra a Guatemala, passa-rão a justificar aua repetição contra
qualquer outro pais do Continente.

A agressão que sofre a Guatemala
é, assim, ameaça* que pesa Igualmente
contra o nosso povo e demais povosirmãos da América Latina. Para detê-
lu necessitamos não só elevar os mai.-í
altos protestos contra n Intervenção Ian-
que naquele pais, mas oo mes-
mo tempo intensificar a luta,
tio Brasil, contra a domina-
nação imperialisin norte-ame-
i-lcaoc o n governo de. trai-
o.<J 3 2s!enaí sis Vargas»

NA AV. BRASIL, na alturadc Mungulnhos, o (ato repeti!-se diariamente: favelados vãoao depósito de lixo ali existente
para vasculhar os detritos. K'o único melo a seu alcance paramatar a priiprla fome e a de seus
filhos. Conversando com o nos-ao repórter, d. Mnrla du Glò-riu, que se vê numa dns íotos,declarou dar-se por feliz em terainda onde conseRulr o quecomer para ela e oito crianças,
K depois de demonstrar suarevolta com o governo e a poli-tica de Vargas, acrescentou: —
«Conheço a IMPRENSA POPU-LAR. Se não compro todos osdlns i norque não há dinheiro.
Conheço o vereador AristidesSaldanha e vou votar nôle. Senao fosse êle, todo» nós teria-mos stdo despejados da favela».

Sp

Vai Faltar
Carne

E ao mesmo tempo
jogam os pauzinhos,
pleiteando mais um
aumento — Querem

, resolver suas quês-
i toes com os fornece-

dores e a COFAP
à custa dos A
consumidores .

PARA 
trutai do pioblemu Oi*

abastecimento da carne, estp-
ve reunido na Federação <1c

Comércio Atacadista o SEHDEP
órgão que congrega lodo*, ns
sindicatos patronais do comfr*
do desta Capital.

Inicialmente fui lido um ofv
i-lo do presidente do Sindicato
do Comércio Atacadista da Cur
ne ao presidente da COFAP n*
quul os atacadistas expOemj n
seu modo, os seus problemas.

O principal deles, evidente-
mente, ( o preço dn carne,
Acham os atacadistas que o
preço pura riles não esta .if
acordo com o que posam paia
a obtenção do boi. B querem
mnls, tlrmlo do consumidor

LAMENTOS
Um dos oradores Informou

que o consumo dn carne no Rio
ó dc 6.000 bois por semana e
quo liã falta de gado.

Dito Isto, pediu o auxilio dn
SKRDEF para quo agisse Imo-
dlatamente, pois do contrario e
maior prejudicado seria o con-
«umldor, que fii-arla sem comer
carne.

O mesmo orador, que « o jr,,
Ademar Goulart, presidente do
Sindicato do Comércio Atac,*,
dista dc Carne, lembrou que e
preço do boi por arroba subl-j
em •!<) cruzeiros e que isto era
multo significativo pelo foto o>
estarmos no principio d» enln*-
safra,

Um outro cidadão pediu n u.v
lavrn. a disse que o prototenri
nao era só dos atacadistas Ern
também dos varejistas, Assim,
todos deviam agir do comum
acordo. Agir como? Contra os
frigoríficos ou contra o povo:

MKMOMAT.
Quando se falou em COFAP.

um dos presentes levantou-si>
Indignado e revelou que o órgão
presidido pelo coronel Hélio Bra
ga não recebe açougueiros, nerr
atacadistas, nem representante*
dos abatedores.

Novamente com a palavra, o
presidente do Sindicato do Co-
mércio Atacadista de Carne de-
clarou que a portaria 151. dn
COFAP fixou o preço do boi B
1S0 cruzeiros por arroba. Tal
portaria — segundo o orador— não i respeitada, pois o boi
esta sendo vendido por 220 mi
zeiros.

LIBERAÇÃO
No memorial a ser enviado •)

COFAP c ao ministro üa Agn-
cultura os conselheiros dn
SERDEF pedirão um tabelamen
to para a carne ou então a Ube-
ração. Esta última medida íoi
defendida por alguns oradorst
Os atacadistas preferem a llbe-
ração ao labelamento, pre'endondo assim resolver o raso dp
maneira simplista.
A COFA1' ESTIMULA O CAM.

BIO-NECrKÒ
Vários oradores pronuncia-ram-se pela extinção Imediatada COFAP.
Foi dito nessa ocasião que ofirgão, que se propõe a contve-lar os preços, estimula o cam'blo-ncgro da carne, pol= com

pra o boi por 220 cruzeiros aarroba, quando o preço tabeb
do é de ISO cruzeiros.

VAI FALTAR CARNEFicou deliberado que o comer'e o de carne dirlgir-se-á. ao pre-sldonte da República e ao ml-r.istro Osvaldo Aranha, pediu-do a extinção da COFAP. Tamnérn deitarão manifesto a.i povoprocurando convencer .\s ílcr.*.»do casa de ou* Awets c=_i,V"a.-*«__ 2w_ esrs: *s"-' *
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."i pinpnsllii ilu ilisiiiisn ilii sr (ii-liillii \1u14ns, sáiiiiiiii, nn

.«Mi iiii iti'iu-1'iil Aniniirl Krui-h •• Prwililonlo dn KcimíIiII.»
piiuiieleril nus rlieVs mlllliiies fll/er ill-iltllUei.rN |HHilllvilN
rum n-leiiiiriii íi ii-nli/iii.An llll Helçfk-Hi Iiiiim mmi iIImui-.ii
•.iiipni-iiileit |ii-ln i-m-iiIIi.i iiiiiilri|iuiilit do Imiti, i|in> 11 IOVQII n
itiMinil- seu pnsln ile niiiiii,iiliillle 1*111 iltcfe llll*. liireiii Al'-
iii.iii.i • em 11I11111 < |ll(|ll('-llll|lll'i un presença de ihiiiiiiiiIiiiIus
— Us gein-iiil-. — WHlIlloH 1'spiirllvniiii'iilii pnrn umn festa
liitlnin.il

t.iMíiiin ttontp noccwiltlntlo do dl/er mio vaI presidir eii-i-,
ifies, nno é o riu-lo dns (-'orçns Armnilat-. amparado pelos
cciiorniR liiürNiiiN, para dor a ímprcssflo do força t prestigio,
O nui- (-le Ia Hfto VO airevi- é a falar ao povo..,«FI.UTKI.A»

,0 Miindn ptthllea ffoh o
tliitln di- - Miliciano tia Uni-
ti-d Fruit»!

l-sii- i- 1 iirnlliis I iislilln
Armas, ex-otíolal ilò l.xírrl-
to dn Gimlamala e evllmlo
om llniiiliiriis, I11i1ni_.11 de
Ai'bi-117, recebi- I..II mil ilií-
lares inensiils parn Orgfllll-
/ar n mlilcln quo lenlnril im-
|icir nu piivu dt- seu pais a
i-st riivl/iiçAti i-1 e r 11 a peln
lUnlteil 1'nill». fi, agora, 0
i-iimiiiidaiile-rllt-ri- das forças
dn ii-nii-àii 11 sua pátria, em
ilefesH dos inlorí-sses du In-
Irlgiuiti- llriuleiii,

Nu realidade, o Castillo
Armas nflo passa de um sol-
iludo du c I-Yulcrn o de um
bandido atinado pelo Depor-
támcn.o de Estado do Elsen-
ÜOWCr e Jollri Foster DuliCS.
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.tnli-s ili- lii-iii-liru, i-.tii 1
-iilili !-• lllll' |ll'lll 11111 III- ç
llll.ll IiiiiiiIii 1,111' Hllsllllll,' j
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llll BIIVÔIIIU de WiisIiiiibIiiii, \
I h.il.i. rUWIIllt- jlll l-Ml|'|,|ll, !
M! I..I-H 1111 (ilIiii- ile Iiuii,Iiii 5
ti nxnlni iieft-ndu nà-ihoi* -íuii» !
«ll.lltl <:-•. I

VXVV\^NVV*JI vi
\*Ssn\\n*í

Csmicfos ife Solidar
flo Governo e

ieriadé
ao Povo da GasaSasuaIa

CONVIDADO

mesmo joriml publicai
f.., ((ue o general \nuiii-

ri l\iini, cm tini- iln rt-eti>-ii
iln sr. iiiinii'1' t iiellm, si-rla
min iilmlii parn assumir 11
illi-llll ilu 1'ulii'lll. . •

uu soja. a leiillmíi.iiu de
ficiuliu -ni churrasco lnllino
de Arnatii.v. lísse Aiiiiuiiy
Kiiii-I 6 um dos maU lorvo.
imt 111,'ntiiics liií-fisiai, a mt-
viço de Cetúllo. Participou
do i-spíinviiiui-iiiiis ilu i-airiu-
ins uns iiiiuIi ii!_.'nla,< Hiiii-
gri-nias dn celw-tdü iii(_in.i'l-
tu poilclal-iiillliur nus dias
cm (|Ui-" picleiiülam enviar
iiiij-'ii Juventude pata o mu-
tiidouro dá Coréia. '¦¦'• uniu
li-cdigúo de 1'illiUO Müllcr.

Em Neves, Porto da Madamc, Fábrica de Sardinhas, Rodo de São Gonçalo, TÜa
povo contra a agressão dos Estados Unidos —

Protestos do

In-

BOMBA

fJo tO Dia - cnconirfíinos:
tO sr. Ilcgl» raihecii de-

clüroii nn Hulilu i|iie nus pró-
Miiius dois ilius •noltaru

I 1 iiuiiiiii, ijiic! vai eiiiocio-
imr u imis., li» três vcrsíles

fi pnrn ;i botiibii dn sr. Ké-tis.
__. ns i-tiiidiiiiiliirns dns -is. oiii-

mu llniigiiln-Ini, i ..iiiiiniii.
Ki-gls 1111 SlmOes IIII111. -V
m.nicirii wrln llic.siiio umn

$ Imiiihn. 11 si-uiiiiilii Kcfin-
| ihilii I- :t (i-iri-ini. 1 bdlll-
*| im 

JiiiiiiIiiii...»
(.'uni" sempre, Kégis é

prupensu au òscüiidu.'.,
é no subrinlio-fidclo, -j

GUATEMALA

O trotzkista de Chato,
Barreto Leite Filho, escreve
no -O Jornal-:

«A situação nillllar <m
Giiatcinaln ó extremaniente
obscura. A situação polilica
1- tllploiliAt.cn está longe de
ser clara.-.

O iidl/Uista de Clinlô na-
be que nflo é bem assim,
que nflo existe nada de
obscuro, O que existe 6 uma
ítgrnssfto, uma Inlcrvençflo
monstruosa dos Esln-
dos tinidos. Chato se rejubi-
ln com a guerra dos ian-
(pios ii BLF procura escure-
cer as coisas.

COMÍCIO
ti Correio da Manha

fui 111:1:
-CillllplircriTIIIII, iillll-lll, ÍI

CAiunrii, ci-nleiins ilu mora-
dares nas favelas ilu IHstrl-
Io iVili-riii liara peilli- a In-
lei li-rciu-iii de alguns tlcptl-
lailus nu sciilldd do sor pro-
iiinvlila 11 rotlratla du i-nru-
ui-l Osvaldo .Mi'li|tiiiiili-s, ila
clieliii da 1'iilii-in Miiiili-ipnl.

Depois, lormiiii-si- um eu-
inicio nas escadarias da CA-
mura, lendo discursado, com
furtes criticas au icm'-ruii,
os ilepiilailu- Itulierlu Mnn-
nn i- Itrc-nii da Silveira».

A política de tniiSítneie
contra os favelados (• urdo-
nada peln prefeitu Diilcidlo,
homem de 1 lolílllo colueiv'
à frente da Prefeitura, li
uma política odiosa, nítida
momo fascista, [.nqunnlo
Enquanto Cictfilio se hanntiu-
tela cniii Amaury, '.seus 

j-t-
nlztiros le\am a liitriinqtiilj
dado c o terror às favelas,

SAO GONÇALO (Do
correspondente) — Fo-
rum realizados domingo,
neste municipio, comidos
[/V protesto contra a
agressão (/(/«• está sofreu-
do n Guatemala por mer-
cenários u serviço tio im-
perlullsmo norlc-umerica-
no, Foram realizados oito
comiclos-rclâmpagos em
Neves, 1'ãrlo dn Moda-
me, Faliria, tlc Sardi-
nhus, llôdo de São Gon-

calo, Pita, e Ires no /'«-
ruiso.

UNWSIASMO
POPULAR

Fntusiàst I e a m ente
aplaudidos, os oradores
hipotecaram irrestrita

solidariedade an gaver-
no c ao povo da Gaate-
mala que lutam pela so-
beruniu de sua Pátria e
contra a agressão impe-
rlallslu dos Estados Uni-
dos. 

'

Das Mulheres Brasilèic J- '.. vai •.'*» du

às Mulheres cj.

Campanha-Negociata
De Amaral-Miguel

OPfi-I-KTA
Lemos no t> Radical*:
«O chliriusen de Kruel :i

(ielúli.i provou ijlic não era
contra u govôrno o memo-
rlal dos coronéis, du qual 11
antllriflo fui u primeiro slg-
lialiVrio, O lempii desinitsca-

ra, pois, mais uma vez, es-
su oposição de opereln que
funciona nu llrasll».

O cliurrascii desmascara
sobretudo ao próprio Var-
gas.

| ni...
É ÍMU¦| bclcgithn l-iitirindo, explora-'$, dor da jogatina na Rnlua.

Perigo e Vexames Para
Os Moradores do Saco de S. Francisco

REVOLTA — 0 GOVERNO DE AMARAL E' UM FLAGELO —

Pi-iiiiiiciiiiiins ontem a .si(ua(;ão em que se encon-
frani os tiioradfircs (Io populoso bairro do Saco de
Süu Francisco, dispoiido apenas de uma exígua camio-
neta ilu S..B.K.V.K. para sua condiiçâu do Canto do
Rio àquele bairro.

PKIUGOS IS VEXAMES

IK uiitcuiiu-n,
too.i. I:,, ,i üiiun
u» ue lOrniii rc
CS...U 111:1 IS u« l

don.-ií de ciiíi, 1

puni iiçuem.
nu agravou-
lillillHO. Nfio¦iibiilhiuiotes,

estudantes,
¦lltl-Src,

it espei
Ia, tip'*t
i)iei.(,c.-
11 nç.-i.s ¦
e : y vó**uni-
cã" que An
p.-i',i .-ei vir
un, imundo
li:i,i 1 lOM.-cC

nu Síic<>. sujeitos
cir horas nuniii li-

•-. Agora e._láci sub-
sobretudo senhoras.
_Ttiiiiç;i>\ :i" pt-.-igo
iilii', |,"i.- :i i-ondu-

iiral pós iigor:,
!i|ii,-le liairiu é
ciiininhão, ciue
iieuhuiiia segu-

rauç.-t. «.'.--i-tidii
ímiiiit-rcs c 1, aiii
par:,: T-.ce c-uiiinliii
Visada insegura
g(>!|- c, i-i-nio Sc- 1
Dai-, 11 1ent.-i(lii

nfio té
P

por rn,dn
c, ,-iiiieni

- é iniprci-
1: :i via-

'd- Imtigi-
is cs pus-

gt;.
KliVOl.T \ liNTltl'. US

.M(ii:.'>ntii.i-:s
K"p pontos de- embarque

diininie as viagens podo a
nossa reportagem sentir " i'1-
dignnção e :i revolta ipte la-
via entre ;, população, sen-
do todos unanimes cm appa-
lar Amaral comu õ i-espbn-
.-,'ivel maior po,- essa situa-

() (cfAU-Dli-ÁKAI.A» SÜBS-
llllili I) «MAIA-SAPO»

Numa di-ss.-i? viagens um
cearense declarou i|iie havia
snidci de sua terra para fu-
•.:'.•¦ a" flagelo da seca, 11 ns
que os fluminenses sofrem
limitas vezes mais com o flu-
i.-.c-ln elo governo de Amaral,
nau rnUando sequer o • pau-
tle-iiriira .

(I (AliNAVAI,
l'I.SSI.l)ISTA

Um jovem estudante --''-
montei,1 q„e enquanto Ama-
,-al fretava luxuosas c-amiei-
notas para o carnaval da
convenção pessedista, nin„-

Sindicato dos Condutores |
de Veículos Rodoviários ;

e Anexos do Rio de j
Janeiro !

CH/AMADA PARA C0MPAREC1MENT0

; .-- iln

íliil-. tilcis

tnitciti
nwitl-c

TiiiiIi
llulit-
t nltii
\ll|(i:

A nln:
1 lil"
Vl-li-

<'i'i'(it'ir«i »lc Suiihtriu, rrcsidf-iito iln C«mlssí.o il** ShIA-
Sindicato cl'i.« (limiliilcirps ile Vclciiliis RodiivIAritiH f.

IU11 il«« -liinfin». mm sedo ít Itua (anií-rino, (iti, cnnvidH
niv iiIhiImi, i-iiniiiiliiliis :i sim-íiiv (Io referido Slncllc.-ntci, <-m
lil lliii-liii-ln. parii riilli,lliri-c-c-roni clc-ntrn iln liiiriiiin mis

lü tiiinis, nus silhnclcis do 11 11* 12 linnis, parn
stliiiu.-âii ,11-iniili- n Slndli-iito, sencln preciso

11 n-s|,i.(-ltva rau-ti-.lrii pioflssloniil, 11 Impor- í
i- ilnis ri-tratns H\l. Hülllln c'»lc- últiniii linic-n- S
ittliitn min tí-ni retrato nn portaria. >

:l „,(,o

n I ile
nsli-ii
Kfii-

Snilii-
\i-,v

( uni

V (1 M K S

(IlivcliM. Iniisliiiii llc/c-irn ilfi Sou/a. 1'raiictlsoa
lliiilnnlilii Vlllalliãi Anieiiilo Olcmontino Ah-e»,

nlo, llililiin Martins (In Silvn, Alcides llctirtiiue
Sliva. 1'iiuln Alves iln Nnscimcnlo Filho, Sabatino
iln silva Uarliosn, Amaro .lesas do Nascimento,

n ilr Minciilii. .Inr,:i' Fort una to, niibens etc» Moto

Moura, Anióiilii
Moroira,,

d» Silva, Antônio
Filho, Altair Moiic/.p»

Alnnciirilrl Manoel cie OU-
ÃVislídcs Armlmln, BencUUii ^«ri»]™: lYnm

Miiiirtclo l.iii-i-riln, .11111(101111 Martins r.omp.n, -Ioai,iitiii
li- Miuiils. .lorco Aires do Soma, Hiiro Fc-rrclra, Hcnja-

um. i-i-i-i.ii-M dn rnsln. Mc-rnlcliillnii Teixeira do Oliveira, Sovertno
lllii-hnsa Snlirliiliii. IVnltci- Corrêa, Suhlno Ferreira, Newton
s-iiiin- Uiillri- ronca, Sahlno Ferreira, Newton ItndriKiio»
clii Custa .liisc Martins dns Santos, 011 Itmlrlgiies deis Snn-
,,',. \i-ll'iuln fcincole-iln, Antfiniii Adriano Moreira, Augusto
,1,- S1.I1/:1 Neves-, .rlltr AiiriisIii Almeida. Antônio Fruliclsco do»

Siiiúns,' Ailimlilii d'- Alniclcln Oliveira. Adelino MiiRalhnes l.cssa,
\ni>lnLn/, \11IA11ln Montolriii AI11te.11 nailiiisii iln
j-iii-s 1'ôrlo, Alliocto Milton Vc-icletli.i. Affonso Tavares Moreira,,
Vilellmi Silvn dn Oliveira, Alirany 1'eroini
Silvi-irn. • Arv Siinta Mctdes Leopoldo
iln l'1-iidn. Ainfini-iii llallsln Mnrliilio,

dUi^-clos' Siiíil'(?".n,( iceni 
"'l-.'iiVe.tiVii "iíe.' 

Arafijo, (Movis Brllii,
i li ,0 .1- 

" 
,„. ,, I -,Vi'.v Nunes Siiliilnho. .lo.sé Biirneln II. ri ki.cs

.,, 1, , , Jlar s rionic-s, .lorBn Ayrcs do Sn.ir.a. ,loa(,.i m_,leIra

,,,- Mm:.,.,. ,.,loi Correia de Meo.-/.-s. .ose- Alvino ilis Rnxtns,
,.,.,.,„i„s 11 i_,i,-s limes, .inno l.liut.ilio de Oliveira, ,la '.S-"»"'

1,1, 
' 

, Silva, -lese t.ulz da Silva, -la.-.v Teodoro de ísoii/n

.,.,';, enpis,,:,,,,, l.ins Noto, .In.. Martins dns Sa.Ho.. «*•»««

ilu «llvii Mnllns. .losi- Itlliniiiiir Fernandes, -luso lraiic|sco_Vale,
ltiiiliisucs dn Almeida, -tose de (lllvcir:. Clmjriif-. José Bis-

nus dns Miiitns, .loão Illonlsin l-upcs, .loão Itodriuiies .Neto,
S (ciiicin Silvio l.iirki-, llci-cin Pinheiro Frnnc.-a, Daniel dns l-iuitos,

. |)„,,iol Vo/ los Santos, DoinliiKos ItndilR.ies do Sc,ii-/.ii Lopes,
í niiiiiiniiii de S11U..11 1'lntii, l.ilvaldo dos Santos, l-...íi.nsiii «ojirl-
> ene-, i.iii-i Fiiinclsco F.imênin l-liilo, Fraiicl  Itolieilo da Silva,

_ FiiiiilVao lli-yj-mi ile soa/a. l-i-anc-isc,, Assis Jiit-ft. l-rnnclM-o
¦ llallstli iln Sil vil, Fciiiaiiiln Aiiilriide, Francisco rinli" "" suva.

í llci-siiii .Iiiiinn di- l-cinlcs, (leralUo Bernardo, (ialiriel (Inaica ila
i Sll-tr, (lilin-rtd llnliplo, liei-iililo di- Oliveira Flure», llll llnUi-litiies
J ilns. Siinlus, (Inspnr nulmarãcs, llii*o 1'prrelra, .I01.11 Itailsla
;• Fimlcira. -Ici.ln Xn/arc-lli, .laliim J.ulv. Pontes," iloão de Siiii/h
; 1,'nslii.' .Iih"hi Sevi-riiin NurpI, lorcIiSci (luiiculves, .ln.se 1'oi-lunulo,
t José Itllielin FIII111. Leonel Lopes, l.aiidellno F.URfnlo do Al-I-
i niatca, l.tilii llimips Pinto, .iliiieennillii lle/ci-i-a llnllsln, Manoel 1
! .In-i- l.npps, Manuel Santos lllaiico, .Manoel Anioilni dp Àlcflti- !
I Ia lil, Millnii Vieira iti. .Melo, Al nu ri cio l.arcnlit, IMmihicI ilf
< Ollvplia, Ncivlnii llodil-iics dn Costa, Noriviil de Oliveira, Nel-
5 s„n vineh.-iiln dn Costa, Nilo S1.11/.11 Snnlninien. (Hio Jlihetrn,
^ 0_.citr Goiivfln dn silvn, Olnvlann Alves de QucIriH., Otávio
l de Assis llndrlpiics, ivdro .Itisn de J.inm, Paulo Alves do Nasci-'
-, niciito Fillni, 1'cilitii ( nsln, r-H 11 Io Ferreira cia Silva, 1'alintrn

i
. .le

dava aquele Imundo cnniiiilião
para conduzir o povo em
substituição nos lioiidcs que
retirou da linha,

Xo meio da revolta e dos
Pr"te.-los Toi sugerida a cria-
c-ào de uni c-omitê nu celltvO
jii'i'i-n,i-llio,a„-i-„i(is do bairro,
visa,kIu organizar os mora-
dores para repelir essas ir.it-
nobras e afrontas do governo.

(Da Sucursal)

I'ol denunciado por um
matiitino (ie.st.-i cidade, queeslâ havcná'0 o desvio crlml-
1K1.-.0 ela encrein elétrica ser-
vida 110 miiiiiiiiiiu de Cam-
tios, para *i Uslun Pcrlnas, de
iiropricdadc 1U1 nilnistro "lo-
delatfo" Miguel Couto Pilho,

RFXLAMA A
POPULAÇÃO DO

CARAMUJO
Reclamam ns moradores do

Caramujo contra a nretciisQa
da Prefeitura Municipal o'e
construir uma escada de aces-
su ;'i pedreira Idealizada Iuti-
Io ao Ciiiuo Escolar,

Alegam aqueles moradores
uue essa solução não é satls-
íaiciria pois continua a ofe-
reoer os mesmo.; perigos aos
alunos e professores, tnór-
mente nos dias de chuva.

BALEADA
A MENOR

NOVA IfíÜAÇU (Do cn,-
respoiídenle) —' Sttgestiona-
ria pelas hlstcvias em qua-
rirlnhos e filmes ntr.ericnnos
de . mocinho , _, menor Ce-
lia (ie tal, com I I anos d<-
idade, residente nn llua Ara-
llá, neste iminicípio. baleou
Outra meiinr de nome Cl-li-
na líegina Xavier Conceição,
ele I anos. com um revólver
calibro .'íS (carga dupla),

Xãu foi grave, felizm<iiite,
o ferimento, tendo a peque-
nina vlliinii_ após socorrida
110 hosjiital desta cidade se
letirndo |it;-.'a sua residência.

m
MARAVILHOSO WMANet7

(edi.ado em 113 línguas)

dpj MSkoIai Osfirovsk-y
Dei m-isma colação do

UM HOMEM
m vEMDhm

> Gesárln da sMv...
' Rulniiindfi Custa
J Martins Mruilc...
I Itc/.-iHle. Itlljil t-,' relia, Savenlini tt.i
; Si-linslíâu Al_ i,¦-_,,-
i Híin VhuV.in liuhi,.

1 J'lll'llls, í'iiii.:i; di,
\ lTllí.Ke*. -Si-vciiiiu
, Mi-llri-.l.ll, il,- .-..,,

Iiníiiii il.i.iin.,, \\1 .M:.l'-ll..*s( Wit-lit!i'

',-diu Alennl.-ini Uarliosn, Paulo (Isualdo Vallm,
Araiíjn, l.t(.(,no Augusto Ventura, ltalniiindo
Itiiscildli Tavares do Nusclincnf n, IíuImmih

-eniiliii, ltiilicns dn Mela Cliavi-s, Snlilnn Fer-
iímísíi SiiJiriiilió, ScliüKtiào (Ireifório dox Santos,

M-icliii-lu. Sevorlno Kernnrden du Silvn, Sebun-
., f^oliáRlUin it.ttu:i*: Dunrte, Severlnn Henrique

V'>.ui.ir llnrrplii l.ui-.i, Tp.iliilliln Slituelrii lll.-is,
dn Silv;i, \ iim in Viu, VVuldernür Amclnulo,
.o i.iii,, Mui,i-i M.irqilKM de .Araújo, IVulülr
illi-i Üiu-ruiii, Walter iloso Martins. Uiildemai-

.iLin.icl l.iiiii-eliii, l-'nincisco do 1'aiiln Castro.

EM ÍÔBÃS ÂS UVRÂfê.AS

MESMO Qi-!EI\1 (ÍÁNHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética o mastigação perfeitas, exco-
lento aderência, mesino nus üucas mnls desanlmudoras, Pon-
tes móveis americanas (Roches), ns íinicas que permitem
perfeita liiBienlJtação o não provocwin tocos. Nfiu arranque
«eus dentes pnrn chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Roche, executado em trCs visitas npotias, Laboratório pró-
prio dotado de maquinftrio o p*bssoal especializado em pró-
tese de precisão. I.m casos especiais, dentaduras em uni dia
apenas. Consertas cm i-0 minutos, raeiliil-.ule de pagamento,

CLINICA IIENlAjíJA 1)0 DU. ISIDORO
Rim Elpldld líoil Morte, '.Sã — 1* lindar (1'iõ.liuo ao SAPS
du 1'i-Hcti da ..andeU'»), Uliirlamunto das D _m Vi tiurn».

.situada em (.'abo Kno.
A CAMPANHA-

NEGOCIATA
Sentindo a óenúncln, o des-

viu tem por Iim facilitar a
lueletíicãu du sul daquela usi-
na liara atender à campanha-
negociata "contra u bóclo cn-
demico". crliidii pelo parceiro
rio Amoral/j. candidato á sun
sucessão,

O.s- Sócios
Conformo noticiamos! essa"componha contra o bóclo pn-

díinico" ai(inilel!i(ia tior Mi-
gucl Coutu Filho c Amaral
tinha urlmltlvnmentc o objo-
tivu de servit nos interesses
comerciais dos dois aventu-
reiro.i com n venda do sal lo-
iletado da usina ele que são
proprietários, Todavia, com o
lançamento tía candidatura
du primeiro ao governo do
Estado, pretendem ns dois
parceiros utilizaram a "iam-
panhii.nefíoclnta" como ins-
t ri,mento do propaganda no-
litica e elcilornlisln, (Da Su-
cursai).

m GwaíeÉála
Mensagem entregue ao Embaixador do país ir-
mão por uma delegação da Federação i!e

Mulheres do Brasil

A Federação do Mulheres do Brasil entregou uo nr,
Jorge l.ui: Ai cinta, liinbtlixttlloi du (iHilleinala nn Urusil,
a seguinte iiiciwigciii,"Sr, Dr, Jorge l.ui: Arrlola

M. f). liinbaixiidor du Gtutlciiuilit no Brasil,

As muiln ris brasileiras recebi row com profundo so-
brcssiilto o indignarão n nollolu ile gui- (ôrços nirreená-
rins invadira ni a solo do Oiuitcinulii, IJcsdi guc se lavan-
tou no Cuiitntnitt! ,i to: da (inrn guatemalteco cm defesa
du soberania a liulcpcr.dúncut iiuy S'uçõas du .-', nrrica, o
povo brasileiro, cmponliiido cm lula Idêntica conlra ns
mesmas forras opressoras, fâi sua n causa do valente
pais das Ca inibas.

A noticia ila invusão da Oualemala, sustentada o
instigada pitbllcamanlo pilo Dcimrlamento do listado dos
BE, UU. da Amrriiii do Norte, encheu por issn dn revolta
o coração dns mães brasileiras. Junto eom .vim.-.- irmãs
guatemaltecas, rins erguem nos braços, neste momento, o
endiirer inocento que ns bulas assassinas do invasor ar-
rançaram ao porvir risonlio que lho preparavam o valoro-
so esforço de sen poro e de seu governo.

A Federação de Mulheres do Brasil quer assim rea-
firmar às mulheres organizadas na Aliança Feminina llua-
tomai teca, a lôtlus as mulheres du Guatemala que se pre-
param para defender sun pátria agredida, a sua irrestri-
In solidrlcdade. E, uo mesmo tempo, unir sun ro; ao pro-testo que se levanta do Iodos os setores dn povo brasileiro,
contra n violõncia criminosa mimada cm Washington e
que agora atinge a Ropitblicu irmã. A causa da Guate-
mala c n causa du liberdade na Amàrica, oprimida peloagressor iiortriiiiierieano. Será vitoriosa porque neilliu-
ma farra r capai de sufocar u vontade de povos que que-rem ser livres."
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Um Pelego-Candidato
Desmoralizado em Público

(Juandu realizava, na Engenhoca, um «show» de
propaganda eleitoral, o candidato sem legenda e rene-
gado de vários partidos, Roberto Rodrigues da .Silva
Filho, recebeu uma surra de uni jovem de 16 anos, indo
para no Hospital Antônio Pedro, com ferimentos.

CANDIDATO SEM MORAL
Tudo começou quando o

candidato tentou expulsar
elo local onde se realizava o
¦.show , ciue era na via pú-
blica, o jovem, por estar és-
te • dando o serviço» daque-
le candidato.

Dizia u jovem que Roberto
Rodrigues da Silva Filho não
possuía condições morais pa-
ra representar o povo, pois
tinha uma vida irregular,
tendo abandonado a esposa
e quatro filhos para viver
amasiado, com unia íuncio-
nári.i do t.A.P.E.T.C, no
próprio ediíicio daquele Ins-
I il nlo, sol) a proteção do ele-
legado regional, sr. Paulo
Rabi.
PROVOCAÇÕES [MORAIS

A lentafca de agressão por
parte do candidato, o jovem
revidou com energia, tendo
Roberto tombado por terra
o na queda recebido um corte
na mão, provocado por um
caco de vidrei.

.Socorrido no Pronto So-
corro, voltou o candidato
acompanhado de dois -ti-
ias , passanelo a fazer, peln
microfone, as mais grossei-
ras provocações á família cio
jovem, usando inclusive pa-
lavras de baixo calão que di-

zcm bem elo seu caráter e
conformam a sua inidoncida-
de moral para representar
o povo.

QUEM A O (AXOIIIATO
SURRADO

Roberto Rodrigues ela Sil-
va Filho, o candidato exem-
plarmente surrado é um co-
nhecído e desmoralizado pro-
vocador e refinado pelego
niinislerialista, lendo slelo ex-
inten enleir do Sindicato dos
Estivadores, do qual foi ex-
pulso pelos trabalhadores,
em assembléia.

Atualmente .sem legenda,
procurar-se êsse elemento insi-
nuar-se aos partidos políticos,
.sendo por todos repudiado,
jiois nem mesmo as agremia-

FALTA'
dágua
Na Rua Belisario Augusto,

o Drobloma ela falta ele água
.'linda não foi solucionado,
Dias atrás, publicamos o pro-leslo ele vários moradores, os
quais ainda continuam reclã-
maneio, oois nenhuma provi-
nencia foi tomada. tDn Su-
cursai).

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

ENCADERNAÇÃO
PAUTAÇAO
XIMBI-AGENS

nu A EXI-, JOS.S AMARO,
(Vila Sào Lui»)
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ALTO RELEVO
ROTULAGEM

IMPRESSOS DE LUXO

CAXIAS - EST. DO 1110

ções partidárias mais cor-
rompidas querem dar abrigo
à sua candidatura, expulso
quo foi elo PTB e do PDC.

O.s moradores elo bairro
mostraram-se solidários com
o jovem.

O candidato lem sempre
tomado as mais descaradas
posições contrárias aos inte-
rêsses ela população,

(Da Sucursal)

Campanha
Dos 50 Mil

lii-Ki.-iiiiuiOi novai contrt-
buicôe» para auxiliarem »*>
finança» d« nosua Sucursal,

O quadro fica atmim m-
gnnlzadn:
Arrecadiçio
anterior .... CrS 6.78H,_0
Coleta feita
por Hermo.
gínio Luís
Pereira .... Cr» "5.0n

Total .,-,.¦¦_>¦ Cr* 5.857.60

Vendeu
os eucalipto»

da praça
-cvy Neves, presidente ei;

Câmara Municipal c intimi
do prefeito, é patrono de
Country Club de Braz de Pi-
na. Essa associação racista c
tida como de "clití" conse-
guiu, através do sr. Levy."comprar" os eucaliptos da
Praça Anhangi para com éle.
fazer arquibancadas.••COMPROU" OS

EUCALIPTOS
A Praça Anbangá era ro

deaa'a de frondosos eucalipto:
que davam uma beleza pai-
ticular àquele logradouro pú-
blico. O Country Club preci-
sava ampliar suas instalações,
fazer arquibancadas, etc. c."arranjou" com seu patrono,
Levy. comprar os cucalii.to.
por 75 cruzeiros o metro. A
Praça ,antes bela, tornou-se
um mundo de buracos, o ma-
to cresceu e os mosquiVos ln-
íestam a vizinhança.

EMANCIPAÇÃO DE
VOLTA REDONDA

BARRA MANSA — (De
correspondente) — No ulc-
biscito realizado cm Voll.i
Redonda, 2.869 habitantes Vo-
taram pela emancipação da-
qucla localidade c 24 votaram
negativamente.

Dos 2.909 votos apurados
15 foram considerados nulo
» houve um voto em branco.

PostosEIeitorais
(Do Estado do Rio)

MTI.KOt:
lluti ür. Aurcllno Leal, 23 —
llua Bardo de Amazonas, 2 —
CAXIAS:
Av. I.lo-Pe.rópolli
llua
Hua

uruKuulmiu,
In Chumbo,

:, 1652-2.» and.,
quadra 14
lli

CENTRAL
MARÍTIMOS

1/4 l 5 (Edifício CHAlMl
OLAVO BII.At

VILA SARAPUI
SAO (l(I.N(..\I.O:
Rua Krunelscu l'ortella, 2.371 —
Rua .1» Ui! Mato _- initisa elo Areai, J/n.
Rua Minas Gerais, i)1 —
Rua Mato Grosso, 182 —

Ituu Benjamim Cunsianl, '232

MARÍTIMOS
BARRO V_.KMK_.MU

. BRASILANU1A
MARÍTIMOS

CENTRAL

26

Camisaria JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

CA.nrus:
Kua liiiiiin iin Amazonas,
Iiua Dr. Ma lies, 1.77Í1 —
Rua Teixeira IJIhs. 246 —
Rua Saturnino Braga
MEU ITI:
Aven,ca Carioca, 1.212 
Rua Francisco Duarte, 311 -Rua Uelio Guaraná, 31 —
Rua .Sandra Maria, "'5 —
Rua Vicente Redro, 32 Rua Ermando Durão, 149 —
Rua Redro Teles. 194 Rua Pedro Vicente —

M1.01MILIS:
Rua .1 uno de Abreu, SS9 
Rua 1'enjamm de Freitas, 421 -»
Avenida Getúllo Moura, 249 —.
Rua Amazonas, s/n. —
Av. 1'nláci, Blõ —
Rua Manoel Duarte, .'JO

NOVA l(il!A(.U:
Hua Otávio Tarqúlno,

IIAttKA .MANSA:
Rua Sfio Sebastião, 1
Rua «D. - Vila Mury

illn 26 CENTRAI.
CAJU

GUARUS
USINA DOS MINEIROS

VILA RUSAL1
AGOSTINHO PORTO

ÍSTACAO DO EUEN
VILA TIRADENTES

VILA ROSAL1
-ESTACÀO DO ÉDEN

\
OLIWDA
OLINDA

MESQUITA
MESQUITA
MESQUITA

14, saia 7 -t

VOLTA JUDONDA
ISAIIIIA nu riliAi
Hua Oliveira Botelho, 24S —
Itu,' Governador Portela, 153
rETUoroLlS:
Avenida 15 de Novembro, 159 «-_

MÀUf.:
Rua Retrrtnolts. 1SS -
Vila Inhomirlm

ITAl'Elli;.SA
Rua General tlsrtrlo
NOVA riill',1 lll.ll
Reta de Consolhelru Paullno, 43
Rua São Paulo, lote 75-A

BANTO ÀI-EIXO
FRAGOSO

CENTRAL

Onda de Demissí lldíllll¦« •*" «fl #*Tii M "MC Internacional
A SUBSIDIÁRIA DO TRÜSTE IANQUE IJ.T. ESTÁ DEMITINDO OS FUNCIONÁRIOS QUE SE APRO-

XIMAM DA ESTABILIDADE —
SAo conhecielas as atividades antinacionais da Rádio

Internacional, subsidiária ao truste ianque I.T.T., visando
apoderar-se das còrnünlcações interestaduais atualmente a
cargo do D.G.T, liastu tll/.cr. (_uc ôsto truste- mantém agên-
cias dificitárias cm Indus os pontos eslralégicbs do pais,
cónservatídò em funclònafnehto no longínquo território elo
Amapá uma agência, só porque o imperialismo americano
Icm suas vistas coladas para o manganês e outros minérios

próprios diiqüela região.
1) liM ISSOES 1-KIX* UI-NTlíS

Mas náo lica somente nisto a açiío do truste ianque em
nosso pais: dezenas e dezenas de empregados às vésperas da
estabilidade, na sua maioria com família numerosa, encon-
tram-se agora alarmados em íace das demissões freqüentes
ocorridas naquela empresa. Admitindo operadores e demais
empregados com ordenados irrisórios, vai aquela empresa
canalizando anualmente lucros fabulosos para o exterior,
indiferente à sorte dos seus empregados brasileiros, que são
sumariamente demitidos ao se aproximarem da estabilidade,
sendo pouquíssimos os que conseguem fazer 10 anos nn cm-
presa.

LACAIOS NATIVOS

A frente dn parle telegrálica da companhia encontram-se I

elementos nativos, que se prestam a instrumentos dóceis nas
mãos dos americanos, relacionando para os patrões, os nomes
daqueles e.uc nno devem atingir a estabilidade. Para isto
basta o empregado cair no desagrado de qualquer desses
lacaios ou revelarem qualquer disposiçío de luta contra a
exploração o as arbitrariedades praticadas pela empresa,
fistes lacaios, entre os quais destacamos os irmãos Julió
Marcellno ele Carvalho e Carlos de Carvalho, Superintendente
e Encarregado, respectivamente, que após fornecerem ft ge-1'ôncia os nomes das vitimas, procuram passar por -:bons
moços» perante cias. alegando cinicamente que tudo fizeram
para evitar . demissão,

ALGUMAS VITIMAS
Somente este ano foram demitidos os seguintes emprí-

gados, para citai mos, somente os da parte elegráflea, que sao
os mais visados: Sebaitião Monteiro, Hermogenes Reis, Al-
varo, Assis, Francisco Rodrigues de Carvalho. Armando rie
Souza e outros. Nu lugar destes foram admitidos novos em-
pregados com ordenados ele praticante.

Cabe aos trabalhndores telegráfleos protestnrcii) cn fira
tais arbitrariedades, qn- já ameaçai., estender-se a o. ' as
empresas; exigindo dt, Slndicnlii uma ntiinde àíiírglcn vi-
saudei impedir que mis arbitrariedades eotiiltuiom. sonde
uru l içada ¦
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Uma Exigência do Povo:
A Legalidade do P.C.B.

28-ti-lOM IMPRENSA FUPUMJI Pâglná B

0 
1'HOIIÍTÜ (,'OUTINIIÜ
( ,\\ AMANTI 4 n

litiiiiir iii'unU'i.'iiiii'iiiii (JtaU*N
íiiiimn* tampos nn plonnflu
di t'Amara doi Deputados,
p.\e enche de alegria n («.
dns os riomoeratni t* dovo
euiititituir uni motivo de n*
loiçainenio da lula em dei',-
fia da» iii'1'ni.iiii" L)p|ni,
tas vwcoiilielifls dltariau pó.
In mnnnnmiiln nnilcomuiilK*
ta, dn *Mc dc cnpliulaçiVs
• cnnrcHNAeti diante cio Impo-
rlnll«mo norto-nmericanOi <<)>
livtns sn vlolnçfie* flnirranles

¦ ConutltuIçAn dos üuwriitis
de Puern r Gi-tullo, n Inlcln-
ilva do doputndo Coutlnlio
(.'nvniciinti, logo apoiada |ii>r
mais d(* sesvenla roprcson-
tantea do povo, oruunndn-xo
contra o nbsuiiin dn nntlco- '
nuinl**mo qup so pretendo
erigir em sistema, deve ser
-nurindii poi todos os pátrio,
ias como o ponto do partida
pírn mnvímontos de manso
mal.** profundou e vigorosos
que liáo de terminar com n
tonalidade do Rlor-loso* o In*
venclvej Partido Comunista
do Rrasll.

A ampla ivpcrctissflo do
proicto Çoutlnho Cavalcanti
i-m todos oi iionlos dn pnls
iLiiunMiii o quanto é senti*
dn a reivindicação dn loguli-
dade pnrn o p.c.u. Nflo po*dr haver democracia cm pie.
: • funcionamento som a
r.M-ièncla Icjinl do Pari ido
Comunista. Os proletário:-:.

- camponeses, os Inlelcc*
i; i- fiéis no povo querem

seu partido, o Partido Co*
íiiiinlsia dn Brasil, atuando
em todo o território nacio*
nal. Lulam paru participar
legalmente das próximas

< Iclçffés de otilnino.
O Partido Comunista do

Brasil é ii força mais com*
! ativa (pie so levanta em de-
í>.i da pátria ameaçada de
i'il(ini;<ae;ío. É o Partido que
luta efetivamente pelas li-
berrlndós democráticas, pela
unidade do povo. pelo pro*
grasso da nação, por um fu*
tttro de abundância para to*
ii- os brasileiros.

Para o Programa do FCK,
vullunise iicslo instante as

cipriMiM,»-. de iiiillui,'M ,|,-
llIUnilelriit., IK iilj;,,/,, ,|„
|iu\ii, n*. Miiiim .- Ii-.ium|,*
leiro il»*. iiuniili*, iiimpa-
"lllll' Hll|ll lillIlMil-.. M ||H ,|||
nrtiifadiw a •>i'ii<í IhihIoh mliiiieiii iiiitira a ••\MeniiN
du 1'iiiiiiiu dln» Comiinliitu,
O me-iiio In/em us Intiliui
illAilo», ãeiiM iiiiiiiKiuitis ,*
porln*voxtw. Eis por qut< uin«.eiiliur i limitado llnrlt» Car.
llUMI, llKHlIll UO llltilllll.il,, ,*
mi iin|iiiitiliMiio. api--.ni> ,|,.
Invalido, apresenta nu Sena-
du dn Itcpúlilicn umn eiinn-
dn in liimlueriidu ;i;i quovisa na pratica liqulilni* ns
iiinqiiMns ilin rnlleas <<
iiii|iiiiiiini legalmente n ter-
rnr fnsclsla,

. Contra II lllIleiiÇH que |iHiraMilire o mm-.li puvo |„ „,. (.r,
Klimi n in/ «le Presles. «O
pino unido imiierii iniiigii*
nus Iiim*|s|ii> do Seiiuilu unia
deiriilii esmuuudurii-. — nlir
mun u ( iniileiri» ilu 1'sprritn*
i.n em ciilruvlsla n este |or*
nal, i: cimclulu: — •Quanto
a nus, niiniiiiMas, ju, ,i,.|(.n.
iler IHI-.-HS dlrellim civis, es-
iiiremiis eomii Kcuipro nn pri*meiin litiliu ilu i„|„ .,.,, ,(,,.
li"*» dns liberdades n dn In*
lll'|ll'lllli'*IU*lu lllllilllllll».

VlKÍIUIK-|u |II'I'IIIIII|1-||||* fi
neàii cimstuiile em lóiius ns
Imiti s eiiiiira Iodas ns leu-
Inlli.is remliiiiiiiins ¦'• n exl-
«iiiiiii du lula nelas lllifiidn-
des ni-sii- Instante, uflrnui
l.ulz (iirios Prestos, (nin* ao
pillo lleleuilri- „ COIIkIIIuIçÜO
iliimle ilus nriemellilus dos
fascistas ú dns imperinllstas.

A palavra du Prestes e co*
mu sempre um estimulo pa-ra as lulas pnlrlóllrns <lo
lliisso POVO,

«O.s eommiistiis nfio se re*
Imlxmn ii dissimular suas
opiniões ,. seus fins-) — diz
o Manifesto Comunista dc
Marx-Kiigcls. Nestes «lias de
provação e dureza pnrn a
nossa pátria, ns comunistas
crgucm-sc sobre o pântano e
niiunciam o futuro, sem te.
mor a Icmpcsladc que há de
ser ntravessada.

Emmo DUARTE

Frente -Única: Estudantes e Operários
Ressalta a U.N.E. m vaníngens da união — Reunião, sexta-íeira, paratratar do assunto

A Unliio Nacional dos Estudantes deliberou von-
sm.r os Sindicatos na sentido de ser (ornmdu umafrente unlçu entre estudantes e dirigentes sindicais,
que atuariam do comum mordo na vida politica eadministrativa do país.

O oficio dirigido pela U.N.E. aos Sindicatos deEmpregados e o seguinte:"A Unillo Nacional du Ks-indultes, envidado dn clnancuniversitária do nata, em fucemu» clrcunjtanclfli dc or-dom econômica, mie marcamatualmente a vida da nacfio;atendendo, «os reclamos so-
çlali do algumaa flnusiti quointegram nom\ comunidade:mito ou acontecimentos poli.ileo «dc hoje. c os que scapresentam cm pcripecnva, odai:

Considerando a ntuol ren-Iidiidc brasileira c o Império,fco dever mie a nacionalidade
nos Imnnc em molhorá In.ojuitancrp-a uos padrôej dnselvliliagoos cultns c evolui-dns;

Considerando nue necessú-no sc inz um esforço con-
junto neln melhoria dns con-diçoes do vida. elevando asua media dc cducni.no inte-icetiiiil, Dollvlca c social:

Considerando ouc neccsyã-rio st* faz organizar o povoC |iollll/;i.|o:
Considerando que urge umnimino da-; classes nn lutn pe-los problemas específicos enacionais;

Considerando ouc dessa
fratornidade as classes ope-
rarlas, c universitária aufere-riam vantagens reciprocas c,a nacfio, proporcionariam ou-tr.i.s tantas,

Propõe, nos Sindicatos deEmpi ceados, o cstabcleclmcn-
to oc um convênio a fim dese efetivar um amplo entro-
samento de operários e uni-versitários, objetivando:

1 — A luta conjuntn pelnsolução dos problemns en-
muns ou específicos dc cada
classe:

2 — A discussão e apre-
semaçSo das reivindicações
de ambas junto aos podereslegislativo c executivo;

*'í — A permutun dc cnsi-
namentos o'os problemas, cos-fumes c pensamentos respec*
ti vos:
.4 — A participação con-
.tunto na vida política c narnl-

nlslraiivu do nnls, rcssolvon-•'"-'¦ a lilicrilaile dc nçáo
pura cada closso, em se tin-landi» de relvindieiiçõcs quoluiitriiriemfunnimiemiilmeiite
ii íormiiçflo e os lutvrísscs
roípoctlvoi,

Getúlio Veste
De General

A (im do discutirmos por-inouiiri/udamvnto o iissimtuem foco, temas a sailslncfio<lc ionvida*lu a participai deuma 1'çuniim ciiuiuiiiu com adlrotorlo dn UNI-., mi sedo daentidade, nn próxima sexta-
iolra. dia 28, ns L-o horas,Contando com ., pretenca«otsu prestigioso sindicato, osendo somente o quo sc nosapresenta na ocasIAu, subs-
crevcmo-noB, atonciosumontoiupreseiitiiiiilii, no ensejo, nsnossas melhores

tiaudatiOOl Universitárias
ta.) Jodo Possui de AlUu-

quorque, presidente dn UNt!."

as Dragonas
e Ameaça

a Constituição
O doputado Itoberio Mo-

raim pronunciou anteontem,
nn discussão da proposta or*
camontarla, um discurso só-
bre o descalabro administra*
llvo em que está o pnls e
desmascarando os propósitoslibcrticldns do sr. tlelúlio
Vargas, contidos no discurso
pronunciado recentemente
na residência du generalKrucl.

Sobre o primeiro assunto,
demonstrou descalabro ad*
mlnlstratlvo, o desci In bro
dos diversos setores dn ad*
mlnlstruçào pública, salien*
tando que nunca passamos
por mnior crise de energin
elétrica como nos últimos
nnos. No setor de transpor*
les o governo tem se mo.s*
trado incapaz, estando as
empresas ferroviárias cada
vez mais deficitárias, além
de completamente dosmante-
ladas. Quanto ao transporte
marítimo chegamos à con-
clusfio de que as nossas fro-
tas mercantes se encontram
em péssimo estado e nada
sc faz para melhorá-las.

Jamais a crise atingiu as-
pectos tão assoberbamos co*
mo nos últimos nnos. Nun-

M É Protestos Cootría Agressão à Gua tenta Ia
™SJ" 0S DBPÜTADOS ROBERTO MORENA, BRENO SILVEIRA, CAMPOS VERGAL E.AULO COUTO - UM PADRE INTEGRALISTA, O ÚNICO QUE TEVE CORAGEM DETOMAR A DEFESA DOS AGRESSORES

levo grarídimmRM-Êmmv
inicio dos trabalhos, o Sr. Vieira

repercussão ontem na(amara IVileral a invasão da Guatemala
pelos bandos mercenários: estipendiados
pelos trustes americanos.

No
Lins, vice-llder da maioria, manifestou asun solidariedade ao povo ,• no governo da Guatemala afir*mando ainda que deseja protestar contra o bombardeio decidades abertas da Guatemala por aviões americanos, o contraaqueles que, deste modo. pretendem sufocar a democraciavigorante naquele pequeno pais.

SOLIDARIEDADE 110 I*.S
Também o .-*.¦. Brene dn  — -

In país, ulo estra
o .-*.'. Itreini

liipdtecotl solicl-ric-
¦•in povo guatemalteco

ihic do 1'aitiilo SocinUs-
Hsili iro o comunicou que

;-. levado n efeito, na pró-
.sim" sexta-feiru, na AM.
cm ato público dc apoio á-iuo-

li.

Sil-,
dade

tu II

promovidopais,
pelo ['SR.

I'\l,.\ D DEPUTADO
MORENA

,\ovan*i'iiic n deputado Uo-
hc<tn Mòrcnn ocupou a tri-
buna para tratar da agres-

COBRANÇA ILEGAL
DE TAXAS DE LUZ

Afora um discurso pronunciado pelo
vereador Paulo Areai, a propósito dc unia
nota do diretor do Serviço do Patrimônio
da União, os outros discursos da sessão
de ontem versaram quase sempre sobre
pequenas questões, questões de ordem e

«i ii.Tviçü.Jiiterno da Casa.
Apó:: o sr. Gladstone C lia-

vos de Melo prosseguir suas
ruiisidcráçSes, na ordem do
di;*. sobre o projeto 1.155
ique veda à Prefeitura nlie-
r-r bombas de gasolina) —
n restu dn ii'iii))o foi ocupa-

I.i por variadas questões de
irdom. Quase iodos os ora*

*ií >'i i"*« ii ¦* u l 119

iç O que Pe. Arruda
não pode admitir

Padre Arruda Câmara
tpadre por acidente, politi-
to i/i profissão) fés eco às
provocações dc alguns jor-
uma conhecidos — "O Glo-
d"". "Tribinw du Imprensa","O domai" dr. Chulo -- con-
tra ii coronel Henrique Oest
que vem dc srr designado
pnrn o comando do Vi," Rc-
ilimcnlo dc Infantaria, em
Pi niambuca.

Ü coronel. Oest c, um pa-
Iriola, participante das lu-
t-us tciientist.as. Foi um dos
mais bravos e. destacados
o/iciais da I'tiB — o pri-
ineiro a ciil.rirr em. Montvse
e a quem .sc rendeu uma di-
rindo nuvi-fascista. Em ho-
menagum à FliB, o Partido
Comunista o incluiu em sua
chapa pura deputados fe-'lerais, em iuhr>.

Knlnii n padre Arruda Ire-
inc i/(.' ódio (.' dc mô-
do: "ti le foi um dos
representantes do Partido
Comunista nu Guinara..."
.Vito i/o Partido Comunista,
mas de todos os que toma-
nm, armas contra o fuscis-
mo, particularmente dos
pracinhas qua ò governo
abandonou e, em, beneficio
dos quais apresentou o depu,-
tudo Oest viirios projetos.

Mas o que faz temer o pn-
dre Arruda e seus rinulai;
é o fato de que um anti-
fascista assuma o coman-
do dc uma unidade "situada
no -Mnior centro operário dc
Pernambuco... Em Juboatão
foi eleito, pela. primeira ver:
no Brasil, um prefeito co-
munista", exclama o padre.

Ai está a- questão. Podre
Arruda nao pode suportar
em Jaboatào ihn chefe mi-
litar sobre o qual não tenha
n segurança de que sr.rd um
ohacinador daqueles ferro-
viários que tiveram a ánilâ-
rio de eleqer um prefeito'¦'omunista e de lutar contra
o* nalátios de fome.

dores se ocuparam em cri-
ticas ao sr. Artur Massena,
ante as reclamações do sr.
João Luiz de Carvalho pela
lalla de pagamento cios ven-
cimentos aos funcionários
da Câmara e dos subsídios
aos vereadores. O sr. Masse-
na, em portaria baixada, es-
tendeu a todos os versado-
res o que dispõe b artigo
221, que proibia os funeio-
nários de datilografarem oii*
cios, cartas ou quaisquer ou*
tros documentos e enviá-los
sem conhecimento do pri-
meiro secretário da Câmara.

O sr. Magalhães Júnior

reclamou na parte do expe-
cliente conlra o fato de a
Prefeitura estar cobrando
aluguéis e taxas de luz elé*
irica e de rádio aos mora*
dores do Parque Proletário
da Prefeitura.

são á Guatemala. Afirmou
que o-, bandos mercenários
estãn agindo sob inspiração
c preparados pelos trustes
ianques c. pelo Departamento
de Estado Americano, na t5
tentativa de sufocarem a lu-
ta do governo e do povo gua.tcmaltecos contra a explora-
ção miserável da United
Fruits. e de derrubar 0 go-vêrno constilucion.il do coro-
nel Atbenz.subserviência do go-vêrno vargas

Denunciou em seguida a
posição de subserviência do
governo de Vargas ao De-
partamento de Estado c
¦"•os imperialistas americanos,
pois, mais uma vez provouVargas que somente serve
aos interesses americanos e
só faz o que lhe ditam aque-
'cs imperialistas. Afirmou
que a posição do Brasil no
Conselho de Segurança da
ONU, com. um;i pvopostá con.
tra a Guatemala, hem de-
monstra essas afirmações.
Disse que o ministro Rao
antes de ordenar aos nos-
sos representantes que assim
procedessem foi a São Pau-
lo conferenciar com o Embai-
xador ianque Kcmper. natu-
ralmente para receber'as oi-
dons. Finalizando, disse que
cresce a solidariedade não só
no Brasil como cm toda a
América Latina àquele paísdemocrático da América Cen.
trai monstruosamente agre-
djdo, e os jornais já anun-
ciam que og bandidos agres-
sores estão sendo derrotados.

Concluindo, disse que não
è mais possível aos Estados
Unidos enganar o mundo c
mascarar a sua politica im-
perialísta agressiva, pois, em
todos os lugares estão sen-
do derrotados, a exemplo da
Coréia e da Indo-China.

FALA O SR. CAMPOS
VERGAL

Novamente o sr. Breno da
Silveira, no final da sessão,
referiu-se à agressão contra
a Guntemaia. Em seguida o
sr. Campos Vergai afirmou
a sua solidariedade ao povo

da Guatemala, condenando a
invasão das tropas mercená-
rias contra o seu territò.-io.
Reafirmou a sua fé pacifis-ta e acusou os Estados Uni-
rios do tramarem contra aque-
le pequeno pais uma inter-
vençào sangrenta.

SOLIDARIZA-SE O SR.
PAULO COUTO

Km aparte o sr. Paulo Cou-
lo solidarizou-se com todos
aqueles que na Câmara pro-testaram contra a inominável
agressão, salientando que não
é possível a nenhum homem
digno calar diante de uma
intervenção sangrenta, pre-
Parada pelos Estados Uni-
dos, servindo-se de grup0 de
bandidos n-.erccnários contra
uma nação livre e indepen-
dente, que procura solicionar
seus problemas tendo em vis.
ta o bem-estar do seu povo,

A PALAVRA DK DM
ESPIÃO INTEGRALISTA

A única voz discordante foi
o padre Ponciano dos Santos,
conhecido integralista do Es-
pivito Santo, que procurou
repetir as mentiras e patra-nhas divulgadas pelos Esta-
rios Unidos contra a Guate-
mala. Em contra-aparte Mo.
rena salientou que, sendo o
único a falar contra a Gua-
temala um conhecido integra-
lista e espião, tal pronuncia-
mento, ao invés dc ofender,
é honroso para aquele bravo
povo.

ca se viram preços tfici altos
dns artigos de consumo po*
pular. Sobre o aspecto edu-
cacioual as conclusões sáo
alarmantes, Citando sòmcn*
le o setor do ensino prima-rio e rcferlndo-nos n Capital
rin Repúblico, a primeira ei*rindo do |)iils, constatamos
que temos perto de .iOU.OUl)
crianças sem poder estudar
as primeiras ietrus. Se aton-
tarmos para o aspecto da
saúde do povo, ai esião as
constantes ondomias, a defi-
ciência dn rede hospitalar.
ORÇAMENTO IGUAL AOS

OUTROS
Onde a reforma de base

prometida pelo sr. Vargas
nas vésperas de eleições?
perguntou o orador ,para di*
zer que ainda estamos porsaber qual a obra fundamen-
lal que o Gci/ôrno atacou.
Até a Pelrobrás, que foi ai*
terada om seu caráter entre-
gtlista através rie uma rias
campanhas mais empolgam
tes do povo brasileiro, o Go-
vérno a eni regou a um co-
nhecldo homem dn intimida-
de do capital americano, o
coronel Juracy Magalhães.

Referiu-se ainda aos diver*
sos aspectos administrativos
do atual governo, para con-
cluir que esse orçamento cm
nada ditere dos demais.

Referiu-se em seguida ao
ultimo discurso dc Vargas,
quando vestiu as dragonas
rie general e foi falar como
chefe aos generais que com
ele sc banquetearam, amea-
canelo à imprensa e a oposi*
çâo.

Êssc discurso, acentuou,
envolve aspectos multo gra*ves para a vida politica do
nosso pais. O sr. Getúlio
Vargas, quis esconder aquilo
que está realizando e queratirar essas acusações àque-
les que combatem o seu Go-
vérno. Assumiu ares de de-
lator rie uma situação criaria
por éle próprio. Ninguém
mais Interessado em criar
um clima de desordem, a fim
cie que possa, como Chefe do
Governo, como Chefe das
Forças Armadas, fazer com
que não tenhamos um pro*nunclamento livre em 3 de
outubro.

Em seguida hou/e um
longo debate em torno rie as-
suntos marginais com alguns
aparteantes, voltando, o
deputado Morena, no final do
seu discurso a denunciar as
manobras de Vargas e os
seus propósitos liberticidas.

O TOVO DEVE SE UNIR
Terminando, afirmou Mo-

rena que, ante as ameaças
de Vargas à liberdade de im-
prensa, contidas no seu dis-
curso, assim como suas amea-
ças aos que fazem oposição
ao governo, cumpre ao povomanter-se unido, para ga-ranlir as franquias democrá-
ticas e o livre exercício do
voto em 3 de outubro, a fim
de que possamos mudar a
fisionomia politica e econó-
mica do País.

^fej ^^^^i^^-^PvHH |H^ / .«¦£. * 
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Dullos não pode parar
ly.-tiLt im -t—i i in i ¦ ¦*-5íK-.T3cr--.,

A demagogia ás
Em nota distribuída á im-

prensa, e naturalmente nin.
tória pagn com o.s fundos da
ivóprin previdência socla);
arrecadados à força (|t. (|es-
contos feltog om nossos ma-
gros salários, 0 sr. Afonso
César, delegado rio traidor
Getúlio Vargas, presidenterio Instituto rios Industria-
rios, rio qual sou segurado
sem nenhum proveito dhiti
ter distribuído durante nsdois anos (|i- sun gestão, mais
dc (i8*l milhões dc cruzeiros
ejn financiamentos para aqui-
sição dc casa própria dos sc-
guiados.

Naturalmente* nfio pode ha-ver mentira mais deslavada.
Segurai|i que sou, há dois
anos exatamente., espero quemeu processo tenha andamen.
to e soja despachado, já ten-
do o vendedor da casa queeu pretendia comprar cárico-
lario a promessa cm vivtude

previdência social no ai uai governo
do Instituto nada resolva*.
Ainda mais, perdi II mil cru-
zeiros que riel como sinal,
sem quo o Instituto nn; rcoin-
bolsasse dp prejuízo que tive.

Apoiei para t, meu slncll-
cato de classe o nndn con-
segui. VÔ-Se pois que os lio-
mons que npüon* o go-vérno de VARGAS, <> tal que•5 trabalhista, .„-,„ todos igunlsc só procuram enganar o mis-tlficnr os trabalhadores com
promessas c palavras.

puga dós-

K se .
confiriiiiH
é wrdiiiíi
tório do

ilgunia cousa pode
quo o quo escrevo' é ii próprio re|a-'instituto doa fndus-

triários. de líioa, que por nca-so, encontra-se aqui na me.sa do sindicato e que nic ser-viu para fazer escrever esta
carta à IMPRENSA POPU-
LAR, que ,'. n único or^
imprensa cáfioca

í:iii dn
... 't»c a pu-biicara sem restrições "

ja qti'

Movimento Estudantil
De Solidariedade

à Guatemala
A AMES enviou ao em

paixador. tía Guatemala en

pura

O que

quo

0 seguinte
em

(cie-nosso pais
grama:"A Associação Mcfropoüta-
na dos Estudantes Secuntíá-rios, entidade representativa
dos secundaristas cariocas,
protesta contra o brutal aten-tado a soberania de vossa Pá-iria e envia inteira solidário-
Çlade ao povo e governo gua-tcmaltecos. que tém heróica-mente oefendido a sua liber-dade.

assinados .estudante? sécun-
darlos do Distrito Federal, es-tamos solidários com o be-roico povo da Guatemala emanifestamos a nossa indig-nada repulsa ante os mons-truosos atentados contra asoberania de um povo livre,
praticados pelos imperialis-
tas americanos."

a*) Guido Araújo
cretario." Se-

. Tomou a AMES também ainiciativa de patrocinar ummovimento estudantil de so-itdariedade à Guatemala Nes-se sentido já esta colhendoassinaturas para um momo-riat que óeverá conter mi-lnares de firmas sob os se-guintes dizeres: "Nós, abaixo-

MISSA POR ALMA
DE NESTÓR MOREIRA

Será rezaria hoje, dia '?:.>,,
às 11 horas, no altar mór
da Igreja 'ria 

Candelária,
missa de 3U.Ç dia do passa-mento de Nestór Moreira, ü
Sindicato dos Jornalistas Pro-
fissionais convida todos os
trabalhadores da imprensa
a comparecerem a esse ato
religioso.

Mobilização
Eleitoral

SERA' LANÇADA EM
MINAS PELA LIGA
DA EMANCIPAÇÃO

BELO HORIZONTE, 22 —
(Do correspondente) — Es-teve reunido o Diretório Es-taduni da Liga da Emanei-
pnçao Nacional, deliberandoJaricar, a exemplo do que iáloi Jeito no Rio. uma grandecampanha cívica de mobili-zacao eleitoral.

.Entre as pessoas presentesviam-se o deputado Valóo-miro Lobo, o orefeito dc Ra-posos, sr. Benigno Azevedo, overeador Firmo Marita, ummembro do Diretório Centralde Estudantes de Belo Uo-nzonte o. representando oDiretório Central o'a L.E.No major Napoleão Bezerra eo deputado Lobo Carneiro

nfio recebe mataria
ses demagogos,

Vejamos como o próprio re-
lotório desmente o sr. Afdn-
bo Ccsn , o n„vo por tn-voz
do Getuiio, mi providencia so-ciai.

Na página tu, vt-iiiOjj qU«durante o nno d0 i'x,'2, t élo
não exerceu a presidência to-
riu o -o,,,, „ instituto conce-
deu tiiuiiiciiiniiiiti^ ;l c:;,; BC.
giirarios n„ vnlit* de Cr.-j ....•18-777.52 1,,'íii. |sS„ |0j ut))!j
grande cousn segundo o pró-
prio relatóilo. \'o entoiito co-mo (poderia êlc cunceder ei»195!1 ,* C|„ ;, meses do ljjôtmais de séiscentoa milhões dccruzeiro.- de fiiinnciamcntó ,-íassociados ? Mentira,
mentira.

O sr. Afonso César nada
podem provar conUn
escrevo.

Isso serve para mostrarl°dos os trabalhadoies
"Oi homens das classes do-iníimnlos ê nnquolos que asservem não podemos confiar•¦ nada podemos esperar de-

linifio nparece-nos comounia estrela que no; RUj., 0
projeto do ProR,-a'mh ,|„ par.tido Cnniunistn do Brasil qu»nos da uma solução justa edentro da realidade brusilci-'••' paru os problemas c'a pre-vidência -o.*;a| r dn h-ibitaçâo
para m povo. ' 

"''

Nele pncontranios o maio
para que a previdência --o.
ciai deixe dc ser u arma rie-magogica usada por falsos¦¦«•«tos Ivabnlhistas contra o,nosscs interesses já que so-
mus nos os únicos que susten-tiunos a previdência socialPrecisnmos,levar a todos ossegurados da previclêiicia so-ciai, de norte ,-, s„i 0 do |Cs-te o oeste do Brasil, o rio-
(rrainn rio Partido Comunista
a fim do que seja estudado
e debatido ;„,,¦ todos e trans-'°rmá-lo no programa do po-vo ate que seja dèfinitivnmen-
te transformado em ronsti-
luição do povo, num govêr-no Democrático dc Liberta-
ção Nacional.

Chega de demagogia P dedemagogos baratos improvi-sados por Vargas que pen-sa que ainda pode no? ,.n-
Sanar. Aí está a 1MPREN-
SA POPULAR, em todo 0Brasil, prontu a dar guari-da fis nossas reclamações, ásnossas cartas e às nossas
queixas, sem a preocupaçãode mamar nas tetas dos co-
fres governamentais e das
autarquias de previdência s0-
ciai.

a) L, Santos — n. F."D POVO 111 JAMAIS [Üf Ü S ÍRP

Vargas Arma Novo Golpe
Denuncia o sr. Hamilton Nogueira ao comentar

o último discurso do velho tirano —
O Sr. Hamilton Nogueira falou, ontem,

dos propósitos golpistas de Vargas. Co-
mentandó o discurso presidencial pronun-
ciado durante o churrasco havido na resi-
dência do general Amauri Kruel (o homem
do memorial dos coronéis), disse o orador

que a referida peca em nada destoa do tantas outras prole-
ridas pelo ocupante do Catete para ludibriar e confundir a
opinião pública.

SENADO

Adiante; ò parlamentar ca-
rloca passou cm revista a
atuação política oe Getúlio

no curso dos anos em que,
a frente do fjovêrno, tem in-
lelicitado a Nação, veduzin-
Q'o-a à triste situação em que
hoje se encontra. Apontou, à
base de latos, a vocação di-
tatorial do velho caudilho,
lembrando, n respeito, os
acontecimentos que precede-
ram o *ü de novembro cie

. 10.37, os quais, acentuou, se
assemelham em muito aos
que ora se verificam sob a
responsabilidade direta ci'o
chefe do Executivo federal.

Nessa altura, u sr. Hamil-
lon Nogueira aluaiu à céle-
bre oração do encouraçado
''Minas Gerais", quando Vdr-,
gas. insuflado pela. ascensão
do nazi-íaseismo. pretendeu
atrelar nosso oais ao carro
das potências do "eixo". Sò-
mente a mobilização popular,
acrescentou, foi capa? de im-
pedir esse crime.nrsvio m vkrbas

Voltou o sr. Oton Mader a
combater a orientação impri-

mida à COFAP c ao SAPS.
Quanto a esta última entida-
dc, declarou que a mesma,
o'esde a sua fundação, outra
coisa não tem feito senão des-
virtuar as finalidades paia as
quais foi criada.

O senador pelo Paraná for-
mulou, então, ns mais Rr;i\es
acusações ao sr. Pitombo Ca-
vnlcnnli, antigo diretoi da-
quola autarquia, responsntii-
lizando-.o, inclusive, pelo dos-
vio de verbas.

NECROLÓGIO
t'V:z o sr. Atílio Vivacqua o

necrológio do ex-Q'cpulado
Geraldo Viana.

PROJETO E
REQUERIMENTOS

O sr. Mozart Lago apresen-
tou projeto concedendo adi-
cionais de vinte por cento ,por
qüinqüênio, sobre os respecti-
vos vencimentos, a todos os
servidores núblicos que con-
tem mais de trinta anos de
serviço e que não tenham ob-
tido quaisquer promoções ou
exorclóv» comissões remunera,
das.

uo ..L*.-,i»vu.avoi auu a pressão oe ior- q„e necessitassem para vencer o ini.ni™irlcamente superiores em homens e mate- Esta questão foi ré«otvMn Li» ¦ ff -
uerra do i.iln.igu que se aproveitou rins êxitof dos três olanos „« IS 

rcalizaya
s da suprêsa uo ataque, o Exercito Sovi.i* preguerra qüinqüenais stal.ms

NO 
dia 23 de ^unho de 1041, a Alcmanlia nazista

violando brutalmente o pacto de não-agres*
são, atacou traiçoeiramente a União Soviética.
Após dominar a maior parte da Europa, 170 divi-

soes alemãs, armadas com milhares de tanques
e aviões, foram lançadas de súbito contra o País

dos Sovieis, contra u Pátria do Socialismo.
Nos primeiros tempos de guerra as forças

armadas da União Soviética se viram colocadas
em posição desfavorável. Sob a pressão de fôr
ças nume
rial rie *:.
vantagens
tico se viu obrigado a retirar-se combatendo paruo interior do pais.

A reação mundial exultava e traçava seus pia*nos de restauração do capitalismo na União Sovié-
tica e de escravização dos povos de todo o mundo.
Um grande e sério perigo envolveu a huinanl-
dade. Todos os homens sbnples sentiram no cora-
ção os golpes e reveses daqueles dias. A preo-cupação e ansiedade refletiram-se nos olhos das
crianças e nas faces das mulheres. As mãos calo-
sas dos operários crisparam-se sobre as ferranien*
tas e seus olhos encheram-se de ódio.

«Será possível que a vontade das feras nazis
tas se torne realidade?»

Xodós compreendiam que a vitória da coalizão
hitleriste, significaria unia escravização monstruo-
sa e um extermínio bárbaro dos povos de muitos
paises. Centenas de. milhões de homens teriam
sido reduzidos â condição de escravos.

Se isso não aconteceu, fui, antes de tudo, por*que os povos da União Soviética conquistaram
uma vitória completa na luta dc morte contra osinvasores fascistas. Ao preço de enormes sacri*fidos, ao preço de uma tensão extrema dc todasas forças materiais e morais do povo, a União.Soviética salvaguardou sua independência, dêiíò-tou fragorosamente o inimigo que aterrorizava osexércitos da Europa e salvou a humanidade esua civilização da destruição e da escravidãonazi-fascista.

A superioridade econômica, política, moral emilitar do regime soviético sobre os Estados capi*talistas, ficou patenteada pelas gloriosas vitóriasdo Exercito Vermelho nas formidáveis batalhas
que travou e venceu. O grande Stálüi ensinava
que a guerra moderna é um exame, em todosos domínios, das forças materiais e morais decada povo. Só os Estados que se revelam maisfortes que seu adversário pelo desenvolvimento
e a organização dn .economia, pela experiência ea maestria, pelo espírito combativo de suas tropas
pela firmeza e unidade do povo durante a Eiierrn'suportam essa prova. ?.'"••

gia seus esforços principais para a construção
pacitiea, mas, ao mesmo tempo, o P.C.U.S., tendoem conta os ardis dos imperialistas e sob a sábiadireção stalimana, preparou o país e o exércitopara a defesa ativa. Esta preparação consistiaem.primeiro lugar, cm criar recursos materiaispara, em caso de necessidade, assegurar a orga!mzaçao rápida da produção de guerra c o abaste-cimento do exercito e da população de tudo o

exterior da agonia final, os imperialistas lançam*,se na corrida armanientista, lendo em visla envol-ver o mundo em nova fogueira. Como diz o cama-rada Malenkov: «...a atividade rios círculos eover-nanles rios Estados Unidos, da Inglaterra e datrança caracteriza-se peln preparação denova guerra».
Este é

enfrentá-lo

uma

o maior

;ao, com
inistas de

Na União Soviética existiam as condições ma-terlais e morais para suportar com êxito a prova(Ia guerra. Isso no entanto não bastava. A euerraexigia a utilização inteligente e justa dessas condiçoes. Foi o gênio de Stalin, a grande capitãoque reso ycu esse problema ao criar no fogo daluta a ciência militar soviética..

LUIZ TELES n

Nos anos de préguerra a Unjiui Soviética diri* Minado

Stalm foi o artífice da vitória dos povos sobreo nnzi-tascismo. Stalin, em pessoa, dirigiu a defesade, Moscou, orientou diretamente as operações doExercito Vermelho. Seu nome inspirou e animouos soldados e chefes.
Os combatentes do Exército Soviético c daMarinha de Guerra esmagaram o nazi-fascismo,depois o Japão unperialista e garantiram a secu*rança das fronteiras soviéticas no extremo oriente.Na luta contra a Alemanha fascista e o Japãoimperiahsta o povo soviético defendeu a liberdadee a Independência de seu pais, o regime socialistasoviético - o mais avançado do mundo — onde.

í?™!í,.,I'ír,,\ ?, VeZ na hM()tm ,,a humanidade,oram destruídas a exploração e a opressão dohomem pelo homem, onde o trabalho livre e obem-estar estão assegurados para todos o.s tra*balhadores. Os soviéticos defenderam as conquis-tas. da grande Revolução de Outubro, as conquis*tas do socialismo.
A vitória da União Soviética* na guerra contraO fascismo tem importância lilstórico-mundialTransformou a face da terra. Foi a vitória riaclasse operária e dos povos de todo o mundo Avitoria da União Soviética na guerra frustrou oscálculos da reação imperialista mundialNa vã tentativa de barrar a marcha du'História

lcam,p,^d0 toPMtolismo, sob a direção dos Esta'
?Tof,.~UTos;.Prel'ara •">•» nova guerra contra «União Soviética e as Democracias Populares.

por contradições inclufavels e afogado no

perigo do momento. Paraunem-se cada vez muis os povos emodos os pmses e no mundo. Em tomo da poli-tica de paz da União Soviética agrupam-se todoso.s povos e lormam uma força invencível Ocampo da paz e du democracia, dirigido pela URSStem infligido importantes derrotas aos planosguerreiros dos imperialistas.
No Brasil, tudo faz o imperialismo norte-ame-ricanij, appiandoso no governo de Iraição nacio-nul de Vargas, pura escravizar o nosso povo earrasta-lo a guerra que prepara. Pesa sobre opovo brasileiro a ameaça de ver o Brasil trans*formado em colônia dos Estados Unidos. A classeoperaria e o povo passam fome, enquanto os gran*des capitalistas e os latifundiários enriquecemcada dia mais e os americanos roubam o país

..».., •• Com,,° seu ProSX»nia, indica o caini-nho a segun*. E a l„b. o a união de todas astorças antnmper alistas e antifeudals na amplal'.D.LN. que pode salvar o país dn eolonrzacíocompleta. Só garantiremos futuro radioscS
para nosso povo, derrubando o atual reguue delatifundiários e grandes capitalistas, representadopelo governo dc Vargas, lacaio do iiiiperialismonorte-americano e implantando em seu lugar Zregime democrático popular que agrupe5Ho^o

Em nossa terra, expressando o sentuuenm a~amplas massas populares, os comunista m.u
cio. «o povo brasileiro amais fnrá m.ort.Ira os povos soviéticos» &Uerra con-

Iluminado pela luz brilhante e hunian. *~
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dos leitores Como Mudou Silva Jardim!
StH*

Comentando o Plano Aranha
D* Unrin do Plinl. en*

vIuii iiri*i o Inlmr N. B. Oiill*
ton um nrtlpn uni) o titulo
ticlin.i, do (|unl (InniOH um
r«sumn, por ner hnstnnlo lon-
go e cnrscormo8 il<> espaço:

Todo o n.iiiiiiini do sr.
Aranha íol copo e estúpida*
mente antlnncloiinl, Visou
únlcsmento o benoílclo dos
tíustes norte-ámorlconoa, Vn*
lorlrou de maneiro som pre-
eedentea a mercadoria oslrnii*
gelra, por nelo da licitação

do dólar. Assim, os comor*
i'1/uiU's e ImlustrlalH tendo
rie pagar um preço dolirario
pelo dólar —, ImporlaçAo, rio*
Imiram tnmbôm os jireçiw
rios seus produtos, l*or sua
vez os liustes que Jít tinham
margens de lucros dó .'Mio, -tou
e ató 1.200 por centos, lucra*
ram muito mais ainda.

Um fato, hnstnnto conheci-
dn, revela o ivcrriarielro ca-
rnter de snhujlsmo ao Im*
perialismo e de traição a

Postos EIeitorais
0$ CcrfiduiatMPcpu/cmj

DISTRITO FEDERAL
Centro

POSTO CENTRAL — Av. Treze de Mulo, SS-lS.», tmlnli 1ÍHW4 --
tel.: .12-SSD6

rr.VCIONARIOS MUNICIPAIS — Av, Prídldente V«rm», •UC-fi.»
ind.ir, nnlíi 601.

CENTRO - Run Visconde de Rio Branro, lB-snbrnrio.
CENTRO — Av. Rio Branco. llfi-í).« andar, Grupo 901, uni,-, 4.
CENTRO — Run visconde de Rio Branco, 20-nohr/ido.
SAÚDE — Ru» Sllvlnn Montcncgro, 08.
ESTAGIO DE SA — Av. Mem de Sá, 203-nohrado — tcl.l 62-0281.
ESTACIO DE SA Run Frei Caneca, 4fi.
SANTO CRISTO — Rua Snntr CrIMo, 321.
CATCMBI — Rua Jo»* de Alencar, BI, na Ia 3.
VILA ISABEL — Run Perclrn Nunes, 77,

Zona Sul
BOTAFOGO — Run Voluntários dn PAtrtn. 3S4.

Zona da Central do Brasil
CAMPO GRANDE — Rua Stio Jnclnlho, lofl (Vlln Nova).ENGENHO NOVO — Run Frei Fnblnno. 25S.
PIEDADE — Rua Clnrlmundo de Melo, 669.
RICARDO DE ALBUQUERQUE — Run TaqunraíMi, 864.CASCADURA — Run Sllvn Gomes, 21.
DEODORO --'Run Operário, 7.
REALENGO — Rua Mnrerhnl Joaquim Início, 284.ftir,\nno DE ALBUQUERQUE — Run Beherlbc, esquina eomRtin Alrolmçn.
SAO CRISTÓVÃO — Run Silo Crlstóvfio, 270.
rangi• _ tnm Sul-Amírlcn, esquinn rom Estrada ie Retiro.

Zona da Leopoldina
PARADA DE LUCAS (Favela) — Oundrn «0»-18.
VIGÁRIO GERAL — Run Otnw.-i, 31,
BONSUCESSO — Avenliln dns Democráticos, 770.PENHA (Favelfl) — Ilua Sete n.» 8.
RAMOS iFnveln) — Run Operário Fortes, 150.
RAMOS — Rua Gerson Ferreira s/n. (cm frente ao Balneário).PENHA — Run Oito n.» 7. '
PENHA iFnveln) - Itua Novn, 7.
OLAHTA — Itua Pjintnapttnpmn.
CIRCULAR DA PENHA — Run Lobo Júnior, 1.963.,
CORDOVIL — Run Rnráo de Melgaçn, 404.

Auxiliar e Rio D'Ouro
PILARES — Rua Djalma Dutra, 39.
PAVf.VA — Estrada dn Pavunn. 435.
MARIA DA GRAÇA — Rua Visconde de Aznmbujn, 1.269.VICENTE DE CARVALHO — Estrada Vicente Carvalho, emfrente à Stnndnrd Electric.
[MÍA,— 5Uil •<¦ 2* (Conjunto do I.A.P.M.).HONÓRIO GURGEL - Rua Prof. José ÂlhVJardim Santo Antônio.

un Prof. José Alberto, quadra 57 —

Ilhas
ILHA DO GOVERNADOR - Estrada da Porteira, 373.

REUNIÃO ELEITORAL
DOS METALÚRGICOS

O Comitê Eleitoral pró-Candidatura de José Lcllis,
José Ramos e Jarbas Gomes
Machao'0 reunir-se-á amanhã,
quinta-feira, às 18,30 horas,
à Rua São Cristóvão, 270, emírente à Estação de Fran-
cisco de Sá, e nara essa im-
portante reunião está convi-
dando todos os admiradores e
correligionários dos cândida-
tos populares. Durante a reu-
nião. serão tratados os se-
guintes assuntos: reestrutu-
ração do Comitê Eleitoral,
trabalho financeiro e discus-
são do programa dos candi-
riatos populares.

r, Problema n. 456
(Para médios)

• a.n, ¦ tB»MWÊ~^^ —— - -—
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HW.ÍIZONTAIS
— Aquilo que impressio-

na o ouvido.
— Artigo, plural.
— Graceja.
— Obstáculo.
— Outra coisa mais.

10 — Nota musical.
IX — Caridoso, pio.
VERTICAIS

1 -- Adir.
— Sufixo designa profis-

são.
— Pequeno.
— Tempero de cozinha.

10 — Pedra de moinho.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N." 4fiB
HORIZONTAIS — 1 Somam;

6 Rata; 8 Ror; 9 Ma; 11
AC; 12 Até; 14 Malar.

VERTICAIS - 2 Or; 3 Mar;
4 Atoa; 5 Marcar; 7
Amam; 10 Ata; 13 El.

FEIRAS DE HOJE
ZOXA NORTE

SAO CRISTÓVÃO — Cam-
po de São Cristóvão;
INHAÚMA — Rua Grazlou*.
ESTACIO DE SA — Rua
Maia Lacerda; VILA ISA-
BEL — Ruas Barão de São
Francisco e Teodoro da Sil-
va; ENGENHO DE DEN-
TRO — Praça Rio Grande
do Norte; OLARIA — Pra-
ça Progresso; JACAREPA-
GUA — Estrada do Pau Fer-
rc; VILA VALQUEIRE —
Praça Vnlqueire; OSVALDO
CRUZ — Rua Adelaide Ba-
dnjós; ENGENHEIRO LEA

Rua Gaspar Viana; VI-
CENTE DE CARVALHO —
Rua Guaraúna; PIEDADE

Rua Antônio Vargas;
ACARI — Rua Três; BEN-
TO RIBEIRO — Rua Divi-
sória; BANGU — Rua do
Retiro; RIO COMPRIDO —
Praça Condessa Paulo de
Frontin.

ZONA SUL

COPACABANA - Aveni-
da Henrique Oswald; LAR-
GO DOS LEÕES - Rua Ca-
pilão Salomão; BOTAFO-
GO — Praia de Botafogo.

Pensão
do Papai

A melhor pensão d» Co-
pacabana Assole • it>«-
peito.

Rua Ronalâ dn
Carvalho, 74

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.

Camisa sob medida

1
juan P/t/tsfíto/iA

naCASA L0HNER,fl
TÉCNICAMED]C0

V si. encontra os mais competentestécnico» parn a omciição lia sua prescriçãométllcn, assim como armações e lente» dosmelhores fabricantes alemfies e americanos.
AVENIDA RIO BRANCO, 133
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PAIrln do «*, Arnnlin, Rio
ilovorln tor adquirido B00 tra*
tores n Frnnçn ou 2.000 A
Alomnnha Orientar, dendo
10.11, n 1'ii/iiii do 1.000 cru*
zolroã por envnlofôrcn, como
lho loriim oferecido. Mus
proferiu ndqulrl-los nos norlo-
nmerlcr.nos por um preço 5
vozes maior.

Arnnlin ainda permitiu o
íunclonnmento dn Reflnnrla
de fulmino com n produção
diária do 5.000 barris, quan*
do ola, que fora fabricada nn
França, do/e produzir «15,000
barris.

O quo 61o deveria ter feito,
caso fosso patriota, ora ter
confiscado todos os recursos
dns trustes Ianques em nrm.sn
pais, que JA nos pertoncem
por fato o por direito.

Encravo-no* um leitor, quo
nAo citou u nomoi

«Cnnlieço multo |u>nl n n\s.torla do município de silvaJardim, nntlKH Cnplvarl, no
B, do lllo. Do IfMíí a 104(1.
tinha rertn faitura. muis
InvrnilorfK colhiam urro», foi-
JA», café, milho, farinha,
pnsHiilnm Iropni tio nnlninln
de carga, corroí do Iml», etc
I''nr.|nm-H(i gvnndoa f('«i»H do
Sfio JnAo, quando mulhereso crlãnçnii (Innçnvnm nlourciii
Man, r*niio tempo pausou, A
terrn, pôr fnltn dd triitnmcn-
to, enfrafiuepcu, ns pragas
asROlarnm as plnntnçAcs, ns
produçflei, cada vez-mnl» rc-
dutldns, eram vondldni n
preços radn vez mnis imlxns,
HoÚVa necessidade dn ferrn-
mcntiiH o SOmOnUs, mns seus
l*»'eços ,IA estavam muito e|p.
yndos, Os lavradores ficaram
em situnçAn dln n dln mni*.
difícil. Enquanto Isto, dois In-
tlftinillArlns de nome Grilo
Pitos e Pcçnnha fnrnm so
apropriando dns t*rrnn até
que, hoje. sfio on «onlioros
absolutos de Silva Jardim. LA,

Ales mandam a desmandam,
nomeiam « destituem quembem entendem,

Silva Jardim A iifrora uma
chiado estragada pela mr*
rupeflo. Sim população antes
de 10.0(10 pessoas conta ei.m
apenas 8,000, Un* trabalhador
da llmpeun pública somente
ganho Afio cruioiroa, Todos
tAm de fnier comprai nn
armazém portcnccntc no de-
loprndo de imllcla Snnlns pa.
reira, Um nlcnpriioto, poltolnl,Alcehlndcs Lopoa Clinitn* —
elemento oxmilM dn I,p("i)o|.
iliim como lodrfio — vivo
achacando ns nparaVloi e im-
plniitiindn o terror |in|lcln]
contra ns que Protostnir. O
prefeito Oriundo prometeu
no» cnmponeses estradas e
matar an prnROS dns planta-
çAos, mns ttidn ficou em Pro-
mossa. Ti por cima Ale quer
Sfrorn ser noptitndn pelo pnr-
tido de A mirai Peixoto.

Plante ilestn liistAWn trls-
te de Sllvn Jardim a gente
tem ír.OSmn de rlier;nr n en-
In cOnduifloi so liA um ro-
m^dlo pnra tudo Isto, quo 6

o rroprnmn d" TCP»

9ÈÊkMeí5Ss8ÊâaW
O Homem do Terno Branco
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Envolvido Lutero Vargas
No Roubo aos Favelados

Carta-denúncia distribuída aos jornais pelo sr. Edgard de Carvalho—.
No escândalo Geraldo Moreira, candidato a vereador pelo PTB, o.Pre-
feito Dulcidio Cardoso e o coronel Melquíades, Chefe da Polícia Municipal

Geraldo Moreira candidato
a vereador pelo PTB, osso-
cindo ao coronel Osvaldo Mel-
quindes e sob a proteção de
Lutero Vargas c d" Prefeito
Dulcidio Cardoso, estA flcan-
do rico, roubando os moca-
dores da Favela do Jacnre.
zinho.

Comprou barracos e nfio
pagou. Tomou um serviço de
alto-falantes de un-. favelado
e fiz outras falcatruas. Dos-
truiu barracos, como membro
da Comissão do Favelas, pa-
ra cm seu lugar construir
r-védios que vendo a comer-
dantes e embolsa o dinheiro,

Essa denúncia foi feita em
carta distribuída aos jornais
pelo sr. Edgar Carvalho, elei-
to vereador tnmhém pelo pur-
tido de Vargas e que ouer se
reeleger-

OS CÚMPLICES

O sr. Edgar de Carvalho
conta que levou ao Prefeito
un*. memorial em que os mo.
radores do Jncarezlnho rela-
tavam como Geraldo Moreira
os "furta descaradamente*.

. O Prefeito nenhuma provi-
(lenda tomou.

Convidou o Prefeito para
ir ver cOm os próprios olhos
c vem repetindo o convite
desde o ano passado. O Fce-
feito ficou sempre adiando e
ate hoje lá não foi.

Solicitou permissão ao Pre-
feito para expor um longo
filrr.e mie documenta todas as
acusações. Até hoje está es-
perando que o Prefeito mar-
que o dia cm que assistir à
projeção.

No dia lfi último, o Pre.
feito prometeu atender uma
comissão de moradores do
.Taearezinho a quem Geraldo
Moreira comprou os barracos
e não pagou. Mandou-os
aguardar .1 minutos. Os ho-
mens aguardaram três horas
no salão nobre do Palácio e
não foram atendidos. O Pre-
feito preferiu ir a um ban-
quete.

A FAMÍLIA VARGAS

Uma comissão de morado-
res do Jacarezinho, pensando
oue Geraldo Morern usava o
nome de Lutero Vargas sem
autorização, ou pelo menos
que este não sabia de suas
falcatruas, foi lhe pedir pro-
vidências. Lutero nenhuma
providência tomou em defesa
dos favelados. Limitou-se a
mandar em seu lugar o ge-
nernl Melo Matos oue. ao in.
vés de apurar ns denúncias,
fêz foí entregar a Geraldo
Mryelra o abaixo-assinado
oue lhe fora entregue pm con-
fiança.

Geraldo Moreira move um
processo contra o sr. Edgar
de Carvalho com dados ti-
radns desse memr*'!al. Edgar
de Carvalho diz en- sm car-
tn: «Apenas o sr. Prefeito e
o dr. Lutcr-o tinham conheci-
mento do memorial».

Na sua campanha de rou-
ho e terror contra os 500 mil
favelados, como membro da
Comissão dp Favelas (dn Pro-
feitura) Gemido Moreira é
garantido pela familia Var-
gas, Edgar de Carvalho diz err.
sua carta: «Aliado de Lute-
ro na campanha política c só-
cio dp um irmão do Frcsiden-
te num jornal frn"assndo».

ROUBO
A carta cita fatos concre-

tos. Sobre os barracos de fa-
velados oue Geraldo Moreira
comprou e não pagou exem-
plifioa com o ô'o sr. ÃrHir
Simões (nrédio n.° 3 da Rua
15 de ARôsto). Diz ainda que

FESTA TRANSFERIDA
Pedem-nos publicar:"A comissão responsável

pelo churrasco que se rcali-zaria no dia 27, na Travessa
Talita, lote 40, em São Gon-
calo, avisa que a mesma fi-
eou transferida para o dia
18 de julho, com o mesmo
programa."

Nqo Jogue
Fora

Sio Jogue fora o sou s»
pato velho. Consertos ga-
rantidos a Rua SSo Lou
renço, 119. - Sola Inteira
ou meias solas, com rs-
pldez a ewanHa. — Tele-
fone: 3038 - N1TBBOL

o protegido de Lutero Var-
gas íol chamado de ladrão
em praça pública, no dia 14
do corrente, pelo morauor da
lavela, Isultino Mondes, por-
que linha tomado do mesmo
uma aparelhagem de alto-
falantes de valor superior a
40 mil cruzeiros. Geraldo Mo-
reira ainda mantém um ei-
nema sem pagar imposto nem
selo de qualaucr espécie nus
entradas.

£' O DONO DA BOLA ...
Geraldo Moreira é membro

da Comissão de Favelas e, por
indicação do P.T.B., loi 110-
meado também diretor do Ue-
partamento de Indústria e Co-
mordo oa Prefeitura. Acumu-
Ia vários cargos na ndminis-
tração municipal e, associado
ao coronel Melquiados, chefe
da Policia Municipal, mano-
bra uma poderosa máquina
com (iue cria um regime de
terror sobre os 500 mil fave-
lados do Distrito Federal, E'
dessa maneira que êle quer
se eleger vereador e Lutero
Vargas, deputado.

O seu gabinete de diretor
do Departamento de Indús-
tria e Comércio está trans-
formado em escritório eleito-
ral. Ali tira títulos e dai di-
rige a sua campanha o coor-
dena a do filho de Vargas.
Não é só. Mantém funciona-
rias à sua disposição, pagas
pela Prefeitura, em escrito-
rios eleitorais, em Jacarèzi-
nho, entre as ouais a sra. Sa-
ra Abrahão que é a locutora
do serviço de altofalantes
que o vigarista roubou do fa-
velado.

Com a proteção da famí-
lia Vargas, Geraldo Moreira
c o dono da bola. Chegou n
trocar o nome Oa Praça 15
de Agosto — a mais antiga
de Jacarezinho — pnra Pra-
ça Dr. Geraldo Moreira.o veio de oano

Entretanto, o grande negó-
cio de Geraldo Moreira é ou-
tro. O veio de ouro do pro-
tegido de Lutero é a constru-
cão de préoios de cimenta ar-
mado, que ora íaz para si
próprio, ora em conivência
rom outros. Aproveita-se pn-
ra isso da área hoic valo-
rizndíssima do Jacarezinho
quo vai em breve pertencer
;i Prefeitura. Alguns dôles
Geraldo Moreira construiu na
principal praça, do lado de
Vieira Fnzcntra. dizendo nuc
era para a COFAP e o SAPS
venderem mercadorias bara-
tas ac povo e, depois, vendeu
os prédios a comerciantes lo-
rais.

O povo. revoltado, derru-
bou um desses prédios que
Geraldo Moreira construiu
fechando uma rua rie grande
movimento.

Há centenas de comercian-
tes que estão dispostos a com-
prar "pontos" cm Jacarèzi-
nho por mais de duzentos
mil cruzeiros. E' daí oue nas-
ce a grande fonte de renda
riara a campanha eleitoral de
Geraldo Moreira e Lutero
Vargas. O comércio ali não
naga imposto e há era Jaca-
rèzinhn mais de 70 mil pes-soas. Gasta mais querosene
do que dez dos nrincipnis
bairros do Distrito Federal.

Fragmentos
De Celulóide

Glttstppo De Snntis íol
oficialmente cnnvldndo
pelo Sr. Serguol Kuzno-
tzov Znhhnrcvltch, dire-
tor da Mosfilm. o visitar
o.s cstO-dlns clnemntorjrá-
ílcos rve Moscou. Nn oca-
slão em quo foi expedi-
dn o telegrama, eram exl-
bldos nn União Soviética
o.s filmes «Páscoa de
Sangue» o «Roma, 11 Ho-

O Tribunal do Honia con-
denoii a oito meses de
prisão e 11 uniu multa
de, respectivamente, 44
e 32 mil Uras os cincas-
Ias Ianques Itolaml Gel-
ger e Sldney Grant, porfraude « emissão de ehe-
quês sem fundo.
Volta a censura Italiana
a ameaçar Lulgi Zampa,
que não podendo proibiro seu penultlmo trabalho
*Ani Fnclli». uma crltl-
ca á burocracia oficial,
se lança furiosa contra
«A Romena»-, já em mon-
tagom.
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Claude Laydu, ator suíço que se revelou como um novo Italento do cinema francos no filme "O Cura do Campo" de iBresson, papel dramático que tornou a repetir em "A Guerra 1de Deus", dcR. Gil, após trabalhar na companhia de Barrault *"
e com Jcan Dasté. '4

g ! Hoje estamos
g < com vontade du
g j fazei frases.
g ) Xão serão ile
g ; um inimor 11-iz 1. terário, mus evi--.< \ rinnlntnnntn rn.

quu.-, 1 »t- plissa no
g ( amblunte radio-
g i tônico,
g ; liem,
g ( mos deI

"g i dentemente
0 \ flctcm

Agulhas e Microfones
i^.V^ííli;

ti

mos
conversa.

deixe-
multa.
Vamos

FRASES
frases D Aquele quoclr«UntçiiiD., ao «uaianca mns nuo cal», é'eai.i

| ( de ruborizar a um deputado da maioria; 2) MaxNunes é esse camarada de muitos cacoetes, imefaz humorismo Uno, sem precisar de pornografia:.11 Pode-se comparar.o humorismo do ChnplinNliiBuem, em sãg ; com 11 di. HarAo de Itararé.
%í ' t»t\v%Bê\\Amrt\i\ ..«...*.—. i__j *_, conselíncla, porém, pudera fazer um paralelo ilès-ses dois com os produtores humorísticos dn Na-cionul: 4) Vítor Costn passou u sur conhecido co-<t < mo a grfto-vlz r da Zona Sul; 5) Dorls Monteirou 6 a moca bonita, de voz também bonita, ouu só
| J cantn coisa bonita; 6) Rclnaldo Dias I.cme tem
g ( um contrato especial mm o bar du Nacional" vez um quiiniln De
% 1 í„i„ - ; , " nfj','" pani lr à discoteca ou
Í í?.l Lm la. hnni ;',r' 7'ernfnne; 7) A coisa maisdivertido do mundo é ver Brnndüo Filho assls-tlndo 11 um jogo do fluminense; si A coisa mnisImpassível do mundo é o «Valzlnho», violonistada Nacional, fazer um discurso durante duas lio-

ifSí ?e ,os ouvlntcs soubessem como são navida reni alguns astros do rádio certamente te-

riam uma de- 5 |ccpcüo multo) ?¦
grande; 10) Lú- i
cio Alves é cs- ( á
se rapaz que, j X
acompanhando- j j;se ao vIolDo ou ! '-:
ao plano, canta ( g
uma noite Intel- í '£

ra e deixa os es- 5 ',
pectadores e.\tu- 1 ã
slndos; 11) Ca- ( ^

t. ,* roto, Chlnutnlio í ^o HiíA Lemos e a Unha média titular o *
tZftt&l m"iiraU 12) ° mal "e multo tabu Iradiofônico é querer ser tudo numa emissora $mu, sendo nadai 13) Contam que Paulo í gniliilntn s primeira vaca de cnn- í Únii-egia nu iiildlo Nacional; 1-1) O mau gosto Infellzmonte ainda é bem cultlvudo no rádio ca- ( Irioca; 15) Se todos os radialistas tivessem a ' $franqueza de .Mnnezlnhn Aruujo o ambiente se- í Iria bem melhor; lf>) Ouvir Angela Maria cantar Ié tao bom como ler um livro de Eça de Quel- |rçz: 17) Ilií dlus quo 1180 se consegue ouvir rii- 

'. údlo e 11 explicação nlnda nfto foi encontrada- 1S) #Conversar com Mario Lago é tomar conhocimun- I ->to de várias histórias curiosas quo só cie sa- 3
be contnr; 19) Ouvir Catulo de Paulo faz bem , Ino esplrilo. pois o moço tem muita coisa do bala- 5 $no Caymml; 20) Ary Barroso, um pouquinho -' talegre, é um sulelto de excelente papo.
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•REVISTA AAEMSAL DE CULTURA POLÍTICA

Diretor? OIÒGENES 'ARRUDA

SUMÁRIO
NOSSA POLÍTICA — Manifesto
Bflbro o 1.» de Maio o. C. do P. C. B.
Discursos eleitorais pronunciadoscm assembléia* do eleitores rea- — V. M. MOI.OTOVlliiiiliis cm marco désto ano em — N. S. KIIimcifTCHftVMua<:uu -N. A. BULGANIN
Sobro o Fartldo Comunista daPo**nia — J. V. STAIJN
Dois mundo» — duas ideologias — G. AXJBKSANDROV
A abolição da contradição entrea cidndo o o campo na U.lt.S.S.e os meios do superar a dife-rençn essencial entro os mesmos, segundo 3. V. Stálin
Sflbre ns leis mnis gerais dodesenvolvimento do produção — F. VASS1LIEV
A reprodução socialista ampliada — O. GUUAltIBVA
(Juo é. fnrniau.-|i cciiiiíimlco-BiicliiI — V. lT.ATKfiVSKI
Experiências do P.c.u.s. " S> TITA,li:>;K0
A seleçfto e a' odiicnçSo do»quadros propagnndlstas — A. VAKIOUSTItOV
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I CINEMAS
OINELANDIA

capitólio - SessõesPnssn-tempo.
IMPEHIO — 22-U34J
METRO - Se Eu Sou-besse Amar.
ODEON - Casanova

lr
PALÁCIO — O MantoSagrado.
PATHft Os Corrup-

tos.
PLAZA — o Mistério

da Casa Grande.
R1VOLI - Ludibriada,
VITOHIA - Os Cor-

ruptos.
CENTRO

CENTE.Nauiii _ oHomem do Dia.
CINEAC TRIANON —

Sessões Passatempo.
FLORIANO — O Grl-

to de Guerra.
IDEAL — A Orquídea.IMS — o Implacável.
LAPA — Conflito Sen-tlmental,
MEM DE SA _ Amor

de Palhaço.
MARROCOS --22-707Í1
OLÍMPIA - Geleza(Io Diabo.
PRESIDENTE — OsCorruptos.
RIO BRANCO - D.ilu-

netas Caladas.
S. JOSÉ — Laneelros

da Morte.
ZONA SUL

ALVORADA --
AIIT-PALACIO — Fl-lhos de Ninguém.
AZTECA — Perdição

de amor.
BOTAFOGO — Os Cor-ruptos.
COPACABANA — Amor

de Palhaço.
CARUSO - COPACABA-

NA — Perdição deAmor.

IriMO;
PLANOS DE ARY BARROSO

Ary Barroso nfto assinou contraio ioma Mayrink Veiga. Ficou nu TV Tupifazendo dois programas, embora tenha dei-Nado a emissora líder associada. Dizem
que o «homem da galtlnha» irá pnra aTV Rio, que breve será Inaugurada nestacapital.

EFLORESTA —
Noivo Voltou.

IPANEMA — O Grito
de Guerra (e) So-
mus da Marinha.

LEBLON — O ímpia-
cável.

LEME - Os Corrup-
tos.

METRO — Se Eu Sou-
besse Amar.

PIRAJA - Dinheiro
Sangrento,

MIRAMAR ¦- O Grito
de Guerra,

PAX — Os Corruptos.
POLITEAMA — Só Es-

lu Vez.
RIAN — A Orquídea.
ROXI - Os Corrup-

tos.
ROIAL — Sessões Pas-

satempo.
S. LUIS — A Orqul-

dea.
TIJUCA

AMERICA — Os Cor-
ruptos.

CARIOCA — A Orqul-
dua.

MADRID _ Amor dePalhaço.
METRO - Se Eu Sou-besse Amar.

OUTROS
BAIRROS

AVENIDA — O Ho-
mem do Terno Brnn-
co.

BANDEIRA — Tereza.
CATUMBI - Vonn-
do para Marte.

ESTACIO DE SA —
Ao Compasso da VI-
da.

GRAJAU — Um Re-
trato de Mulher.

MARACANÃ — O Im-
pia cavei.
NATAL — Caminhos

ilu Noite.
REAL — 29-3467.
TRINDADE - Dupla

Redenção.
VELO í.un Pratea-

dft.
VILA ISABEL — Fel-

rn de Diversões.
SANTA ALICE — A

Orquídea.
CENTRAL

ABOLIÇÃO - júiíoCésar.
alfa — Tarzan e aCaçadora.
BENTO RIBEIRO —

Degradação Humana.

UTRO."*
uLampião"

f* JOVEM DIRETOR foiV» mtelij-ente e inspirado
solucionando com felicidade
inúmeros problemas que selhe apresentaram. Natural-
mente seu trabalho está lon-
ge de ser perfeito, porém,este tributo mais do que nin-
fiuém os iniciantes pagam.Muita coisa se lhe escapou,
outras, entretanto, merece-ram-lhe a atenção cuidada demodo a nos anunciar suasfuturas possbiilidades, suasfuturas vitórias.

Não nos convenceram de
modo algum certas atitudes àestréia de Hollywood tomada»
pela "sertaneja" Maria Bo-
nita: seu modo de olhar Lam-
pião, de abraçá-lo, etc, nãoconvenciam nunca. A mulherQ'a cidade se sobrepunha à
personagem e o diretor nãosoube dosar seus gestos, nãobuscou a necessária e justamedida.

A Armindo Guanais —
(Lampião) — não exigiu o arduro, obstinado, do homemciumento, quando a situaçãoisso o exigia.

Apesar dos defeitos apon-tados — há outros mais —
o conjunto nos autoriza a lou-var a atuação rie Salvio de

M. E.
Oliveira. O caminho que dis-pensou ao espetáculo e o .'it-mo que a êle imprimiu habi-utam-no a tomar sobre osombros novas responsabilida-aes. experiências e mais ev-penencias. o importante énao atribuir demasiado valorao que nos foi dado ver, nem
do'autentico é essencial naane, e o umeo caminho parnas grandes realizações,
muito Q1iíirp^tes Prometemmuito. Salientamos Ana Ma-na e Armindo Guanais. quesao os responsáveis polas
veram 

S 
i,artGS e ™e ™ hou-veram, de um modo çeralcom surpreendente correçãoPara iniciantes.

Fernando Pamplona con osseus cenários deu profundi-aaae ao palco do Duse. Abu-sou um tanto do vermelho edo negro. No l.o quadro po-deria evitar aquela viga óuese planta na vista aVespec-tador e impede a visão «m-Pleta de um palco iá tão ne.queno Sua contribuição, noentanto, foi valiosa.
Figurinos apropriados deRosa Carlos Magno e Anto-mo Lopes Farm. Contra-re-

£"»« ¥°?'ais. nem sempremuito feliz, na estréia.

BEL.MAR — O ímpia-
cável.

EDISON _ sentlno-
Ias do Deserto.

IMPERADOR - Lnha-redas no Céu.
IRA.IA — Estrada dos
. Homens Sem LeiJOVIAL — O Palhaço
MADUREIRA — Dl-nhelro Sangrento.
MADRID - ?\mor dePalhaço.
MARAJÁ — Só os Co-
„.i'^ícs se Rendem,MEIER — Vingançados Elefantes.
MODELO — Um Se-

gredo em cada Som-bra.
MODERNO - Rei doRodeio
MOCA BONITA -

Trilha dn Amnrgu-
ru.

MONTE CASTELO —
m9^9í!í° de Guerra.PIEDADE — Mulheres

Indomáveis.
PARA TODOS — OsCorruptos.
QUINTINO — Um Se-

gredo em CadaSombra.
REALENGO — A Mor-
„T,e. Tem Seu Preço.RIDAN — o saci,KOULIEN — As Ml-nas do Rei Salomão.S. CRISTÓVÃO — oSaci.

LEOPOLDINA
BONSUCESSO — OImplacável.
BHAz, DE PINA —

Barrasca.
MAUA — Os corrup-tos.
ORIENTE _ Prlsio-

neiros do Sul.PARAÍSO — ouro doMar.
PEr^,^ ~ Sur>gue PorGlória (e) Vingança
n dos Elefantes.
RAMOS _ Noite SemEstréias
ROSÁRIO - Labare-das no Céu.
SANTA CECÍLIA -

As Chaves do Reino
,.Á,L3 Palavrinhas.
SANTA HELENA — ¦

Suzana, Mulher Dia- :bóllca.
S. PEDRO — Eu Seu ;

do Amor.

'-""¦¦M^^

TEATROS

GLORIA (22-9X4H) ..
jMamile... Vote *Mim», com NèTiuPauln e Cole.

FOLLIES (27-S216) _
«Doll Face», de ZIlcoRibeiro e Rui Cavai-cantl.

JARDEL (27-8712) —"Esta Vida á Um Car-naval», com Grande
Otelo.

MRA RA RA RA RRIVAL (22-2127) _
«Donu Xépai. com

_ Alda Garrido.
C GOMES (22-75S1)«Mulher- do Dia-
¦.-„r?i.'. £.om Morinea u.SERííADOR i^2-fi4<12l«A Rainha doFerro Velho*, com
^J*ViÍ. « Sel's Artistas.DE BOLSO (27-10371«S. Excla. em 20PosesT<,
DULCINA (32-571S) —

«Uma Certa Viuva»,
com Derev Goncal-
ves.

MADUREIRA - «oNegócio... í Robô-lar» — com a em-
presa de Zanuta Jor-
ÇC',DLSE --- i Lampião:.
Pelo Teatro dns Es-
Unluntes.

GINÁSTICO (<12-10!)0)«Senhora dos Afoga-dos», de Nelson Ro-drigues. Direção d?
Blbi Ferreira.
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Estão Sendo Batidos os Mercenários Ianques na Guatemala
f 
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Aprovado o Relatório do
Sub-Comitê da Comissão

de Desarmamento
11 ONDItKS, 22 (AV?) - O SubComIlè da ComliiUo de¦' k- rtPMirmnm.ni.to dns Nações UuldAi, que «e reuniu nes-
í ia capital desde 13 do ninlo, terminou hoje «eus trabalho».

O relatório que o Sul»('multe deve lazer à ComlMlo
l dc i•(• .(rm.uini.il. (oi aprovado por todoi oi membros

das clnro delegneoes: francesa, britânica, canadense, norte
americana e soviética. SerA publicado simultaneamente
nesta capital o em Nova Iorque, depois de amanha, quinta-
feira, dia 24 do corrente.

O relato das discussões realizadas nesta capital serão
publicados cm data posterior.

A esse propósito, o cBureau> das Nações Unidas nesta
rapltnl publicou o seguinte comunicado:

o SubCmnltô da ComlssAo de Desarmamento das Na-
ções Unidas realizou nojo sua20a. e última reunIAo, em
Lnncastcr íIoubc, sob a presidência do embaixador Yakov
A. Malik. O relatório que o SubComlté deva apresentar
A ComlssAo de Desarmamento ío) examinado e aprovado
por todos os membros do SubComlté.

Ficou decidido quo o relatório será publicado slmul-
lançamento nesta capital e na sede das Nnçóes Unidas,

/ em Nova Iorque, na quinta-feira, 24 do corrente. Foi't igualmente resolvido que os relatos dos debates do Sub-
\ Comitê — que ató foram secretos — tornar-se-ão documen-
í tos nAo confidenciais assim que lór possível, em data
( ulterlor.>

• AAAAAAA/

Condenação Mundial
à Intervenção Ianque

PROTESTO DO CONSELHO DOS SINDICATOS
DA REPUBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ CON-
TRA A AGRESSÃO AMERICANA — DEMONS-

TRAÇÕES
BERLIM, 22 (A.F.P.) — O I

Conselho dc Dlrccao dos Slndl-
ratos da República Democrática
Alemn. dirigiu no Conselho de
Segurança dns Nnçflcs Unidas
um telegrama dc protesto con-
tra a iigrossno dos mercenários
dos Estudos Unidos & Cuntc--.«lu c pede medidas Imediatas
contra essn provocnçlio.— Consideramos essa agres*
silo nAo somente como um aten-
i.id.-i contra a liberdade e as
conquistas democráticas do povo
da Ountcmnln — declara o pro-testo — mas tnmbóm como umn
tcntntlva para reduzir a nndn,
rio novo, a rclnxacno que se
Xíizlfi na situação lnternaclonnl.

Ademais, o Conselho dc Dlre-
cão dos Sindicatos da Repúbll-
ca Democrática Aleiná dirigiu
ao sr. I.oinlmrdo Tolcdano, pre-
sidente da Confederação dos
Trabalhadores dn América La-
tina (C.T.A.I..1, um telegrama
dc solidariedade pnr motivo dos
acontecimentos da Guatemala. O
Conselho dc DtrecAo enviou tele-
grama análogo a Liga dos Ope-
rários e Camponês da Guate-
mala.

IMtnil-il-A PELA 1'OLICIA
BUENOS AIRES, 22 (A.F.P.)— Uma demonstracfto cm favor

da Guatemala, organizada paraontem á noite pela Federação
dc Estudantes dos países da
América Central, foi proibida
pela poliria.

UESVE1TO A INVIOLABIXI.
HADK 1)0 TERRITÓRIO

QUITO, 22 (A.F.P.) — A Chan-
celaria equatoriana entregou
paru divulgnçfto o seguinte co-"
nunlcado:<0 Ministro das Relações Exte-
riores convocou os representan-
tes dos países americanos, paraexpressar-lhes a Inquietação e
a preocupação do governo do
Equador, pelos acontecimentos

que se desenvolvem atualmente
na Guatemala, e que podem nfc-
tar o sistema jurídico Inter-
americano, cujas normas subs-
tantlvas sáo o respeito ao prin-clplo dc náo-lntervencáo e a
Inviolabilidade do território dos
Estados Americanos. Ao mes-
mo tempo, o ministro solicitou
aos representantes dos paísesamigos que transmitam a seus
respectivos governos esta lnqule-
tacao do governo do Equador».

LIVRE DETERMINAÇÃO
DOS POVOS

BUENOS AIRES, 32 (A.F.P.)— Os primeiros comentários da
Imprensa argentina sobre o caso
da Guntemala, sáo sintomáticos
da poslçáo do pais a respeito
dos acontecimentos nn América
Central. O principio da livre
dctcrmlnacfio dos povos c n náo--Intervenção nos nssuntos Inter-
nos de endn pais, regem a orlcn-
tnçáo da Imprensa.

O Jornnl «Critica» escreve que
6sse sentimento é táo poderoso
que, «mesmo se os Invasores da
Guatemala tentarem criar umn
autodeterminação fictícia parase opor ft autodeterminação
autentica de um povo c de um
governo, ambos Identificados na
luta comum, aquilo n&o será
possível».DECLARAÇÕES DO ARCE-

BISPO DO Mf.XICO
MÉXICO, 22 (A.F.P.) — Em

declarações ao Jornal «La Pren-
sa», monsenhor Luís Maria
Martlnez, arcebispo do México,
disse:— N&o acredito que a revol-
ta na Guatemala tenha sido mo-
tlvada pela acáo comunista,
visto que na Guatemala existe
tanto comunismo como no Mé-
xlco. Isto é, o comunismo do
continente americano nâo cons-
tltul uma ameaça para a paze a soberania dos povos ame-
rlcnnos.

GUATEMALA, »* (AFP) — Informa o
difo comnmfo do Exército: " exército nacio-
nal da Guatemala empreendeu potente aç/io
ofemiva em toda a frente do istor invadido
pelo inimioo, flstabefecendo o primeiro con-
furto com as forças facciosas na pavoaçao dt
Oualan, departamento de Zacapa, O exército
atacou a posição do» revoltoto» com tropa»
regulam bem treinada» t equipada» eom-
armamento moderno, obrigando-o» á retira-
da depois de vencer a »ua reil»tência. Foi
realizada uma ação militar de caráter st-
oiinrfdrlo pela guarnição de Puerto Barrio»,
atacando grupo» de faccioso» que te apro-
ximavam, conseguindo corcd-Ios e impediu.
da-lhe» a retirada. Conquanto progride tatif
fatôriamente o amplo movimento ofensivo
iniciado, não houve outro» contado» com o»
invasores nessa área".

Declara o boletim que aviões inimioos
muralharam in»talaçõt» t a cidade it Zaca-
pa, bem como a ponte do mesmo nome, sem
causar dano» irrepardvei*.

O Exército guatemalenie rechaçou as tropas mercenárias — Aviões
continuam bombardeando as cidades --Capturados alguns sabotadores
e uma embarcação hondurenha — Nenhum pais, até agora, admitiu

que os americanos revistem seus navios —

Noticias procedente» dt diversos postosmilitares da República a»»inalam que avifie»
estrangeiro» continuaram lançando propa-
gania »ubvtr»iva f armamento».

CAPTURADA A EMBARCAÇÃO

GUATEMALA, N (AFP) — Informou a
Rádio Nacional terem sido capturado» pe-
Ia» autoridade» labotadares com o» quais
foram encontrados explosivos e que haviam
ieseiio nas proximidades dt Puerto Champe .
rico, «o Pacifico, it um pequeno avíao. O
teu objetivo era fattr explodir depósitos de
gasolina, acrescentou a emissora ter sido

capturada em Puerto Barria», no Atlântico,
umn embarcação de handeira hondurenha
que condutia pntrechos de guerra, sttp/ietr
que o oovemo apresente a ONU êtsr lato
como prova material para demonstrar u
agressão.

RESPOSTA DA NORUEGA-, AMO.'

OSLO, it (AFP) — Numa rn,\ioiilu cn-
trégua a embaixada do» E»tado» Unido» ne».
to Capital, o Ministério dos Negocio» Es-
trangeirn» talienta que o governo norueguês
ndo pode im/iedir que naulos nori/r.aMrisns,
em tempo de pas, tran»porlem arma» de»ti-

nuilits a umn potência estrangeira e aue iam-
Mm mio pode consentir que ê»»es navio»,
ní.i'<*0fl>ido sob puvilháo n»ruegu<is, sejam
submetidos a revistas,

De ronformidade com 08 deiisfic» dn
Conselho de Segurança, dc tQ do corrente,
o governo norueguês apoiará làdits ai *ne>
ditla» tendente» a limitar a» hostilidade» «a
Guatemala,

PROTESTO DA HOLANDA
WAEHIKQTON, -J- (AFP) — /w/omifl.

ne que a gqvârno dn llohtnilu entregou, ii se-
mana i*mudn, uu Deparlamenln de Estado,
uma nota de protesta contra « busca efetua,
da, em maio passado, peiun autoridades nine.
ricunriH, no cais dc Porto Bico. im cargueirc"Wul»brank", arvorando o pavilhão holandês
As autoridades americanas suspeilarau qui
o cargueiro transportasse arma* destinada'
a Guatemala, A busca havia durado |8 harnn
e fera inútil, pois nenhuma arma exittia
a bordo.

Para a solução pacífica dos problemas asi áticos

Conferências de Chi En-Lai Con Nendes-France e Nehrn
De grande significação esses encontros — Amanhã, em Genebra: Depois dc amanhã, em Nova Delhi

PARIS, 22 (A.F.P.) — O presidente Mendes-
France parte esta noite, às 22 horas, para Berna— anunciou-se depois do primeiro Conselho de Gabi-
nete do novo Governo.

O presidente do Conselho de Ministros e titular
do Exterior se encontrará em Genebra com o seu cole-
ga da China Popular, Chu En-Lai, e este, em seguida,
partirá para a índia,

O encontro Mendes Franee-Chu En-Lai será naEmbaixada da França naquela capital.
CONFIRMAÇÃO OFICIAL —-*

GENEBRA, 22 (A.F.P.) —
A delegação chinesa na Con-
íerència de Genebra anuncia:
:0 sr. Chu En Lai, primei-ro-mlnistro e ministro do Ex-
terior da China, terá uma

conversação a 23 de junhoem Berna, com o sr. Pierre
Mendes-France. presidente do
Conselho e Ministro ao Exte-
rlor da Franca, quando da

Não tomaram conhecimento
do Conselho de Segurança
Instigados pelos EE. UU., os governos títeres
de Nicarágua e Honduras continuam a apoiar
materialmente os bandos mercenários que ata-

caram o território da Guatemala

Estudantes Solidários
Com a Guatemala

Ato público nas escadarias da Câmara Federal
O Círculo de Amigos da

Guatemala, integrado por
estudantes da Faculdade Na*
cional de Direito, promove-
rá na próxima quinta-feira,
amanhã, às 16 horas, um ato
público de solenidade ao po-
vo guatemalteco, nas esca*
darias da Câmara Federal.
Nessa ocasião o deputado
Breno da Silveira fará a lei-
tura de uma mensagem dos
universitários à Câmara,
protestando contra o atenta-
Io à soberania e à integrida-
|e territorial da Guatemala.

Os estudantes secundários,

dirigidos pela UniSo Nacio-
nal dos Estudantes Secunda-
rios, além de outras organi-
zações que já declararam o
seu apoio à causa da Guate-
mala, se associarão ao ato.

Essa mensagem já conta
com as assinaturas de diver-
sos dirigentes estudantis, en
tre os quais Antônio Frejat.
presidente do Diretório Cen*
trai de Estudantes da Uni-
versidade do Brasil; Ferdi-
nando Albuquerque, presi-
dente do CACO; além de di-
versos outros presidentes de
diretórios acadêmicos.

O Governo da Guatemala
dirigiu o seguinte cabograma
ao Presidente do Conselho de
Segurança da ONU:

«Honra-me informar a V.
Excia. que, não obstante a
terminante resolução apro-
vada ontem pelo Conselho,
de Segurana, que obriga ju-
rldicamente a todos os Es-
tados membros, de conforml-
dade com o artigo 25 da Car-
ta, na noite de ontem e hoje
continuem sendo realizadas
atividades de agressão con-
tra esta República, por parte
de aviões procedentes de ba-
ses em Estados membros das
Nações Unidas, em aberta
contravenção à referida de-
cisão do Conselho de Segu-
rança, atividades que passa-,
mos a detalhar: Desde às 12
horas da noite do dia 20 até
as duas da tarde de 21, ocor-
reram os seguintes fatos: à
1 hora e 25 minutos ai/iôes
não identificados deixaram
cair volumes com armamen-
to, por meio de pára-quedas,
em Paraje Vega de Chile, ai-
deia de Pachalun, Joyadaj,
Quiché y Vega de Godinez,
San Martin Jilotepeque Chi-
maltenando. Os referidos
volumes foram recolhidos por
camponeses e entregues às
autoridades.

As 3 horas da madrugada
em Marimplan, Baia de
Puerto Barrios, foi captura-
da a embarcação hondurenha
«Siests de Trujillo», com
bandeira hondurenha, no mo-

HONDURAS E NICARÁGUA PRESTAM
ASSISTÊNCIA AOS MERCENÁRIOS

NOVA MENSAGEM DA GUATEMALA AO CONSELHO DE SEGURANÇA DA
ONU, PEDINDO MEDIDAS CONTRA AQUELE PAÍSES

NAÇÕES UNIDAS, N.Y.,
22 f A.F.P.) — Numa mensa-
gem dirigida ao presidente
do Conselho de Segurança,
a Guatemala pede que o
Conselho tome as medidas
necessárias para que Hojidu-
ras e Nicarágua «s*)epen-
dam sua assistência aos
mercenários que invadem o
território da Guatemala».

INFORMAÇÃO
AO CONSELHO

NOVA IORQUE, 22 (A.F.
P.) — O dr. Castillo Arriola,
representante da Guatemala
nas Nações Unidas, endere-
cou uma nova mensagem ao
presidente do Conselho de
Segurança da ONU, soube-se
hoje em fonte bem informa-
da da ONU.

Nessa mensagem, o repre-
sentante guatemalteco in-
forma o Conselho que não
cessou o fogo, como o Con-
selho recomendara anteon-
tem, dia 20. Em consequên-
cia, a Guatemala pediria ao
Conselho que tomasse as

MENSAGEM DA CGT
FRANCESA

PARIS, 22 (A.F.P.) — Em
um telegrama dirigido a
C.G.T. da Guatemala, e as-
sitiado pelo sr. Benoit Fia-
chon, secretário geral, a
Central Sindical Francesa,
CGT., dirige aos trabalha-
dores da Guatemala «seus
sentimentos da mais viva so-
lidariedade na luta que le-
vam a efeito para defender
a liberdade e independência
nacionais, contra a agressão
provocada pelos impenalis-
tas dos Estados Unidos da
Américas., e deseja-lhes «sua
vitória total».

medidas que julgar necessá-
rias à luz da situação.

O dr. Castillo Arriola, no
entanto, não pediria expres-
samente uma nova reunião
do Conselho. A mensagem
guatemalteca deverá ser pu-
bllcada mais tarde pelo pre-
sidente do Conselho de Se-
gurança.

RETIROU O PEDIDO
DA O.E.A.

WASHINGTON, 22 (A.F.
P.) —. A Guatemala retirou
sua queixa de agressão es*
trângeirà da Comissão In-
teramericana de Paz. Isto
foi hoje anunciado pelo pre-
sidente da comissão, embai-
xador do México, dr. Luis
Quintanilla, que declarou ter
recebido na tarde de ontem
uma nota guatemalteca a ês-
te pedido.

Ê esta a terceira nota
transmitida à Comissão In-
teramericana de Paz, pejo
encarregado de negócios da
Guatemala em Washington,
sr. Alfredo Chocano.

Na primeira, a Guatemala
encarregara a comissão de
julgar sua queixa de agres-
são, 24 horas depois de ter
dirigido a mesma comunica-
ção ao Conselho de Seguran-
ça das Nações Unidas.

A segunda, que chegou à
comissão uma hora antes de
sua reunião de segunda-fei-
ra, pedia que a comissão
suspendesse tflda ação, à es-
pera dos resultados que a re-
solução do Conselho de Se-
gurança das Nações Unidas,
recomendando cessação de
hostilidade na Guatemala.

A embaixada da Guatema-
Ia de seu lado, declara que o
Conselho de Segurança das
Nações Unidas continua in-
cumbido do caso t que *

Guatemala mantém essa or-
ganização a par da evolu-
ção dos acontecimentos. Es-
pera-se que o Conselho se
reuna em breve, para tomar
conhecimento do prossegui-
mento das hostilidades na
Guatemala.

O fato de que a Comissão
Interamericana de Paz tenha
sido destituída do exame do
caso pelo governo guatemal-
teco não significa que a
O.E.A. não possa ser encar-
regada de' estudá-lo, de um

momento para outro.

mento em que desembarca-
va armamento. Sua carga
consistia em grande número
de metralhadoras, fusis, gra-
nadas de mão e equipamento
de comunicações. Este arma-
mento necessitou muitos ca-
minhões para seu transporte.
Foram feitos vários prisio-
neiros e está sendo persegui-
do o resto da tripulação que
fugiu para a montanha. Ou-
tra embarcação semelhante
navega pelas águas da baia
esperando um momento ade-
ijyado para efetuar o desem-
barque. As 1,16 horas, os
mesmos aviões danificaram
a estação ferroviária da mes-
ma povoação. Às 8,35, aviões
não identificados metralha-
ram populações de York e
Cristina, e bombardearam a
via férrea do norte, causan-
do danos consideráveis na
milha 68. Às 8,50, novamen-
te se efetuaram incursões
de aviões piratas sobre a ci-
dade de Zacapa, cuja repa-
ração requer pelo menos uma
semana.

Às 14,05 horas, os invaso-
res estrangeiros lançaram
pára-quedas com material
para atos de sabotagem e
destruição nas proximidades
da população de Água Ca-
liente, El Chile, Plátaons, e
dois túneis que se encon-
tram nesse trecho.

A aviação pirata efetuou
durante todo este periodo de
tempo numerosos vôos de
reconhecimento sobre os por-
tos de San José, Departa-
mento de Escuintla e Cham-
parico, Betalhuleu.

Considero necessário rei-
terar o fato importante de que
todos os vôos referidos foram
partidos exclusivamente de
campos de aviação situados
fora do território nacional da
Guatemala. Os invasores não
capturaram nenhuma pista
no pais.

Em virtude do relatado,
muito atentamente solicito a
v. excelência, e por seu dig-
no intermédio, ao Conselho
de Segurança, que este alto
organismo digne-se tomar
todas as disposições que se-
jam necessárias, e Interpo-
nha sua autoridade diante
dos governos de Hondura e
Nicarágua para que cessem
todo auxilio às forças mer-
cenários que continuam agre-
dlndo e invadindo o territó-
rio nacional da Guatemala.

visita oficial dente último as
autoridades sulcas".

MENDES-tRANCE-
CHU EN LAI

PARIS, 22 (AFP) — Segun-
do informações recebidas oe
Genebra pelo diário "France-
Soir". aeverá realizar-se ama-
nhã, num local mantido em
segredo, muito provavelmen-
te na Sulca mas não em Ge-
nebra, um encontro Mendes
Frsnce-Chu En Lai. Afirma
ainda "France-Soir" que o
Primeiro Ministro chinês,
cuia partida iminente de Ge-
nebra fora anunciada ontem
à noite, anulou as instruções
que havia dado para esse fim
e, ás últimas horas da ma-
nhã de hoje, manteve uma
conferência extremamente im-
portante com um represen-
tante da delegação francesa
e na qual seriam fixados as
modalidades daquele encon-
tro.

CHU EN LAI SEGUIRA
PARA A ÍNDIA

NOVA DELHI, 22 (A.F.P.)Chou En Lai, Primeiro
Ministro e Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros da Chi-
na ,em sua visita à Índia será
acompanhado por dois con-
selheiros, Chiao Kúon Hua e
Wang Cho Nu.

A Capital indiana prepara-
se para receber o Primeiro
Ministro chinês.. Chou En Lai
será recebido no aeródromo
pelo sr. Nehru e uma guarda
de honra especial renderá ho-
menaRem.

O programa da visita, que
está sendo ultimado entre o
governo da Índia e a Embai-
xada da China, inclui nota-
damente um grande banque-
te que o Primeiro Ministro
indiano oferecerá em honra
de seu hóspede chinês.

AMANHA, EM NOVA
DELHI

NOVA DELHI, 22 (A.F.P.)
Confirma-se oficialmente

que Chu En Lai, primeiro
ministro e ministro Exterior
da China, chegará a esta ca*
pitai depois de amanhã, de-
vendo conierenclar com o pri-
meiro ministro Nehru a res-
peito da questão indochine-
sa.

A CONFERÊNCIA COM
NEHRU

NOVA DELHI, 22 — Os
dirigentes das duas princi-
pais potências da Ásia, Nehru
e Chu En Lai, examinarão as
questões asiáticas em
No/a Delhi. Estes últimos di-
rigentes representam sozi-
nhos mais de novecentos mi-
lhões de asiáticos, encarnan-
do, assim, aproximadamente,
a metade da população do
globo, resultando desse fato
o peso considerável das deli-
berações de Nova Delhi.

Nessas condições, a índia,
apesar de não participar da
Conferência de Genebra deve
desempenhar um dos mais
importantes papéis na solu-
ção dos problemas que ocu-
pam a Conferência e Nova
Delhi faz a figura de gran-
de capital asiática. De outro
lado isto faz parte, inteira-
mente, da linha da política
do Sr. Nehru, o qual sempre
sustentou que as potências
asiáticas deveriam partici-
par de qualquer solução que
Interessasse à Ásia.

E' evidente que as quês-

GREVES EM TôDA
A ITÁLIA

ROMA, 22 (AFP) — Foram
desencadeadas a partir de ho-
je, em toda a Itália, greves
de rodízio de 24 e de 48 hs.
destinadas a apoiar o movi-
mento de protesto da C.G.T.
contra o acordo concluído a
respeito do reagrupamento
das indenizações dos traba-
Ihadores.

U »A COFAP É UM MAL NECESSÁRIO
Quem o diz é o coronel Hélio Braga, que tenta justificar o aumento do

cigarro — A propósito, a banha vai subir... -

Numa entrevista coletiva
ontem concedida à impren.
sa o coronel Hélio Braga, pre-
sidente da COFAP, declarou
que efetivamente o governo
pretende resWngir a ação da
comissão de preços e até dis-
solvê-la integralmente de
acordo atiás com a exposi-
ção de motivos do sr. Osval-
do Aranha, aprovada pelo sr-
Getúlio Vargas. Contudo o 8r.
Hélio Braga manifestou seu
ponto de vista contrário à es-
tinção da COFAP afirmando:

— Não se pode. nem s«
deve agora, extinguir o sis-
tema de controle de preços
até que se normalize o abas-
tecimento. Sempre disse que
a COFAP ê um mal neces-
sário. Mas acrescentava, mal
com a COFAP, pior sem ela.• Declarou adiante o sr. Hé-
lio Braga que naquele mo-
mento a COFAP tem em
suas míos cerca de 20 pe-
didos de aumentos de preços
que vão desde o arroz, à ba-

nha, ao café, à carne, ao pão,
as tinturarias, às bebidas, ao
leite, etc

JUSTIFICANDO O AUMEN-
TO DOS CIGARROS .. *
Respondendo a uma per-

gunta do representante da
IMPRENSA POPULAR o co-
ronel Hélio Braga tentou
justificar o escandaloso au-
mento dos preços dos cigar-
ros que entrou em vigor in-
dependente de qualquer in-
tervenção da COFAP- Fta-
gindo ingenuidade declarou o
presidente da comissão fede-
ral de preços:

— A COFAP não adotou
para og cigarros o mesmo
critério adotado quando do
tabelarcento dns bebidas e
refrigerantes, simplesmente
porque não houve clamor pú-blico .,.

O presidente da COFAP
preferiu depois dissertar sô-
bre sua recente viagem ao
Uruguai onde assinou um

convênio para a importação
de 100 mil toneladas (Je tri-
go em troca de produtos bra-
sileiros manufaturados.

E A BANHA VAI SUBIR

O coronel Hélio Braga
dando mostras de que está
ainda em plena forma como
comandante da batalha da
carestia anunciou ontem que
a banha atualmente vendi-
da pela COFAP à Cr$ 14,50
por quüo passará doravante
a custar Cr$ 27,00. Alega o
coronel que tal banha njio é
a estrangeira que abarrota
os armazéns da COFAP, em
S5o Diogo, mas oriunda do
interior sul-rio-grandense. De
qualquer marieiOá a dona de
casa não poderá distinguir
a nacionalidade da banha quevai consumir e a COFAP vai
fazer um grande negócio poisvenderá com a banha nacio-
nal a banha holandesa queaqui chegou a 12 cruzeiros....

toes da Indo-China e da Co
réia serão amplamente ovo
cadas entre os dirigentes da
Índia e da China.

Por outro lado foi reali-
zado em Genebra um largo
trabalho pelo Sr. Krlshnn
Menon, •-embaixador pessoal
do Sr. Nehru», que manteve

demoradas conferências com |
Chu En Lai, ao qual expôs i
a posiçAo da índia.

As conversações de Nova j
Delhi, apresentam tanto j
mnlor importância quanto a
Índia é uma das potências, I
n manifestar pela China uma |
das mnis amistosas atitudes. •

No transcurso dos dois úV
timos anos n Índia náo cos-
sou de pleitear a admissão
dn China no seio dn ONU.
Tudo Isso provaria, so liou-
vesse necessidade, n quo pon-
to sáo, confiantes o nmisto-
sns 88 relações entre os dois
maiores pulses asiáticos.

O MUSEU NACIONAL DE HISTÓRIA DE BUDAPEST prepara uma exposição especial ^
para a apresentação dos primeiros seres vivos do universo. Serão apresentados os ani-
mais préhistóricos em reproduções cuidadosas, em tamanho natural. Técnicos e especia-
listas fomnm parte nos trabalhos dc preparação dos monstros, reconstituindo fielmente
as espécies primitivas. Na foto, um alosauro, batráquio da era jurásica, e o homem

de Nean destlial.

CONFERÊNCIA DE GENEBRA

Em Debate a Questão do Armistício
GENEBRA, 22 (AFP) —

A 17* sessão de caráter res-
trito da Conferência consa-
gyada à Indo-China teve ini-
cio esta tarde, às 15 horas,
no Palácio das Nações.

As conversações foram.' es.
sencialmente consagradas ao
Laos e Cambodge. Chu En
Lai, Ministro do Exterior da
República Popular da China,
não assistiu a reunião.

Durante a primeira parte
da sessão, os debates versa-
ram sobre a questão do con-
trôle.

O sr. Jean Chauvel, que
dirige a delegação francesa,
observou que as comissões in-
temacionais de controle da
suspensão das hostilidades no
Laos e no Cambodge deve-
riam ser instaladas nas ci-
dades e nas fronteiras.

O delegado da China fêz
um histórico de toda a quês-
tão do controle, não sòmen.
te no Laos e no Cambodge,
como no Viet-Nam.

O delegado francês lem-
brou, então, a proposta que
fizera na última sexta-feira,
segundo cujos termos propu-
nha criar uma Comissão És-
pecial que se ocupasse da
questão do controle do armis-
ticio.

Novinkov, que representa a
União Soviética, lembrou a
Proposta em seis pontos, fei-
ta há algum tempo pelo mi-
nistro Molotov e que. a seu
ver, deveria ser tomada em
consideração pela Conferên-
cia. Anunciou, também, a
próxima chegada do sr.
Kuznetsov, vice-ministro do
Exterior da União Soviética,
que assumirá a dk-eção da
delegação soviética.

A 17* sessão restrita da
Conferência terminou às 18
horas e 20 minutos. A pró-
xima sessão, a ser rr.arcadn
pelo presidente, será, sem dú-
vida, na próxima quinta-fei.
ra, 24 de junho.
LIBERTADOS DO CAMPO

DE PRISIONEIROS
SAIGON, 22 (AFP) -

Quinhenío^ prisioneiros do
Exército popular foram liber-
tados do campo de Mytho,
situado a cem quilômetros ao
sudoeste de Saigon durante
a noite de domingo para se-
gunda-feira. Uns cem evadi-
dos foram mortos ou feri-
dos. Esses quinhentos prisio.
neiros, ou seja, a metade dos
efetivos do campo, consegui-
ram fugir por ocasião de um
ataque realizado no campo
por forte unidade do Exá-
cito Popular, ataque cuida-

dosamente preparado. Os sol-
dados lançaram-se ao ataque
de diversos lados, cortando
imediatamente cs fios ir.etá-
iicos. A despeito da resis-
tência da guarnição, fugiram
todos os prisioneiros reunidos
na parte do campo atacada.
Importante partc. rioR imer-
nados era originária do nor-
te do Viet-Nam; esses in-
temados haviam sido trans-
portados para o Sul, onde so
encontram detidos os prisio-
neiros de guerra,

Os Enxadristas Soviéticos
Vencem Quase Todas

as Partidas
NOVA IORQUE, 22 (AFP)— O terceiro dia do Torneio
de Xadrez norte-americano-
soviético, terminou às 2 7io-
ras da madrugada por ani-
madas discussões e enérgi-
cos protestos de parte dos
jogadores, depois que se des-
cobriu que um dos relógios
que serve para verificar o
tempo dado a cada enxadris-
ta não funcionava.

Quatro das S partidas do
terceiro dia não estavam
terminadas no fim da noite.
Das 4 terminadas, a equipe
norte-americana obtivera 1
vitória, ainda assim por de-
cisão do árbitro (Dinald
Byene sobre Yuri Auerbaeh,
que jogara apenas 39 lances
num mínimo de 40 no tempo
concedido a cada jogador).
Os soviéticos obtiveram 2 vi-
tórias (Tigram Petrosyan
sobre Arthur Bisguier e Paul
Keres sobre Alexander Vitz,
suplente).

O norte-americano Larry
Evans e o soviético Mark-
Taimonovo, empataram.

UM MORTO NO
DESCARRILAMENTO
Uma composição da Cen*

trai do Brasil que partira on-
tem de Teresópolis com dos-
tino a Barão de Mauá des-
carrilou ontem em plena ser-
ra, nas proximidades de Ma-
gé, percorrendo quase 100
metros sem direção. Em con-
seqüência faleceu um passa-
geiro cuja identidade não foi
estabelecida. Dois outros
passageiros, inclusive uma
moça sofreram sérios feri-
mentos com o desastre de
ontem à noite. Para o local

\ seguiu um trem de socorro
da Leopoldina. O trânsito
entre o Rio e Teresópolis fi-
cou em conseqüência do de-
sastre totalmente interrom-
pido.

Concurso
«Rei do Rádio»
Estamos na última semana

do concurso "Rei cVo Rádio"
de 1954. Assim é que ama-
nhã, dia 24, terá lugar na
sede da A.B.R. a apuração
deradeira do aludido certame,
que vem se desenrolando de
maneira sensacional, haja vis-
ta o número de votos até ago-
ra totalizados. Lembramos
aos interessados oue os vo-
tos estarão à venda até duas
horas antes da apuração.

A. Associação Brasileira de
Rádio lembra, outrossim, queo candidato eleito será coroa-
d'o durante a VII Festa Juni
na do Hádio, a ser realizada,
no próximo sábado, na sede
do Hight-Life Club. Os con-vites para essa festa bem
como a reserva de mesas on-derão ser encontrados na
A.B.R., na Rua do Acre, 47,
8.° andar.

^Conclusões ^ Conclu§õp

Vai Ser Total..
diversos jornais da «sadia».
Em meio a seu palar/rório
policialesco, o sr. Lamas pe-
dia aos grevistas que voltas-
sem ao trabalho.

A VITORIA Ê CERTA
Antes da assembléia que

realizaram ontem, os marco-
neiros vieram em grande co-
missão à nossa redação, li-
derados pelo secretário do
Sindicato, sr. Luis Gregório
Paixão, que nos afirmou:

— Nossa vitória é certa.
A greve se amplia dia a dia
e a solidariedade do povo e
dos trabalhadores se faz
sentir cada vez com maior
intensidade. Por isso apela-
mos aos poucos companhei-
ros que ainda estão traba-
lhando para que venham.ade
rir a nosso movimento, par.-
assim reforçá-lo e ajpresssa
nossa vitória.

Em Defesa do...
vocação, na capital pau-
lista, aprovou moção de
inteiro apoio à causa da
Guatemala.

Declara o documento
que «a luta do dovo aua-

temalteco é também a
luta de todos os povoa
explorados e oprimidos
pelo imperialismo ame
ricano»..
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I.IH /inf i/d aiinn nto do mláiio iiiliilmn,
diversos proprietários «'« hotéis, bure», en-
fés e restaurante» lá vãm munlfestuúdu mu
praiiiMla de aiiiiieiiiar lambem o desconta'
¦utilidade imposto aos seus empregado»,
Há vasos im i/i" "i patrão» pretendem des,'
contar «''' 1.200 ' imeiros por nlé», a titulo
de "utilidade»'', Prevendo essas nintiaUiuH
patronal» " Sindicato dns liai, tarou in n/ii
tomando a» primeiras providências nosen-
tido de realltar uma givnili ttssomblélu do

Vai tomar grande impulso a campanha contra o deaconto-alimentação
iisiii' iiii/h.n t> nãiiassoeiiiilos do pretendem futé-lii us e-mpiefiudores. Se con-

lindássemos eom íhso estaríamos concordou-
do eom o aumenlo da mWiin nos lares denossos companheiro»,

flisse-nos ainda o conhecida dirigente sin-
dieal:

- Fomos pioneiros da luta pelo salário
rie 2,.|00 enne.iros, luta ciínriosii graças á

iiiassa, parn
Sindicato,

O presidente do Sindicato do» Hoteleiros,
falando íi IMPRKNSA POPULAR fé: nlgu
mas considerações sabre o assunto:

- • Bvldentemento não iiademas oonoor-
dar eom o aumenlo dos descontos quo já
sofremos, principalmente nas bases em que

unidade de tiulos na Iriilialliuilores, K é con-
liando in min'ni nessa unidade consttuuiilii
que esperamos derrotar iik pretensões pa>tronai», Por um lado empreenderemos n
luta leglslatlitu pela aprovação do projeto
que 'erriilm os luis "descontas iiidldinles".
Por outra, rm luta direta contra os patrões,
procuraremos derrotar no dia a dio chhii
verdadeira
o absurdo
tação,

prniia em nossos salários que ó
e Injustificável desconto-ullmem

9í \fj£t WÊíL^mt'

\\f oi ,^f /"^HW i-* mt sr^i «m I -m¥t
¦V h» >J ]LÍB^* iW'ÍB»»'S i<ía^^ ilb,i'tifarTr!''•'•"

I ^mwÊ 1 Êffl !'
^y 1 * *-:§
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1

i- -wT^re

f>.» Sileriio Manoel llll silva fulana'
*Ê* ¦

repórter

BIoIcõüs
Por ctllfnl publicado nn rmnrénsn ri Sindicato dns Trnlui-liiiidiii'1'H nus InriíiMrlim do ClilipÁim, Gtinrdii-ClutyáHi ate,iw/. rWuor i|iii' Venlt/iiiii eleições nu din 22 de |iilliu próximo,

piiin innovnçftii do riliclnrlii, Consnlliti Kiwiril b luprosonlnçfto
luiilii ii ri'(li'iiii'iin dn Vesitiáijn, Ivsiá nlii-i iii até o fila 21
du me», niiieiili' o prii/n pnrn IiimtIçíiu de ijinpns,

Pelo congelamento los pregos

Pacto de Ação Comum
Dos Sindicatos Cariocas

o sindicato comunica que
pnrn ns eleições do (llll 311 tio
corrente nue renovará u Dl-
relntln e n CnilHClIln Klsefll
IntlIcnrA ns novos rcproseii-
l.illleí nu Conselho ilii Ferie.
iiiçán. foram roglstriuliiH nn
Secietnriii, 4 cluipiis. A pri-

Ensiicadorcs dc Gn F6
mélrn nnciibcçado por Mie
koi' dn Cunhai u segundo,
por Aurolluno Auguuto Hrn/;

li rcclru, por Leopoldo Jo.
si"' llniisin

qinirln, por
lerieirn,

(IntilmontCi a
.lote 1'niiicisi'u

Estivadores
luipns,
ida po

1,'siá marcado paru o dln íris
.'lu corrente n eleição paia te- alie
noviiçâo da dlrátorln no sin- pornçAc
dliiiio dos TrnlinlhadorcH em ao t|iio
Carris Urbanos. Concorrem vitoriosa.

sendo uma cn-
i lider dn cor-

Geraldo Soares e,
iiiilo Indica, será

Carris

Outros dirigentes sindicais falam à IMPRENSA POPULAR sobre a importante reunião dc
Sindicato dos Têxteis — "E' 

preciso deter a onda vertiginosa de aumentos de preços"
______________ um lider gráfico __________

o Sindicato djs t
dotes e Kmnciitlorcs
fi"1 comunicaI f; le rninuiitcn aos sctlS IISSO-

l I |j ciados que as eleicGcb pnrnnoje no I B a rcnovaçüo da diretoria es-
, afirma 11 ta° marcadas para o prôxi-

\% mo dia üii do corrente. O

nrrega- pleito terá Inicio ás s horas
do Ca- oiicci'i'flinlO'Be às 19 horas, A

atual diretoria comunica ain-
ila uns associados que. no dia
30 do corrente, haverá tuna
assembléia para discussão da
previsão orçamentária Uo
ano vindouro.

DIRIGENTES de quase, todas organizações sindi-
cais cariocas vão se reunir hoje a partir das

lll horas, no Sindicato dos Têxteis, para discutir a
questão do congelamento dos preços. Nesta impor-
lantc reunião, que está sendo aguardada com ansie-

laia a Realização de Assembléias
0s interventores do Sindicato dos 0 ficiais de Náutica, obedecendo a
ordens do ministério, passam por cima dos direitos dos associados —
Os oficiais dc nau li ca, com o

aindiento sob Intcrvcnçáo mi-
iiislerialisia. estilo sendo pri-
vados de seus direitos mais
elementares de associados.
Desde n dia 21 fln mês pas-
sailo. pnr e.vinpln. os inter-

ventores vêm recusando con-
vnear uma assembléia reque-
rida, naquela data, polns as-
soclados,

KKIVINDICAÇOES
Enquanto os Interventores

se colocam na posição de de-

EM BELO HORIZONTE

Organizada a Associação
Dos Ferroviários da EFCB

liKl.n IIOIIIZONTK
(jjo correspondente) Km
movimentada r concorrida
reunião o- ferroviários mi-
neiros dn. KKCH rundaram n
Associação ilu- Kcivovjôrios
ria Onfral fl" Brasil, enlidn-
ii- que i|i'ic'iá doravante
tn.-.-- lutas leivindicatórias,

(ls Ir.-iballios foram Presi-
dldos pelo »r. José rios San-
log. leiido parlicipudo dn me-
f:i várifi? fenoviários. Como
•;-.i-rrl.-'. In flinciotlllll n sr.
Orozimbo lieis. Tambem tn-
f'»u n?.*f*nl«» íi mP^M ° 4:,'.
Waídcmnr Sniitariit. represon-
lantc dn Assocínçno dos Kt-
i-nviários de São Tiiulo.

Kl-Kin \( \() I1K TODOS
(>¦» SKRVinblíES

Fazendo u»n da palavra o
-¦>-. I.niz Lima, d.clejfndo an
Conprosso NT!icioiinl dos Ser-
ridores Públicos, discoiTeu
tfibre aquele i-nuclíive salien-
Unfl" ;i (rrande impctjtnncia
rln-, teses ali aprovadas c das
resoluções m» iiilni rm bene-
fícin de todos "»¦ ftilifitinários
públicos e autárquicos do
Brasil.

Nessas leses, conforme fri-
-I--U n oriidor, f consiibstan-
riam tn,|:iÃ ns reivindicações
mais sentidas riop ferroviários
Ha Central.

Kis n? resoluções rl„ Con-

clave, "a ordem cm que fo-
ram apresentadas aos fer-
roviiirios pelo sr. Luiz Lima:

-- Efetivação dc todos ns
servidores públicos de qual-
i|iier ratcpO|-i,i. rom cinco
anos dc serviço.

— SiiidjcaliV.açno para tn-
dos os sei-vidoiPs públicos fe-
dernis, estaduais e munici-
pais. ile todas as formas de
ndminislracãn pública.

WISTI \ I» Mt\ OS
i'Ki;si:i;iii)os

Como mostrou o orador,
fni lambem ar-tcovado no Con-
(v. ,.«.4,1 umn moção em favor
da anistia paru Iodos es trfi-
nnlhndores om estradas de
fpcrn. dispensados ou remo-
vidos por motivo de lutar
pelas suas reivindicações.

\o final da sessão fr/i fim-
dada :i Associnçiio dos Fer-
1-OviáriOs, entidililc que se
propõe a lutar Pp'a vitória
das vcivlndlcações ile todos
,,« ti-nbnlliadoifis dn Central,
pendo eleita por aclamação
,. imediatamente empossada a
diretoria provisória dn nova
sociedade, ficando coien pre-
sldenlc o sr. .losé dos Santos.
secretário Milton Cardoso
Mniralbães, tesoureiros Feli-
ciano Alves da Silva e .loa-
quim Alexandre .. procurndr.».-
ceral Ornzimbn Reis.

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

tlentadurás
trações dtifcelf*

tnintúiiiirus, por proces.»n nnrte-ittnericaiiu« tx-
e opcraçüc» ilu liocn - IIIUUGES FIXOS E

<in\XIS (Itnaili) com material snriiiiliiln, |nn Breco» niiiiAvci».
(Consultfirlol Kim <1« Carmo, B — 8» iinilnr — Sutil 001. A«
terças, iiuiuliib e míIhhIiiv. ii Itun II Miimiel, 31, Sobrado), às
«OEllniln», iiunrt.iFi e «cxlnn-fclrns. — Tclofunci 41-1874.

0 Novo regulamento dos Institutos (9)
1'ni'Agriü.i 'í " — 1'nrn ns cfcitus du ('l^^(¦('^^í"^. mi i>xtin(;ftn

.In punsfni, ii liivullilez il» ili'|M'iiilciilc (Icvciii ser vcrifiiiiilii por
nichi ili- i-.viinii! mcili  ciiriiu ilu priivlilfiiiulii social.

Art. ;i."i — Tftilii ve/. i|iu< st* <• vtjnuiiir unia cota »'•" pensão,
pi'oci'iler-si'-fi n novo cftlciil i novo inicio ilu heneficio, nn
forma tio disposto no iiilii;o SI i- seu piniiirnifo único, iiiinslilc-
nulos, ptiiiMii, itpiMias 4>s [MíHsltuiislas roínancsfCintos,

1'iiiii'umio único — Comi ii ovliniíiii llll colll il» lllllmn peu-
sionista, o\tinla ficará linnliAtn :t pensão,

- A pcnwlotilslii i|iiu contrali tasamenti» inrliriú ilo i
nm iloii' cm iiiiiiiilin i'oiri'»poiiilciilc no «viilnr iitiml», J
1'lltl'lllllilll, ile Min colo lio pciisfio .'.\UiiIii, iipiirmlii j
iisiuni'iil.11 nnn pniliMiilo, poiciii, n nuMiin ipiiinllii /

Ali llli
ama so viu

íí < urialnieiit
na «lata iii. ...  ,
i'M'oilcr lie lill Isesscnlll) ic/c» ll illipnrlfliiclll ilu rcterlllll lllilil

\,i :r, _ Os priisiotiisliis iiiMilltlo». miIi penii ile suspensão
¦Io hciioficio, ficilm .iliiiuuilo» ii ,siihiiic(ci'-si' nos rxiimcs que.
forem ilelcrmiiiittiiis peln prcviilênein social, e
une esla dispensar, liem como n sefc-iilr os prneess
proriKslonal prescrHos,

tratamento
do formação

Art. IIH — O iiuxillii-fiincrtil
fiinernl ilo scKiirnilii n liiileni/ni
monte faltas paru í-ssr tiin, até
adulto vigente tia localidade ond<

, Art. ;ül — Aos dependentes
antes tio vencimento do pértod
31 e que não tive n
dinheiro, Igual an
rado, acrescidos d:

,Vrt-i lll - Os »civli'o.
clínica, cirurpci* tarmaceai
en» atalialatório, hospital >
us recursos' financeiros e a*

PnráuTnfo único — A
preenderá especialmente a
pii«:rp''ri'-'-

garantlnt a t|ucm custear o
o das despesas comprovada-

i valor do salário-minimo de
se realizar o enterramento.

do segurado cujo óbito ocorrer
de ciiréiicln cxiuiilo pelo niiliio

tn dlre.lln ã pcnsfui, será puifii uni peeúllii em
lóliro das coiiliiliiiiçõcs reati/.ailiis pelo segu-
fava de \'/, (([iiatro por cento) ao ano.

médicos proporcionarão assislciicia
eu o lldonlllloKicil nos lieocfii-irtlllis.
ii itomlcillii, com ii unipllliiilti i|U«
condicaes locais permitirem, ¦

nssislèlicin méilica ll teslallle com-
a»»i»lí'iieiil llll'-llll lni e durante o

Art
I

monto
ll

OU

II - Os »'
prestação
mcdiiinlc
reedut

t l"tirú(friil',i I •-' — fompieoiiile
ial» a assistência jurídica tjue o

dela eoiiipro\ adameiite aecess
lar nus benefícios de i|iic Unia

l-iiríillialn '.' " —• Vo caso dc

rvivas euinplcnietilares proporcionarão:
de «serviço social aos beneficiários, direta
acordo eom enlidiiiles especializadas»;

ío ou readaptação profissional.
prestação dc «serviço sn-

lieiiotioiíirios ri'i|ilell'iim, illlllll-
Iii rem, pura o fim dc se Inibi-
este Itctfulamènto,
dnciiva mciilnl, o Iniido iili-ilil'0 (

lia privldelH''eprcsenttihlê
•1'leln delido.

mini
l.-lial.ili

üervlrfi ile
sejfiirudfi

Imfio parn o lhn
ou dependente :

de niitorl/nr n
receber o lie-

l-araur
item II

.'ns pelo

itn :i " — \ pi'i'»l:i'.'.'iu dos serviços n
ilèsle arliíio dependerá de luslriieôes
Ministro do Trabalho, Indústria c Ci

— Mediante acordo entre o lasliltito e a empresa, po-
iuearrègar-se do papa menio dos lieacfíclos concedidos

que se refere
a serem expo-

omêreio.

uwtd
'•n.satmrnt

••o empreendo
pelo total pai!

n do ;i
vista

instituição reemito!-
dos respectivos com-

escrevei a, no pra/o de I (um)
torna rem devidas, o direito a

rtâncias nílo reclamadas.
Ari ll - \<; iinportílneluc nâo recebidas

a coutar da data em "que

hi monto de quaisquer im-

o ici.iln n-
ependi nles ha'

tiie* t.i
iitiiiiin aa

ep.Mitleiit»

une liajn
pensa

llll liisllliilo,

(CONTINUA)

requerida,
piiipnroíjn

i caio de

cm vtdn [iclo se-
Hcnln pajííis
dns re.spee-
não haver

íesii rins interesses dn Nlinis-
lério dn Trabalho e dos ar-
madores, os oficiais de nau-
tica eslão com suas reivindl-
cações sem nenhuma solução.

Por ocasião da última ns-
sembléia da corporaçflo ns In-
íervcniores prometeram con-
car nova assembléia dentro
de uma semana, promes-
sa que até hoje não cumpri-
ram. Entre as inúmeras rei-
vindieações que os associa-
do.s teriam a discutir na as-
sembléia encontra-se a ques-
lão da conferência de carga
dc valores a bordn, que há
18 anos não vinham fazendo.
Iriam também oIorci- os de-
legados sindicais que estão
sendo reclamados em inúme-
ros navios.

HOMEM DO MINISTÉRIO
Procurado por associados

que indagavam se era verda-
deita a nota dc um vesperti-
no de que iria renunciar, o

pclcgo Alfredo Boecker res-
pendeu como homem rio mi-
nistérin: «Daqui nãn saio.
Não uo111/o car ei mais
nenhuma assembléia*. Essa
atitude provocou enérgico
protesto dos associados.

fe ; i
Benedito Cerqueira

dade deverão ser consertadas as primeiras medidas
para a concretização dc um Pacto de Ação Comum
entre todos os sindicatos cariocas no sentido de
deter imediatamente a onda de carestia

UM CONGELAMENTO HONESTO
qulsta do congelamento dos

Álvaro ousa

Parou Completamente
a Fábrica "Megasson"

Alais uma fábrica aderiu
por completo á greve dos
marceneiros. Os operários da
Fábrica Megasson em nume-
ro de 300, em boa parle ain-
da estavam trabalhando. En-
tretanto, compreendendo a
justeza ria luta em que es-
tão empenhados seus compa-
nheiros resolveram aderir
também ã greve.

Quase 30 jei/ens menores
de 18 anos que trabalham na
Megasson foram ontem à se-
de do Sindicato manifestar
sua disposição de entrar na
luta e nela permanecer até
o fim.

APOIO DECISIVO
No 11 Congresso Reional

de Previdência, represenlan-
tes de 25 entidades operárias
cariocas aprovaram por una-
nimidade uma moção dc
apoio irrestrito ü greve dos
marceneiros recomendando o
maior auxílio material possi-
vel aos bravos paredistas.

Em Belo Horizonte segundo
fomos informados, mais dc
5 mil cruzeiros já foram co-
letados para os marceneiros
sendo 3 mil cruzeiros pelos
bancários daquela cidade.
Um representante dos grevis-
tas compareceu a uma assem-

bléia dos mineiros dc Murro
Velho, domingo úllimo, sen-
do muito bem recebido, Picu-
nill-se anteontem, a Comissão
Executiva do Congresso dc
Trabalhadores de Minas Ce-
rais e tomou resoluções nn
sentido cie auxiliar an máxi-
mo a greve dos heróicos Ira-
balhaclores cm marcenarias
do Distrito Federal.

"A BÚSSOLA" s

Já eslá cm. circulação l
n «. f.i í/o jornal sindi- .
cal "A Bússola", órgãn

dos trabalhadores do ar,
Dia a- dia ésle jornal vem
se firmando como- um
dos melhores jornais de
setor, vão só por sua boa
apresentação gráfica, ro-
mo pelo conteúdo das ma- 

'¦

férias, O número 1!) con- 
'¦

têm •' ótimas reporta- \
gens , sabre a necessida- '
de do congelamento dos \
preços, as "marmeladas" ;
na Caixa- de Telecomuni- \
cações e as perseguições \
na Aeroviàs Brasil, Feli- ;
citamos os dirigentes de ;"A Bússola." pelos pro- >
gressos alcançados, • S

.-».»,..J

Maltratado no IAPETC

prescrever A o direi tu à*» prestações, mas s

O trabalhador Santo Wil-
liam, aposentado rio IA-
PETC, esteve em nossa re-
fiação iiodiiido-iios lornar pú-
biico o mau tratamento so-
frido no IAPETC. E assim
historiou seu caso:

- ¦ Sofro de doença mental
desde que fui vítima de urna
série de injustiças na empré-
sa em que trabalhava e na
Justiça do Trabalho, Porisso
fui aposentado. Há algumas
semana perdi minha carteira
de aposentado e dirigi-me ao
IAPETC. No 1" andar, fui
tratado rispidamente por um
funcionário do protocolo, ape-
nas porque não me recorda-
va do número da carteira,

Eleições no
Sindicato dos
Jornalistas

Está marcada para uniu-
nha, às 14 iioras, na sede du
Sindicato dos Jornalistas Pio-
lissinnais, a primeira reunião
dos candidatos règistran'os na
chapa encabeçada pelo sr.
Luis Guimarães ás eleições
que se realizarão no uróximo
din 15 ne julho naquela r>nti-
dade,

Por nosso intermédio, a
Comissão dc Candidaturas so-
licita o comparecimento à
reunião de amanhã rie todos
os candkVatos, a fim de ser
d incutido o programa com
que ;i referida chapa se api.'1-
..•icnuiiá ao setor jornalístico,
bem como paia serem adoln-
fins várias providências pra-
licas para a realização do
olcitu.

lésçmprego

Mandaram-me a um chefolo,
um lal sr. Rogério, no V an-
dar, que lambem me tratou
de forma estúpida, chegan-
do até a fazer ameaça de pri-
são caso meu irmão, que me
acompanhava, voltasse a en-
irar em seu gabinete sem sua
licença.

Concluiu o trabalhador:
—- Tive de andar uma se-

mana, passando muito mal,
para conseguir nova cartei-
ra,

Medidas Contra
ODi

Reclamam cs maníi-
mos, da Federação e

do governo
Os marítimos estão recla-

mando já há dias que a Fe-
delação de âmbito nacional
convoque uma assembléia rie
massa para tomar medidas
contra a circular 9-1954, do
Ministério da Marinha, que
manda reduzir as guarníçõês
dos navios.

Antes a ameaça dc dcsoiíl-
prego em massa, os mariti-
mos e seus principais sindi-
ca tos são favoráveis a um
pacto de ação comum, para
com mais força exigirem pro-
vidências do governo. A as-
sembléia que reclamam e
que os Interventores na Fe-
deraçjlo Inexplicavelmente;
ainda não convocaram será
o ponto de partida para a
ação comum contra o riesem-
prego.

Bissítlios cm pauta no TST

A propósito da reunião.
ouvimos diversos dirigentes
.sindicais.

Álvaro do Sousa, presiden-
ie do Sindicato Nacional dos
Marinheiros c presidente
eleito dn Federação Nado-
nal dos Marítimos:

-•• Comparecerei a esta
reunião, representando meus
companheiros. Acho o coii'
gelameiito rie preçus uma
medida, embora difícil, ne-
cessaria. E o congelnnie,iio
deve ser honesto, numa ba-
se do preços que não pre-
jiiriique aqueles que têm pe-
quena capacidade aquisitiva.
Quanto ao pacto de ação co-
muni. é sem dúvida uma me-
dida dc máxima importân-
cia.

IAI.A UM GRAFICO

Newton Eduardo de 011-
veira, jovem lider dos gráfi-
cos:

-- Sou inteiramente favo-
rável à concretização de um
pacto de ação comum dc to-
dos os sindicatos para a
conquista tln congelamento
fios prcçns. Não é possivel se
admitir de braços cruzados
essa corrida vertiginosa de
preços, êsse aumento tncri-
vel nos preços das utilida-
dos. mormente agora quan-
do pretendemos usufruir os
beneficiou do aumento dos
niveis do salário-mínimo.

OUTRA OPINIÃO

Benedito Cerqueira. secre-
tário do Sindicato dos Me-
talúrgicos:

í— É possivel e necessário
se fazer um pacto de ação
comum das entidades sindi-
cais cariocas visando à con-

Faleccn Velho
Militante

Comunista
Faleceu no dia 10 dn cor-

rente o maritimo P-j-iro ilo-
racio de Góes, antigo niill-
tante comunista e soidado
ria revolução da lül").

Durante a ditadura esta-
do-novista, Pedro Morácio cs-
leve preso quatro anos su-
frendo os mesmos horrores
por que passaram tonos ns
que cairam nas garras da
polícia de Vargas. Mas isso
não o atemorizou Ao lado
de seus companheiros, que o
elevaram ao posto de capi-
tão dos Portos, por ocasião
da vitória da revolução na-
cional libertadora, no Rio
Grande do Norteyêle perma-
noceti lutando. Em junho do
ano passado, mereceu mais
uma vez o apoio dos marí-
limos, sondo eleito membro
da comissão de greve dos
marítimos, sendo eleito
membro da comissão de gre-
ve dos marinheiros e um
dos dirigcnles da greve na-
cional deflagrada no dia 16
daquele mês.

Ao sepultamento de Pedro
Horácio, no cemitério do Ca-
ju, compareceram mariti-
mos de várias categorias,
prestando-lhe sentida nome-
nageiT). Na ocasião, em ho-
me do Partido Comtlnislíi,
falou o vereador marítimo
Antônio Costa.

I^^Vodjítiui

prcçns. Por Isso 6 rle gran-de Importância a reunião do
linje, nn qual ns motnltirgl-
cos se farfío representar.

Eslflfj eni pauta parn jul-
gamento nn dia 28 do cor-
rente, lio Tribunal Superior
do Trabalho, ns dissídio.': co-
letivos pnr aumento do sala-
rins instaurados pelos so-
gulnt.es sindicatos: dos Km-
pregados em Empresas dc

Sátiros Privados e Capita»
llzaçao rio Distrito Poder.-.!,
dos socuritnrios do Minas
Gerais c rios Trabalhadores
nas Indústrias de Laticínios
o Produtos Dcriviirios de
Açúcar c dc rorrofaçflo e
Moageni rie Café rie Sfio
Paulo.

»Wíí-M«»i«r1r^
D — Por quo Wm— Por nuo

oh truhalhu-
iloreh sovieli-
cos, cspnnto-
neiinicntc, itll-
li/um 11 mui'*
moderno mn-
quinaria?

O de-
senvolvi-

mentn da
produção in-
duslrla! na
URSS reali-
za-sc atra-

vês da constante melhoria
e elevação do padrão de
aperfeiçoamento técnica da
maquinaria. Esse processo
é continuo. As velhas má-
quinas são retiradas e subs-
tituidas por novas, que por
sua vez vêm a ser substi-
Iuidas por outras, mais per-
feitas e melhores. Paralela-
mente a isso, desenvolve-se
um vasto plano de constru-
çán de novas fábricas c am-
pliaçáo das já existentes.

Fm virtude mesmo da
permanente expansão da
produção, ns trabalhadores
dispensados de uma seção
por motivo da instalação dc
novas máquinas mais apor-
feiçoadas. não ficam ilcsem-

pregados, sendo imediata-
mente aproveitados em ou-
trás seções ou deparlamen-
tos. 0 trabalhador hão tem
nem mesmo f]1|f! so preocu-
par cnm o problema rie no-
va colocação, Novo empré-
go lhe é oferecido rie forma
organizada, antes mesmo dc
ser dispensado daquele cm
que vinha trabalhando. Sc
aceita a nfcrla nprese.iiaria
pela direção da empresa, é
simplesmente 1 raie: ferido
dentro dessa mesma empré-
sa ou para uniu outra, nc-
cessitando trabalhadores de
sua qualificação.

Assim é que a instalação
de novas máquinas na iu-
dúslria soviética náo traz.
consigo o problema do rie-
semprego e de forma algu-
ma prejudica os interesses
dos trabalhadores. E, mais
ainda: ns trabalhadores so-
viétlcos sentem-se vivamen-
te interessados no dcsenvol-
vimento ria produção o seu

maior rcntl
íoiçonmenln
coniribucni
lar a renda
tanto, mel
sistemática!!
econômico 1
da a 1
dráo dc

lo, e apor-
técnico, pois

p,ua incremen-
nacional e, por-
irar c elevai
¦.ni- o niycl
cultural ,le tó-

ilclivíriurie c o pa-
vida .do cada uir dt

seus componentes.
Os tniüalliailores sowóii

cos inu-r-.-.-uu-e pela apli-
cação dc i'"u'> processos téc-
nico i.->ln qtt. deles rcsul-
lado tomai • se cada vez

1 menus penoso o Iraballio,
I mais elevada a capucilação
] e .1 produtivitiariò inrii/idurtl,

j e, coii.sc(|iicnic'inenlc. o in-
dict! rir utilidades colocadas

| à : ua disposição.
!* Os trabalhadores sovléti-

cns, com satisfação e expon-
tàncamcnie, usam a iw.i
maquinaria, csforçám-sc poi
utiliza-la cada vez cnm maior
eficiência, desenvolver a ca-
paridade rio produção (Ias
máquinas e a sua própria.

As novas máquinas 11a União Soviética são recebida* com alegria pelos operário?.. Elas sig-
lúficani maior e melhor produção e seu a per feiçoamcnlo continuo é a. busr priva a redução
da jornada de trabalho. f.'o clichê vemos operárias soviéticas trabalhando em modernas

máquinas da indústria têxtil.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta; compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Te!.: 49-8810

Heitor
ti vogado

n.a ãnã
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS .

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-6473

..,

»ms law^

i Wly

TILMAGCNS:
iSAMCNTOS'RE.POPTAGCNS.

: TRATOS EM GERAL,
MARECHAL rLORlANIO 2 291

TEL.43-I4I0

Opressão no Curtume
Lutar pelo , pão no Curtume Carioca signi.- •

enfrentar o ódio dos patrões. Quem pede uni aumen-
to de salário é jogado nu rua impic.dosamente Exeni-
pio muito frisunte dessa questão eslá contido no talo
que passamos a relatar. O trabalhador Raimundo
de Sousa viu-se jogado no olho da rua sem mais
nem menos, depois de vir uli trabalhando há nove
meses. 0 trabalhador não tem agora a quem recor-
rer para o sustento dc sua fainilia. Apela para quem
possa conseguir uma colocação, pedindo ainda para
que comunique ao morador da rua Ipojuca. 336, na
Penha (Vila Grotãò).

Demissões na Aeroviàs
(Do Correspondente)

Tiveram Início várias demissões na Aeroviàs e
na Aeronáutica . Alguns dos demitidos não cohhe-
cidõs apaniguados dos antigas administradores, mau
a maioria é composta ile honestos e esforçados Ira-

balliadorcs. 0 primeiro demitido foi o comandante
Montes dc Souza; em São Paulo, também foram
demitidos dois comandantes, Horta Rolim c Azam-
buja Rolim. Com relação a êstes últimos, a situação
é das mais graves. A diretoria da Aeroviàs querdemiti-los, c nem mesmo pagar as férias c os diasde maio.

Nova demisão: Manuel Rezara, funcionário comnove anos de casa, nas véspera» de atingir a estabi-lidudc, também foi demitido, sem indenização, semreceber o salário dc maio, sem um tostão.'
Ainda no dia 24, mais demissões foram feitas,

tanto lio Rio de Janeiro como cm Sãn Paulo, Anoconseguimos, porém, apurar seguramente os nomesde todos os atingidos, sendo certo, entretanto,estão começando por demitir antigos funcionárioCompanhia Real. Comunicam realmente a dera;como se fosse a coisa mais comum do mim",. cbem, ato contínuo, 0,-7 mesmos de ingressar noree.mandando que se dirijam à Justiça do«se quiserem indenização».
Tnilo

que
Ia

(O,

%
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Alemanha x Turquia e Itália x Suíça, Hoje, Pela Copa do Mundo

pectativa Angustiant
Todo o mundo esportivo aguarda com ansiedade a partida Brasil x
Hungria — Substituição no treino dos brasileiros — Puskás —
Em caso de derrota já se preveniram os litigantes, reservando as

passagens de voltaf8»lTtwl3ÁwrV r*y ¦?..... ^^B ^^L. ''^Ik.
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BAÚTSR; "eupilão" do selecionado brasileiro

pemm
Conformo j:i é do enuliccrniciilo dc todos, Plávio Cosia,

, técnico do Vasco, cm vista de suas declnraofícs à TV foi S
j suspenso pelo T..I.1). ria F.M.F., por !I0 dias,. Decisão j
, por completo ulisurda, peln unilntcrulidude rie que se í

revestiu. Knlão, Hiivin critica os membros rio Tribunal >
• e são cies próprios que vão fazer justiça? V. ademais, é i

preciso saber diferençar o técnico do cidadão. Êle não /
eslava, (|iuiurio foi à TV. no riescmpciiho de suas atividades ,
profissionais, podendo; por isso mesmo, fazer as criticas <

í que lhe viessem a menle. Afinal de contas, dl/, n Consti- 5
litlção que no pais existo 11 liberdade rie pensamento. E o <
técnico vnscaino, num natural desabafo, ante uma opor- i
Iunidade excelente pura dizer umns verdades, não jogou /
forn n ocasião, «desancando a lenha» nos dominadores '

I da Federação, nos famosos advogados que formam ali í
' dentro umn pequena «república»; listes, então, viram-se 5

Kiin os «calos» atingidos, não aceitando a critica, o que l
foi mun prova de que lhes coube liem a carapuça...

A punição, hnsenrin no Código Brasileiro dc Futebol, ;
além de absurda, por seu caráter excessivo, foi arbitrária, i
por ser o T.J.D. suspeito. 0 maior prejudicado, nessa ¦

historia toda, seria o Vasco, que não levo. nada com o cuso S
e que teria de ficar Ires meses sem o seu treinador, que, i
no entanto, permaneceria recebendo os seus altos venci- )
iiienlos. !"

O pedido dc «efeito suspensivo» foi feito e assim Flá- /
viu Costa pôde prestar assistência técnica ao seu quadro, ]
na peleja frente ao Santos. Cuso o O.N.D. se negasse a í
conceder a medida, Flávio estava impedido de sequer pe- 5
imtrnr nos vestiários rio Maracanã, numa decisão intein- ¦

pesliva e antipática. -Alas, tudo se resolveu até que o i
recurso seja julgado em instância superior e o treinador j
do grêmio da colina, ao surgir no sábado passado, à boca !
rio túnel destinado no Vasco ria Gania, recebeu uma bonita <
manifestação do público, que com êle se solidarizou, eomu i
não podia deixar dc ser. <

BRASILEIROS EM ROMA

QlENNE, n {Especial para u IMPRENSA PO-
D PULAR) — Os dias que antecedem a sensa-
cional batalha entre brasileiros e húngaros sito dc
tensão e expectativa. Todos têm o maior interesse
cm saber os preparativos dos dois «scratchs» c se
eles atuarão completos.

\0 REDUTO RRASILEIRO
Os brasileiros aguardam o

cotejo, apesar do cartaz dos
ir.ftglnrc», com serenidade.
Ninguém ignora ,, difícil com.
pronilègo de domingo. Zezé
Moreira, que não gostou mui-
in da atuação dos nossos, con-
Ira a Iugoslávia, talvez modl-
fimie a equipe.

OS ELEMENTOS EM
PAUTA

Já no exercício da manhã
de hoje, o treinador nacional
réu Indjo revezar com Bftl-
tiizar e Humberto cPm Pia-
ga. Talvez Humberto seja
aprovado, já que a atuação
passada do meiit vSscaino não
foi satisfatória. Maurinho.
iid entanto, deverá ocupar a
extrema esquerda, pois Ko-
drigues não se restabeleceu
ria contusão, A última pala-
vrn sorá dada pelo dr. Paes
Barreto, Há também possibi-

NA ALEMANHA
0 "SCRATCH"

MEXICANO
BEHNA. 22 (I.P.) — A se-

lecão tio México, que iá eslá
desclassificada da Copa do
Mundo, aceitou um convite
para se exibir na Alemanha.
Os aztccas atuarão, por duas
vezes, na cidade de Sltugart.
A equipe para o primeiro iô
«o será a mosma que enfren-
tou o Brasil, com exceção
do goleiro Mola, que cetYérá
o posto ao titular Carbaial.

Hdftdea dc EU ocupar o pôs-
to tio Itiuier,

O ENSAIO
0 treino dos brasileiros |c-

ve ft duração de oiicntn mi-
nulos e terminou coir, a vltó-
ria rio selecionado (A) sobre
o (B) por 2 n 0, tentos de
Bailnztv (nn primeira fase)
o Maurinho (na segunda). Os
quadros formaram assim:

QUADRO «A> -- Cabeção
(Veludo). Pinheiro e Nilton
RantOB; Djalma Santo», Bran.
rlãozlhho e Bauer; Julinho,
DIdii Baltazar (Índio). I'in-
ga (Humberto) o Maurinho.

QUADHO «B» — rastilho.
Mamo e Alfredo: Paulinho,
Eli e Dequinha: Wilson. Uu-
hens, índio (Baltazar). Hum*
bertò (Pinça) e 7,ezé Morei-
ra.

OS HÚNGAROS

Os componentes do cScra-
tch» húngaro moslrnm-sc re-
servadns. não querendo proc-
nOsticnr o resultado do pré-
lio, mas nota-se que os com-
panheiros de Puskás estão
confiantes e otimistas. O fa-
buloso m<*ia ntagiar, que te-
ve uma rtitura nos lignmen-
to?, melhorou considerável-
menle P possivelircnte jorrará
contra o Brasil. Os húngaros
esperam colorar a sua frVç,l
máxima nesse jogo.

OUTRAS NOTAS
Foi oficialmente deliberado

o «hicho» dos tscrntchmen»
nacionais, que receberão SOO

franco», ptla vitória sobro o
Míxico o SOO francas, pelu
cmpntn cnm a Iugoslávia
quantias c»tii4 que eqüivalem
em nossa moodo 7 mil cite
lOlros mais ou menos.

Sabe-se que jã so encon-
trani esgotados or íiiric^sos

pHla o nit¦mimi i.¦ .i ,n". Ura-«ii x Hungria, A* delci-iiçãcn
brinllelvn e húngara rosoi*.
varam pasíiigens (para se-
Kundn-feiiai de volta, Tnntn
brasileiros como húiiRiires
mandarão cnncclnr ps passa'
gena s1* vencerem o jogo.

O Técnico Inglês Acredita
Mais na Hungria

Críticas à organização da Copa do Mundo —
LUCERNA. Vi (A.K.P.) —

O sr. Winterbotton. treinador
da solccüo da Inglaterra, in-
lerrogndo nela Franco 1'ressc
sôbrc as auortns o'c final do
Campeoqalo Mundial do Fu-
tfbol declarou que "o sortolo
havia designado "mnlches"
que bem poderiam ler siriu
finais, mas (|ii> era inútil dis-
cutir porque os melhores qua-
dros deverão finalmente se
encontrar a qualquer mo-
mento".
Todos os iogan'ores dn equi-

pe inglesa eslão em CXCOlcn-

lo forma, dlsso-nos o sr. Win-
tcrbottuii. Cuutudo, o quadro
que enfrentará o Urtuuiai,
no próximo sábiulo, oia 20,
em nasileia. somente amanhã
será escalado.

A propósito da (|iiaila dc
final Brasil x Hungria, o Irei*
nador da seleção Inglesa iul-•au que será uma pariion mui
to difícil c muita aborto, Mas
acredita oue a equipe húnga-
ra, que considera como a me-
lhor do campeonato, obterá u
vitória.
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. JAIB E TEI.i:. craques tricolores que hoje estarão um ação,

DEFENDE 0 FUME
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Sem poder desperdiçar mais nenhum ponto, o prêmio tricolor enfrentará esta noite o Flamengo,
no mais famoso clássico do futebol carioca — Desta feita sem os seus melhores jogadores,

mesmo assim os dois clubes prometem boa luta — Pormenores

Esta noite, no Maracanã,
o público carioca terá ensejo
de presenciar uma luta que.
pela tradição, prometo bons

Em Luta Pela Classificação
Esta tarde, na Suíça, dois prélios-de sempate, a fim de serem conhecidos
os quadros que intervirão nas quartas de final — Favorita a Alemanha,
frente à Turquia — Equilíbrio, principal característica de Itália x Suíça

Juizes e equipes

ROMA. 22 (A.F.P.) — Che-
Earnm boje dc manhã a esta
Capital os seis atletas brasi-
leiros que participarão, na
próxima semana, do cainpeo-
nalo mundial de ginástica,

Os alicias brasileiros viaja-
ram de trem. com proceden-
cia de Genebra.

Deverá chegar brevemente
a esta Capital um dirigente
a'a Federação Brasileira de
Ginástica.

Esta iarde, na Suiça, os dois países que estão
sobrando, para a disputa das quartas de final nu
Copa do Mundo, decidirão a questão, em pelejas que
prometem se revestir dc grande interesse, por seu
cunho lodo especial. Alemanha x Turquia c Itália x
Suiça são os jogos, podendo-sc esperar equilíbrio,
principal menle nesta segunda peleja, onde os «donos
da festa» tentarão ratificar o primeiro triunfo con-
quistado em partida das mais tumultuadas.

EM ZURIQUE
Sob as ordens do sr. Ray-

mond Vinccnti, da França,

Ajude a ganhar a

COPA Dl) II»!
É preciso manter o entusiasmo do scratch.

Cartas, muitas cartas aos nossos jogadores!

Gollnho envia por você, GRATUITAMENTE,

uma carta-estímulo destinada ao seu jogador

favorito, t só assinar a carta que está â sua

disposicfto nos balcões <f

©CAMIXESR©
Rua da Assembléia, 28 a 38.

estarão em luta, na cidade oe
Zurique, os selecionados da
Alemanha e da Turquia. Jú-
go mais favorável aos tentos,
aue triunfaram na primeira
oportunidade, com certa fa-
cilidade, pela contagem dc 4
a 1. Os otomanos. todavia,
reagiram bem e iá no prelio
contra a Coréia, apesar cie
se ressaltar a fragilidade do
adversário, triunfaram por 7
a 0. Os alemães, contra a
Hungria, colocaram em cam-
po alguns reservas, a fim dc
poupar a sua equipe para este
compromisso, encarado com
a maior seriedade possível,
pois que o seu vencedor es-
tara ainda na disputa o'o cer-
tame mundial. Em resumo, os
alemães aparecem melhoi cre-
denciados. mas os turcos oo-
dem surpreender.

NA BASILÉIA
Como todos so recordam, o

primeiro jogo Itália x Suiça,
foi o mais acidentado a'o atual
campeonato. A direção con-

(Mcrece-se

i

VASCO — Aproveitando a ida até SSo
Paulo, onde, no próximo domingo pela ma-
nhã, o grêmio cruzmaltüio enfrentar* o Pai-
meiras. o Sr. Medrado Dias acertou os de-

talhes pura uma exibição em Tupa, recebem
I, ò Vi sco 150 mil cruzeiros. Barbosa deverá
renimrecer frente aos «pcriquitos», enquanto

,1 ocupará a posição de D^^OT
vem correspondendo. Hoje, o Vasco treina-

rá «-in conjunto.

OLARIA - Washington perdeu o pênalti

Unidos, contra o Rot-Weiss.
\-nra os pupilos de Délio Neves rumarão
l-a Bogotá onde têm dois jogos assentados.

4 k á
BOTAFOGO — No próximo dis 1' de

lourisco, a pedra fundamental de sua mo

.'iim praça de ("-portes.

tuudo sido registrados
João Carlos e Para-

ji-nnos Sales, agora jh

dós treinos rubros.

•|ue daria
los Kslados

AMi';KICA
(,'uniraíus de Nestor.

lime de Campa'- Sales,-
leverâo nu nós jogadores ci
i'lumincnse rartielpni;

BANGU — Representado por um time
misto, o Bang-u deverá realizar duas pelejas
em Mtirlaé, contra, respectivamente, o Pau-
itstano F. C. e o Nacional.

AAA
PORTUGUESA — Com a ida, na noite de

ontem, de Oto Glória para Portugal onde
irá dirigir o Benfica, de Lisboa, desiazem-
so os rumores que o antigo treinador do
América iria dirigir os times profissionais
da Portuguesa.

BONSUCESSO — Está o grêmio rubro-
anil invicto em sun atual excursão, após qua-
tro pelejas. Amanhã a temporada terá se-
quència,' com mn jogo em Pires do Rio,
contra o «onze» do mesmo nome. Ko dia
2T, o Bonsucesso jogará em Araguari, no
Triângulo Mineiro.

FLAMENGO — Derrotando o América,
na noite do anteontem, o quinteto de bola
ao cesto do Flamengo sagrou-se teia-cam-
pfão da cidade, um titulo bastante invejável.

FLUMINENSE — Concentrados nas Pai-
nuiras, os craques tricolores aguardam o
momento d» luta contra o Flamengo.

Uombelro-Eletrlclita, KfJ.ÜtSTRAJlO, oferece-se para
pequenon e grande» serviçosBoncernentes ao ramo.

Trabalho rápido e caran-tido 1'reços módicos.
Tel i SK-BKir,
UURMlTOlilO. — Guarda-

vestidos 3 purtas, cfimlselro,
penteadeira, chiiih de casal,
mesinha de cabeceira, cadcl-

ras estofadas. Precu de oca-
slâo Cr? 2.5(10,00. Tratar na
Rua Llclnlo Cardoso, 61, na
parte da tarde.

VAüA, — Aluga-se vaga
para moca educada, que dê
referências e trabalhe fora,
em casa de família de trato.
Única Inquilina. Confilrld.
Una Humholilt, 322 _ So*
brado, Itonsuccsso.

PINTURAS A
PISTOLA

Pintam-se «eludelras a do-
mlcllio. Pie çus módicos.
Trabalho rápido e garantido.Recados para o sr. 1'crclra
pelo telefone 25-1108.

JANELAS FERSIANAS
Coloca-se correias e cor-

does.
Executa-se qualquer ser-

vico concernente ao ramo.
Preços populares.Tratar com o Sr. Míinoel
Castanho pelo tel.: 42-5416.

PRECISA-SE
Uma ho» costiirolrn tle ra-

mlsiiH e lilusões.
1'nua-se bem — Trocurar

Sr. César — Rim Francisco
Unes. 187 — BltAZ DE 1'INA.

Prcclsa-sc dc uma senho-
ra Idônea pura cuidar de um
senhor: pessoa de respeito.
Tratar a Rua da America, 65
ou á Vila Portuária, Bloco
Pernambuco, apto. 65. Paga-
se bem.

POR CR$ 10,00
APENAS

V. S. ietá um anúncio
de 1 coluno pot 2 oenli-
metros poi vez.

fu:;;i dc Mario Viana também
contribuiu para isto. de mo-
do cue cs dois países acaba-
ram o cotejo reclamando do
árbitro. A vitória sorriu ao
time local, por 2 a 1. após
um cmb:'lc cm que os italia-
nos estiveram sempre nn
ofensiva, esbarrando, contu-
do, na segurança o'o •'ferro-
lho" helvctico. A luta. mais
uma ve/. deverá ser equili-
brada, não ?,c podendo dar a
qualquer dos contendores
qualquer parcela dc fnvori-
tismo. Caberá ao juiz B. M.
Griffiths, do País de Gales, a
direção do encontro.

AS EQUIPES
Deverão formar assim cons

tituídas as quatro couipes que
estarão hoie cm atividade:

ALEMANHA — Turek: La-
band e Kohlmeyer; Eckel,
Posipal e Mai; Klodct. Mor-
lok. OHimar Valter. Fritz Vai-
ler e Schater.

TURQUIA — Turcay: Rid-
van o Basri; Mustafá, Cetin.
e Robcr: Erol, Suat, Ferldun,
Burlian e Leftcr.

SUÍÇA — Parlicr: Neury e
Bocquel': Kcrnon, Flueckiger
r Casnlí: Ballaman, Vonlan-
lhen, Huesi. Meicr o Fatton.

ITÁLIA —- Ghezzi: Vincen-
;-.i e Giacomazzi: Neri. To-
cnnn o Nesti; Muccinclli. Bo-
niperti. Galli. Tando]fini c
Lorenzi,

.. QUARENTINHA ,,
ABAFOU .,,

No treino dc conjunto rea-
lizado pelo Botafogo, na ma-
nhã de ontem, a sensação foi
o jogador Quarentinha, recém
vinau da Bahia. Quarentinha
mostrou ser um verdadeiro
craque. Atuando na meia da
equipo titular conquistou dois
belos lentos. Carlyle encer-
rou a contagem Para os efe-
Livos ,que venceram os su-
plentes por .'i a 0. Gilson rea-
pareceu, aluando um tempo.

Ontem, à tarde, estiveram
reunidos dirigentes e jogado-
res botafoguenses para tra-
Var de assuntos rie interesse
do clube.

momentos. De tato, .sempre
.se costuma dizer que um
Fla-Flu ó sempre um Kla-
Flll, quaisquer quo sejam as
condições em quo se encon-
trem os dois clubes, no cer-
tame cm que se empenham.
K devido a lai circunstância,
espera-se que o do hoje não
desmereça o lilulo que tem
dc cclnssicò das multidões .

VÁRIOS l-ROBLEMAS
Conta o Flamengo com di-

versos problemas para a cs-
calação do seu timo. No
apronto dn segunda-feira es-
tiveram ausentes, por ordem
médica, os jogadores: Pavão,
Servilio, Joel c Zezlnlio. O
zagueiro, ainda por cima, es-
tá sob ameaça de suspensão,
devido ;t sua expulsão dc
campo, no jogo com o San-
los. De maneira que Freitas
Solich tom todos esses casos
para solucionar, ató a noite
do hoje. Acredita-se que a
equipe forme, assim: Garcia;
Tião e Pavão (Guia); Servi-
lio (Valter), Jadir e Jorge;

69 GOLS /
BERNA, 22 (IP) _

Um dos jornais especia-
lizados que se editam na
Suiça, referindo-se à efi-
ciência da equipe húnga-
ra, principalmente de suu
linha de frente, lembram
que nos últimos sete jò-
gos em que se empenhou,
a Hungria marcou 69
gols, sofrendo, apenas,
5. Os jogos e respectivos
escores foram os seguin-
tes: Inglaterra, 7 a 1;
Luxemburgo, 10 a, 0; So-'.eure, 17 a 1; Young
Boys, 9 a 0 e 9 a 0; Co-
réia, 9 a 0 c Alemanha,
8 a 3.

QUEM QUER JOGAR?
Desejando completar seu

calendário esportivo para o
corrente ano, a direção dc os-
portes do Paula Freitas F.
Clube, comunica aos clubes
co-irmãos que aceita jogos
amistosos no campo do ad-
versário. Favor telefonar pa-
ra 37-1325. Chamar Ferreira
ou enviar ofícios com urgòn-
cia para á Rua Silva Castro,
51-Á, Copacabana.

Joel (Paulinho), Duea, Vm/.i- o match dn hoje â encarado
nho (Maurício), Evaristo i como de máxima ImportÃn-
Zagalo. O Flamengo, com li cia. Não há problemas no
pontos perdidos, pràticámen
te nao lem mais esperanças
de alcançar o titulo máximo,
lutando agora apenas para
garantir uma boa coloca-
ção.

KNTRI3 OS TKICOLOHIiS
Está o Fluminense com

apenas ,'l pontos perdidos,
sendo o único clube carioca
que ainda podo aspirar o li-
tulo máximo rin torneio in-
Icrcsladual. Por isso mesmo.

quadro para esta noite, de-
vendo jogar desta maneira:
Adalberto; Pindaro o Duque;
Jair. Edson o Bigode; Tele,
Valdo, ViÜalobos, Robson o
Escurinho.

A peleja está marcada pa-
ra o Estádio do Maracanã, de-
vendo ler inicio ár- 21,15 ho-
ras.

Arbitrará a partida o uni-
guaio Armental.

AgostkhoS/Á-0 Gamizeirò
AGORA MAIS DO QUE NUNCA
OS JOGADORES PRECISAM DO ESTÍMULO

DA TORCIDA !
Curtas, multas earias, para manter o entusiasmo ilu nosso

«scratch». Gollnho lança a campanha das cartas-estlmulo,
O Ürasll vai enfrentar, no próslmo (tomlnsn, u seu maior obstA-

rulo, na batalha pela conquista da Copa do Mundo, Neste mommtn
crucial ó Incstlmftvel o valor psicológico du apoio da torcida. -E,
lá riif: nao podemos levar Ifiila a torcida para a Sulca, vamos
er.vuir :n<f nossos touartoros o nosso estimulo nn forma de cartas.

E' essa a Idéia central da campanha das cartas-estlmulo, lan-
cada por Gollnho, o representante dn torcida enviada pelo O Capii-
zelio n Copa do Mundo. A partir de hoje, nos balcões d'o Camlzclro
o público enconlraríi as carlas-esllmulo ao •scratch que, nsslnndaj
pólos torcedores, serão remetidas para a Sulca. As mensagens já
foram redigidas bastando que a carta seja assinada pelo torcedor,
Aqueles que quiserem, poderão, entretanto, acrescentar mensagens
cspeclnls aos seus «crackm favoritos.

Atendendo ao npélo de lollnho, o incansável animador dos joga-
dores brasileiros nn Copa do Mundo, chamamos a ater.çao cio
público liara a grande ImportAncla pslcolúglcn desta campanha de
¦ipolo morai nos componentes da nossa equipe que. agora mnls do
que nunca estão a necessitar o estimulo dn torcida brasileira.

Todos podem colaborar para a conquista da Copa do Muujln .
10' só entrar e assinar sua mensagem, que aerfi. remetida gratuita-
mente pelo O Camlzcho ao seu jogador favorito.

DO APOIO DA TORCIDA rODKH V DEPENDEU
A VITORIA DO BllASII.

A primeira remessa de cartas será feita nu sexta-feira próxima,
a (Im dn que os jogadores as recebam nlndn antes do jóco com
a Hungria. ( - * - )

TREINOU O AMÉRICA
AUSENTES VÁRIOS TITULARES

Anwersaria o Juventude
Atlético Clube

Na data de amanhã, o Ju-
ventude Atlético Clube, sim-
pática agremiação com sede
própria a Avenitfa Epitacio
Pessoa, 1228, estará comple-
tando treze anos de fecunda
existência. Nesta oportunida-
de, será empossada, em ses-
são solene, a nova 6'iretoria
do clube, que regerá os seus
destinos até junho de 1955.
Está assim constituída: pre-
sidente, O. Gonçalves Dias;
vice-presidente, Rubens dos
Santos; l.o secretário, Artur

Figueiredo; 2.° secretário.
Hélio Gambini; 1.° tesourei-
ro, Hélio Luiz Martins; 2.°
tesoureiro, Lino Antunes cia
Costa; diretor geral de espor-
tes, Valdemar Barros; diretor
de propagantfa, Jalberto Le-
mos; diretor social. Francisco
Máximo da Silva: diretor te-
minino, Laura Gomes. Conse-
lho Fiscal: Floriano Vascon-
colos, Josó Máximo da Silva
e Lindolfo Ananias. Agrade-
cemos o convite que nos foi
endereçado.

Martin* Francisco reuniu,
na manhã de ontem, cm Cam-
pOs Sales, os profissionais
rubros para um treino de
conjunto. O ensaio que teve
a duração dc oitenta minu-
tos. terminou com a vnnta-
p;eni dos titulares por I a u.
•;(>] de Paraguaio (dc pênalti).

AUSENTES VÁRIOS)
TITULARES

por precaução do Depar-
lamento Médico foran; pou- -
pados ns seguintes jogadores:
Valter, Cará. Osmar. Rubens,
Ivan, Vassil. nenoni e Si-
mfíes. Apesar de desfalcada,
a equipo titular realizou uma
boa «performance». O téc-
nico rubro gostou do teeino
pela desenvoltura do mesmo.

OS QUADROS

Os nuadvos Irelniiriiin com
ns sríTointos constituições:

TITULARES — Osni; Joel

eXCstor; Uicli, Agiiclo.c Wal-
demiro; Paraguaio CRainos),
Maneco, Alarcon, João Carlos
c .lofginho,

SUPLENTES -- bourinho;
Amparo e Souza Filho; An-
Kqiio^ oio q Novato; Romei-
ro, Procopio, César, Valeiia.
no e Fcêrélra.

Paraguaio, Nestor e João
Carlos lalvez joguem no pró-
.vi mo encontro, contra a Por-
tuguêsa, já que tiveram bóm
desemiiciiho-

\cfeve leri.ém

IDivulgar I
^Programado l

EM XEQUE À LIDERANÇA D0 - S. PAULO, 22 (IP) - Dian- j
te tia equipe da Portuguesa de J

Desportes o Corintians, líder invicto do Torneio "Roberto Gomes Pedrosa" detenderá amanhã 1
à tarde, no Pacaembu, a sua privilegiada posição. Trata-se de um cotejo dos mais importan* j
tes para es alvi-negros, desde que um tropeço, a esta altura, beneficiaria o Palmeiras, que está J

, em segundo lugar. As duas equipes deverão jogar assim; CORÍHTIANS — Gilmar; Homero |
| Olavo; Iriária, Goiano 2 Roberto; Cláudio, Luizãn-is. ^arr?^. Garbo^ e Simão, PORTUSl^SA »~ J
Í Lindolfo; Hena e Valter; Hermínio, Clovis e Ceei; Dido, Renato, Osvaldinho, Edmur e Ortega. |

%



QU EREM EXTORQ
AUMENTO AS EMPRESAS DE ÔNIBUS
F.MVAÇAO DE CRS 0,50 A CRS 1,00 EM CADA PASSAGEM — VARGAS JA CONCEDEU DOIS AUMENTOS ~ HII/TON SANTOS,

EX-PRESIDENTE DO IAPETC, UM DOS MAIORES BENEFICIADOS -

O» danos de empresas de ônibus já querem um
umn iiiiiiiiiitn de preço nas passagem,. Sêsse sen-
lido ui ne encontra nu Secretaria de Vlaçüo o me-
iniiiittl em que pedem rovlsõo das tarifas

ti aumento pedido è nas seguintes bttses: passa-
Ui m de < 'r$ 

2,50, aumento de Cr$ 0,50; de Cr$ 3,00,
mala CrS 1,00} dc Cr% t.OO, muis l'r$ 0,50; de Cr$
8,1)0 ou mais, aumento de Cr$ 1,00.

.Sob «( govtrno Vargui d-d» *...-.-
pilctiirlo do umn dm prim-l*
jmi« i min-... de ii.iu iiiiii,.
coletivo no Distrito Federal,

üi aumento» "empre nfto
eoncedldoi «oi> a alogaçSo dc
majoração de preço» (in* pe*
ça* c nces/ório* ou do ele-

r,iimciitu,i d(* prei-tif dai* |>«**
j»!'íí<*i»r» ,líi fórum concedido*
Tudo liiilit-a qui- íi*iirt idiiiliiiii
o Wfá, Um do« malotes bo*
iiPfli-Indoü t-uin Isho tom «I.
do u sr. Illltoii Santos- ex»
prejiidciito do lAPJSTC c pro-

vacilo doi WlArloi Afl"ru, s
ftlOnf&o ilu* coml-niililni ori*
trluliu hi* duai juMlfM-iiilviiif.
A C°mí»sAu «tf! V"i«çã(i «*
Obrai da (.'Amwn Munlelpnl
classificou um deuses nu.
mento* eomo «Imoral<• n w«-
troii «-orno i»s lucrot da» cm*
premis de ònlliiis foi'11111 e|e*
vndos a ponto il*- (Im- umn
rendn nuflclonto pm<> comprar
2.UUU ânlbiiii nn¦.. em um
nno, •.cm contar rom ou lu*
eroí antes exUloiitos,

l'i>r mitro lytlo. industrlui**
brulloltOS o ¦• iluili..il..ii- .
jii denionitrarnm ninii de
uma v(*i i|ii(j, se o govirno

nfid fosso interessado em
mutilei pa Imiti*,-; dos noite.
iimO-feiinoi, poihviti Impedir
os cmccm-Ivo* aumentou (loa
piei-n» (Infi peças e íh**?s-í,í»

rio». Sena suficiente quo (-*,*.
llllIlllllSSO "¦ Pioillli.-Aó nacio.
uni, qua tttunímonto nom ch«*
ga a fmor conoorrfiiieln nos
produtoi «merleanos.

Rende Mais de 1 Bilião de Cruzeiros
O Aumento Nos Preços Dos Cigarros

Ü8 novos preços c o lucro das companhia» — A "Souza Cruz" e a"Castelões" 
pertencem ao mesmo Iruste norte-americano —

MORTA A CRIANÇA
PELA CAIXA DÁGUA

O proprietário do edifício nião deu atenção aos
avisos dos moradores

Ia enmmo nuisua

Upfcle o dia 20 ultimo o
povo está pagando mais caro i
pelos cigarros. Quem fumava |
cigarros do CrS 2,50 é obri- j
gado n ongar agora Cr$ n,20.
As drmnl« mnrvtis tiveram i
aumento cie CrS 1.00, CrS i,«n
n mal»,

Ú produto déíse aumento, I
dr acordo com o sistema dc
taxaçSo, è divioldo entre o
Eovi-rno Ompòslo rio consu
mo) o ,iç companhias eslron- I
srir.iy (aumento doc lucros), jO quadro abaixo deixa isso |rlaro: I

FARTICIPAÇAO DO QOVÊBNO K ÜAS COMPANHIAS
.ESTRANGEIRAS NO AUMENTO DOS PREÇOS

DOS CIGARROS

nnllgn

novo

nntlgc

antigo

novo

1'roço Imposto-
2.50 1,31

3.2C 1.71

WO 1,71

-J.20 2,32

•4.20 2,32

•V00 3,2 i

Fabricante—num.
1,10

o.;m

»,I9
0^(1

1,88

U8
1.18

2,36

Novo Personagem na
Quadrilha da CEXIM

Trata-se dr um tal Torreão, funcionário do Ban-
ro do Brasil — Resultado da acareação dc José
Padilha, Olímpia e Lion — Quem fabricava

os carimbos
A acareação, realizada eu-

ire José Padilha, Paulo Liou
(= Olímpia Augusta Rodrt*
gues, todos membros da qua-
ririlha cie falsificações das
licença.-, do importação ria
CEXIM resultou no apare-
cimento do mais um impli-
rarlo. Trata-se de um tal
Torreão. funcionário do
Banco do Brasil, quo "traba*
lhava" em colaboração com
Paulo Brandfio.

REVELAÇÕES
O primeiro a depor foi Jo-

sé Padilha que confirmou de-
núncias já feitas anterior-
mente, sobre a maneira co-
mo a trapaça era feita e•piais ns seus responsáveis
mais imediatos. Denotando
coação, apressou-se em ino*
tentar o "tira" Juvenal,
.acusado inclusive por éle

mesmo de ter participado
nas "rendas" de diversa.*, fnl*
si fica ções de licenças,

Olímpia Augusta Ródrl*
gues, que depôs em segundo
lugar, revelou que os carinv
bos, por meio dos quaiseram falsificadas as assina-
luras. eram fabricados em
uma casa comercial da Rua
São José. Fora. portadora de
várias encomendas, a nian*
do de José Padilha, que diá*
riamente confabulava com
Paulo Liou. Na véspera de
sua prisão, Olímpia fora
mandada buscar dois carim-
bos na casa em questão e,
quando chegou na esquina
da Rua Rodrigo Silva com
São José, foi prosa. Final-
mente, negou ser amante de
Paulo Lion, mas simples*
rnente sua empregada,

0,1(1
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O aumento do nreco do ei-
garro havido cm janeiro de
10S3 deu ao eovérno cerca de.
huü milhões cie cruzeiros cm
um ano e às companhias cs-
trangeiras 500.000.000! Isso
segiinob estimativas apresen-
ladas no Senado. Este aumen-
to clara muito mais. pois a
proporção i maior.

As companhia.-, alegam oue
não poderiam continuar ven-
dendo pelo preço que eslava
em vigor até o dia 20. Será
oue as fábricas de cigarros
estavam dando pre.iuizo''

fiada oisi-o! Elas davam lu-
cros fabulosos c agora clarão
lucros maiores ainda. Aliás,
trata-se praticamente cie umn
única empresa, pois tanto a"Souza Cruz" comu a "Cas-
tèlões" pertencem ao fruste
norte-americano "Conluiou-
tal LimiVcci". Em V.Kil) elas
tiveram 102.000.000 dc cru-
zeiros de lucros só no Brasil
(confessados!'! e em 1951,
123.nrjO.nno: Nada menos dc
2íí" sobro o capital! Esses
rios rie dinheiro correm para
os bolsos rios banqueiros ame-
ricano.:. enriquecendó-os ca-
da vez mais e empobrecendo
cada vez mais o Brasil. Mas
assim mesmo o governo do
sr. Cíotúüo Vargas achou nue
seus lucros deviam ser nu-
montados

lln tempos quo morudoroí
•Ia Kua AlmVonia Alojcnn*
diino, cm .Suntii Tei-esa, cha.
movam a ntonçflo do comer-
i-innl,' I.lins ,|oã,. Uh-hn, cs-
inlieliícido a Kun Uihiiob Ai-
re», 302, pnra o fnio de oa-
tar o prt'*(l|o número lt*$ de
sua propriedade ameaçado dc
desabamento, Construído na
escarpa do morro, tinlin nln-
tln cm sim parto superior
uma onomio caixa dágua, a
qual, seinive ipio enchia, fa-
zln rachar as paredoj luic.
rnis. ,\es omiiiics inferiores,
residiam varias famílias.

CATÁSTROFE
Ontem, por volto das 7 lio-

ras, Heu-so o que já estava
Previsto. A caixa dágua do-
sabou ,; com ela toda uma
parede d" cosa, matando a
criancinha Geraldo, dc 7 unos.
que dormia em companhia da
Ittnfi Marilia, dc 8 anos. em
um quarto dc apartamento
do seu paj Celestino Patnro,
funcionário público aposenta-
do. Por pouco ns conseqzôn*
cias não eram muito malotes,
pois, quase que o casa nume-
ro 7 tnmliem -desabou «rii i.

preuno
dágua.

As duas crianças pcrnin.
necoram soterradas por nl-
giiiu lempo, licndo retiradas
jin' bombeiros sob o coniuii-
do dn aspirante Jiicarnndá,
Imodlntnmenti fornm condu-
zldns para o líospltnj de
Pronto Socorro, oiide tiveram
os primeiros socorro.*.. Mns*
apenas Marilia conseguiu
sobreviva- aos pnilcclmonlos.
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Estos cx-praclnhas dencunçam cm um dos dormitórios da CRIFA. O qnc r.stA assinalado
pala seta fi Ollvlo Coser, Conversam èlcs sôbrc as conscquônclas do despojo dc qm csii);

ameaçados pelo Clubo Ccrmdtiia, Para onde irrto, se forem despujadosf

GANHARAM NA GUERRA, PERDERAM NA PAZ:

! I

NBE IRÃO OS EX-PMCINHHS,
CBIFH FOR DESPEJADA?

VIVEM EM CONSTANTE APREENSÃO - "UM CRIME MISERÁVEL..." - "PRÁ ONDE VOU?",
PERGUNTA 0 NEURÓTICO - AINDA E* TEMPO DE DESAPROPRIAR 0 CLUBE GERMÂNIA -
(£5~s de uma série de reportagens — Texto de Hélio Benévolo — Fotos de Maneco Vital)

nie-in. lhe
mentus!

e, cm um ano C
concedeu dois íu-

Julgamento, ontem, no Tribunal do Júri, do réu Lourival Batista da Silva— Também condenada a testemunha -— Gritava que estava inocente —-
Em julgamento, ontem, no

tribunal do Júri. Lourival

DENUNCIARÁ 0 JUIZ
lista semana ainda, o pro-curador geral do Distrito

federa!, sr, Fernando Maxi-
miliano, denunciará perante
o Tribunal de Justiça, como
incurso no crime dc injú*
ria, o juiz Hamilton Morais
i Barros.

Como se sabe, o juiz lia*
Milton Movais e Barros res*
pondera de maneira consi-
derada injm-josa pelos de-
sembargadores ao oficio em.
que o desembargador Ary
Franco lhe comunicava que
havia sido assentada em
suas anotações funcionais a
pena de censura pública,
porque lançara sobre seu co-
lega Eliezer Rosa graveacusação.

Batista da Silva foi condena-
do a ia anos de prisão. !*..'ra
acusado de ter assassinado
a golpes de punhal e por
motivos íúteis -.' Rubens
Francisco Xavier, no subiu-
bio de Magalháes Bastos.

O réu, conhecido peia ai-
cunha de «barba de milho»,
iá linha sido processado li)
vezes e vários vezes conde*
nado.

Preso em flagrante, após
o crime, Lourival Batista da
Silva confessou na polícia
ter sido realmente o assassi-
no. No entanto, durante o jttl*
gameutü do ontem, negou ter*
minantemeiitc. salientando ter
sido coagido pelos «tiras» pa-ra confessar-se criminoso. A

testemunha de acusação, Dá'
niel Castro, em vez de acu-
sar, defendeu o reu. confir*
mando ter ele sido coagido
pela policia, ü júri, no en-
tanto, manteve a condenação
e, por cima, também conde-
nou a testemunha por í falso
testemunho», sendo imediata-
mente autuada em flagrante.

PJKÕTESTA INOCÊNCIA

Ao ser proferida a conde*
nação, Lourival prorrompeu
em gritos de que estava ino-
conte, provocando grande
confusão no tribunal o im-
pressionando profundamen*
te o Conselho de .Sentença.

A defesa esteve a cargo dó
dr. Humberto Teles e n acu*
•saçâó a cargo do promotor
Átila de gá Pires.
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A presença do. um repórter na CRIFA é sempre
um motivo para desabafo dos ex-pracinhas interna-
dos. Fazem-lhe toda sorte dc perguntas sôbrc o anda-
mento do despejo; querem saber se o sr. Getúlio Var-
gas já decretou a desapropriação do local e prédios
do Clube Germânia, em que pé está a criação do Ser*
viço Nacional de Readaptados. E, enquanto pergun-
tam, vão desabafando suas decepções pelo que vieram
ainda a assistir: reabilitação dos fascistas que com-
bateram na Itália..

José Aleixo Ribeiro hoje usa uma poma mecânica, como sevi, no clichc acima. Foi o resultado da guerra contra osmustas. Sua preocupação 6 sôbrc o seu futuro em face daameaça de despejo da CRIFA. Ao terminar a palestra, nualeve com o repórter, José Aleixo pede uma retificação emama, nota publicada por este jornal há algum tempo' atrás.mnha_ perna mecânica, embora esteja gasta c machucada,nau esta enferrujada, como foi noticiado. Estou esperando
já iii,i,t nova".

({liando chegamos à CM-
FA, pouco depois do almoço,
diversos ex-combatentes des-
cansaveni sentados em bnn-
cos embaixo íbis árvores do
pátio anterior. Levantaram-
se lo;;o, ccrciirani-no.** é ini-
ciaram o que sempre fazem
quando por lá anda alguém
estranho: perguntar. João
Raimundo Santana explica
que fui internado cm l!)5(l e
que eslá fazendo um curso de
operador de. cinema. Prcteu-
dc voltar o quanto anles ;\
vida normal. Tem saudades
dos passeios que fazia anles.
quando ainda não llnlm sido
deflagrada a guerra,
DKASÍA DE OtfVÍO COZER

A história de Obvio Cozer
é impressionante. Ele conta
seu caso em voz baixa e in*
tòrròmpida por constantes re*
flexões. Era comerciante no
Estudo dn Espirito Santo,
quando foi convocado pelo
Exército. Fèz parte do 2.»
Escalão. Na Itália lutou do
começo ao fim. O combate
que mais lhe ficou na mente
foi o segundo ataque a Slon*
te. Castelo. Foi mais terrível
que o primeiro. <.Era porque
a ordem agora era para se
tomar aquilo de qualquer
jeito». ,fã quase no fim da
luta foi ferido por uma raja*
dn de metralhadora nas per-
nas, ficando impossibilitado
de locomover-se. O jeito era
ficar oli, no campo, entre
companheiros mortos, Assim
permaneceu dois dias intel-
ros, quando, por fim. foi re*
colhido por uma patrulha
alemã c Internado em mil

lis im I Il íe Rapina in americano
me

*

liottstandp contra ?. agressão armada que o Departa-o de Lstado norte-americano leva. ,-, efeito, neste mo-mento, contra a buatcmala, através de tropas mercenáriasque invadiram pontos do território da pequena república dounibc, o deputado Roberto Morena pronunciou, segunda'

'"^ opinião pública de Lodo o
3i Continente está bastante es-'%. clarecida sóhre os propósitos
;| imperialistas do governo de
p Washington, pôs em destaque
% as manifestações de ilustres
£| personalidades brasileiras,
|í entre as quais diversos parla
% mentares, em solenidade ao
| liais atacado e, adiante, cies*
l' mascarou a inonstruosa far-
f. sa pela qual pretendem os

homens da Casa Branca
manter o povo guatemalteco
escravizado á United Fruit,

O representante comunis-
ta rememorou as numero*
sas agressões dos imperialis-
las dos Estados Unidos aos
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Matou a irmã
Êgldio Justo Avelvas, casadoresidente nn Rua. Coluinbá, nm.-ao Gonçnlo, nao poUlíi aceitaro Idéia de que eu.-i iimá EI|-i**|.i'th estivesse namorando,vigiava seus menores grstos etlnlla com eJa brigas sírias dia-riãmonte. Ontem, levantou-se dcmadrugada e foi ao quarto daii-ini, desconfiado de que «lulivcsie saldo, lU-Hlmentü nãoestava Ia. ülmpunliuii o revol-ver " r...i procurá-la na rua.li.ni baixo dc uma arvoro, pró-Mina a sua casa, Elteabetb con*versava com o namorado, Bgidlo,(iego de ciúmes, alvpjou-a nascosi as o fugiu em seguida. Aá niova leve morte Instantâneo

I' Conto morreu u lavrador?
^ Há tempos que líosnliuo 111--g beiro, -l.~> anos, solteiro, resi-(lente em Morro do Caboclo, no-•í tava iiiiii ustar o .seu empregado¦x ulamiintino no uso das faeul-

dades mentais. Dia a dia seuasiiceto era mais estranho for
íf nlliiiio, num dos seus acessos
f, fe; vii.iiití depredações nas pio-

priedades ile flosalino, que. por
isM), tratou de esconder Iodas
;.*. ferramentas poiueagudas ou
cortantes. Onlem. o casebre de:¦¦ Diamantino apareceu em cha-:-: mas c ao seu Indo uns rastros

ia de sangue. lJouco muis adlun-¦j: ro, jnsla o lavrador morto.
f. Acredita-se que tenha sido as-
fí sasslnado,
| Arruacn.s uò n>orro
:i A pretexte- de «guardar a«

íamlllast o i-irn. Domieiniano
|í Lutrásio da Silva íoi destacado•í para rondar o morro do Ca-i<* cheirlnha, juntamente com sol-¦•J dados da Polida Militar. On-
:-á tom. resolveu revistar Rosen-
2j dal Picardo de Oliveira, de 32
\í. anos. solteiro, residente nn Tra-,y. vossa \llce, «n., sendo, então.

repelido. Qui;- fazer a revisão-í a K-ríü, :io (|u.* foi auxiliado
?¦ pelji . ......i.,*, in Policia MIM-

lar Lula Rodi-pues e Pedi-o To-
.uifls lviclr.i, navti.do; em con-sequPncia, tremr.rrio luta. rto-.; sendal u c-sta altura era nn-

xüiado pelo irmão de nome Pe-dro Ricardo de Oliveira, .;B anossolteiro, residente na Run He-raelito da Graça ,sn, Foram
porem, subjugados e conduzi-dos para a Delegacia.

Assaltado o padeiro«De outra vez não andes du-ro.> --¦ foi o que três assaltan-tes disseram ontem ao |)adelroJoão Claucllno da Silva, rol-lelro, JS anos, residente k Avsanta Cruz, 63, em Realengo,depois de lhe tomarem o dinhei-ro e lhe aplicarem duas faca*das, uma nas costas e outra na
perna esquerda. O fato se deu
por volta das 3,30 horas, em
plena Avenida Marechal Fio-rlano, em frente ao Colégio U.Pedroll. ,loao Claiidino se dl*rlgia a Centra] do Brasil, quun-do foi abordado e, como recusas*se dar o dinheiro aos assaltan-tes, foi agredido. Medicou-se noHospital de Pronto Socorro,

Matou-se a .senhora
Tecla Ester Viana tivera diasatras uma briga com seu cs-

poso o guarda civil n. Ü.1E©Aristóteles Viana, residente na
Penha, ficando

Ontem, pôs fim
Rua (5, n. S'-A,
multo abatida.

vida, dando uni tiro em seu

próprio coração, Seu esposo dr*-sesperado, também teiit.m má.t(;r-se no que foi impedido porvizinhos,
Quasi um iiuC-uclio

Ontem, 'ainda de madrugadahouve um principio de lneên-dlo no edifício Dai-ke de Matosna Rua 13 de Maio, 23 ]*v.|debelado em tempo pelos bom-licito*, riu Posto Central.íicklentado o estudante
O estudante Mllanu Ferrari24 unos, solteiro, morador m,sede ilo Flumlneiise F. ('., «o-

treu Corte contusão abdominal
quando, durante um logo debascjuetebol, na quadi-a do Ca-riocn E. c. foi violentamente
empurrado contra unia grade.-.iindo medicado no Hospital dóPronto Socorro.
Pronunciados os irmãos

O juiz. Faustino Nascimento,
presidente do Tribunal do Júri,
tendo em vista as provas cons-
tante (los autos, pronunciouAilton dos Santos Barros e seu
irmão Wilson dos Santos Bar-
ros, por terem no dia 17 de dc-
zembro de inõ'2, na Av. Su-
burbana, agredido e assassina-
do a faca Ricardo Mnralino

.**. 'TC ÍO- Ã'
de ven- ii-

em
di

um

«Sou o Maior Ladrão de GalmJud»
• Sou e malot ladrão de Rallnhns úo Vllo da t'i¦sr-ini qn*? .JhoI dos Santos começou a narrativa, •

nha -
:püc in ti o

rin

oo- santos, por questcali/açao do uni ponida de peixe,
vestiu-sc dv sóldndo

Pensara muito tenuiiniolo de fugir da Castonçao onde uslii cumprindo *P-uma longa pena do prisão. On- (.;tom, teve a Idéia e imediatamente pós mãos
se Uo soldai
Policia Mllll
calmamente para a Ruana porta de saída rm reebnhe-Cldo por outros praças ila 1'oli-c-la fullilar que deram o alar-me. K assim João <[<_¦ Oliveira,de -18 unos, conhecido pela ai-'¦unha de «UrubO», foi de novo
liara a prisão.«Urubus foi autor dc um nm-bo em Petrópolls uo ano pus-

Quasi morria a jovemNilda Ramos, 2(3 anos, sói- .tcir.-i, auxiliai' de escritório, re- '¦<¦¦ 
O Gongrèsso Roeional dc

vl&$ SfSivWStt I Previdência votou moção do
a estrada Vicente de Carvalho. *g apoio a causa da Guatemala,cm lreute a Standard Eletrlc, g Uma comissão c-stóvi-. nnquando foi colhida por um lo- ?> '-d, 

, • , , 
' ° 

,csl°\e na
lação. Teve graves contusões '?¦. Embaixada daquele pais, fa-
ua cabeça, sendo socorrida no V, zendo oficialmente ao em-IIüSPlUlCairilo 

»¦ | bílixador ^ L^
Já ta do trabalho pnra rasa, '"¦'

pendurado cm um dos trens da iCential do Brasil, quando, ao í'-.
jvissar pela estação de .Man- &

Identi- %

in *snn rb,'?.úm'PsllV" % V*'*'* 'l;i América Centra) e,
»r e tratou de"sáli- I a snííllil'> declarou que a Cà-¦ 

p mara nao podo ficar incuto
£§ rente à sorte cia Guatemala;
li Protestos os mais vigoroso.-!,
í? acentuou, devem ser levati-
|í lados contra mais èsse ato
% Ar- rapina dos monopolistas
% dc Wall Stroel

% .MOÇÃO 3)0 CONGK1CSSO

.Tts-c-ns repórteres comi foi rrí-so ao ienlar roubai nlgumaspenosas. Tudo uconteeeu porque ãlc no «tralialhara no imliitalda residência ilu «ra. .'oana da Siii-í Berros, provocou algunsruídos, que foram percebidos pelo operário .Vilo Campos de umnobra vizinha, no n.v sst da rua Honório Plmentel. Ao verificaro quo acontecia, deparou com Joel ,ift com um engradado onm saco cheios de galinhas, Não perdeu lempo o tentou ngar,*.i-lo. .n-iol cornii Mio põs-«e a gritar «pega o ladrão», atraindoa atenção do todos os moradores da rnu. Nfio haviasolução. .Joel foi agarrado e, como tentou fu*;ir
ficou amarrado rm y*** posis. Uns .tombavam díles"xaitados davam-lhes í»!ieí;-s. Foi ::' q*js apiTaceraníteres e levaram Joe! Firi a Deletra.-í^ cia "Braa
não perdeu o espirito o contlu-jau oxolícando: *
quo Ia acontecer comigo se niío fossem vocüs

mais
líMCMtr.

outro» mala
repÃr-

lo Pina. E:
.. nem sei

gueira, um. menor, de
dade ignorada, caiu ao chão,
frendo graves ferimentos e sen-
do internado no llospilal Carlos
üllagas em estaao de choque.
Trajava blusão xadrés. calca
marrom e sapatos pretos.

Baleado i)tianííc bebia
Mário \on Carneiro, fundo-

uiírio du Contrai do Brasil, 2d
anos, solielro, residente nu lltta
l-'into de Campos, 103, bebla em
uma. ter.dlr.lia existente na es
iací-c de Osvaldo Cru
íoi agredido por um d.-.*, -onl*.:*
c'.do, oue lhe d ...
tiros. Teve, cm consuqucnclu, u
coxa c o tomuzôlo ria ponin
esquerda atingidos.

rge 1..U17. Arrlóla
a comunicação do apoio dos
trabalhadores.

MANIFESTA-SE
A CAMABA DE. S. 1-AUtÒ

SAO PAULO 22 (Do cor*
respondente) — A Câmara
Municipal aprovou a moçáo
apresentada pelo sr. Milton
Marcondes e mais doze ve-
readores de solidariedade à
Guatemala.

Vários oradores f!"=rr;m
'¦so cia palavra c**?fonrt'-t.do

sua última reunião, o Dire*
tòrio Estadual da Liga da
Emancipação Nacional re-
solveu dar a público uma no-
ta oficial de solidariedade ã
Guatemala

Os presentes a reunião,
entre us quais destacadas
personalidades, percorreram

as redações dos jornais da
cidade para solicitar a divul*
i;acão da referida nota.

j Por sua vez, os jornalistas
de Belo Horizonte lançaram,
no mesmo sentido, 'um 

ma-
nifesto com mais de cem as-
sinaturas

j

| MORADORES DE BANGU
í Uma comissão de mora*

dores de Bangu esteve em
nossa redação protestando

I contra a agrossfto sofrida pe*
I Ia Guatemala e apelando a

todos os patriotas para que
se mobilizem e impeçam que
o governo brasileiro tome
qualquer atitude que impli-
epie na participação de nos-
so pais na campanha norte*
americana de invasão da na-
ção irmã.

DE UM LEITOR PAULISTA
Do leitor Anibal Francis*

co, de São Paulo, recebemos
o seguinte telegrama:

«Por intermédio do LM-
PRENSA POPULAR, venho
hipotecar incondicional apoio
moral e material ao governo
e ao glorioso povo da Gua*
temais, que lutam contra a
rapinagem do imperialis-
moi.. I

METALÚRGICOS ;

Ontem á noite, vieram '
este jornal os metalúrgicos i
Euírásio Dantas, José Fir-
mino. Martinliü Batista !
Bráulio Alves do Naicirnen* !
to para divulgar seus pro- Itestes contra a invasão da
Guatemala. i

hospital, onde llio amputa*
ram uma pernn. Dias depois,
leve di! fazer unia segunda
opcruyão nu mesma perna,
para evitar o desenvolvinicn-
lo da -raiigrena,

Ollvlo foi libertado pola
própria FEB, quando os ale-
mães que lutavam na Itá-
lia. entrcgaram.se. 3lxs, co-
ino explica pesaroso, Irnz
consigo «para o resto da vida
um defeito». Esteve noivo de*
pois da guerra. Lamenta:
— Não me rasei. Sofria de
um terrível complexo de. In-
fcrlorldade.

O.s demais Internados ou-
vem sua história em silêncio.
Olivio, pára de falar, alisa
com a mão a perna mutilada
e acrescenta: E hoje ainda
querem botar a gente para
fora daqui. Crime mlserã*
vel...»
WALTER GOMES VIANA
Walter Comes Viana é

neurótico. Já esteve em es-
tado grave, mas hoje molho-
rou bastante. No entanto ain*
da não recuperou totalmente
a razão. Apenas em alguns I
momentos, torna-se lúcido,
sua ficionomia transtorna-se, !
fica síria e êle balbucia ai*
gumas palavras, quase sem*
pre incompreensíveis. Logo
depois, volta a soltar gran*des gargalhadas, a falar sem
sentido, afastando-se dos
companheiros até encostar-
se em alguma árvore ou cer*
eu, de onde fica a observa-
los. Walter tem uma mania:
casar, Explica-nos que já foi
noivo, sempre acrescentando:
«E jn namorei muito, muito
mesmo;. A certa altura, êle
pára bruscamente rle falar,
sua fisionomia de novo se
torna sombria, e pronuncia
murmurando», «Mas eu us-
tou doente. Estou doente...»

Walter ii um jovem de 3,"
anos de idade. Foi para a
Itália no 2.» Escalão, mas não
chegou a lutar, pois adoeceu
logo. Foi, então, enviado nos
Estados Unidos, onde passou
15 dlns, voltando ao Brasil
sem ao menos ter melhora-
(tu, Quisemos siilier o queèlc achara da ameaça de des-
pejo dn CRIFA; Não foi f«-

oli conseguir sua resposta,
porque punha-se n rir sòinen-
te. Depois de muita insistem
cia, respondeu, eni tom ind»-
gndori «1'n't onde. eu vou?...--

. Moustruosa situação, nue
ató nos neuróticos revolta.

PRA ONDE IRÃO?
. .Muitos outros evcomM
tentes nos falaram. Conl»
ram suas histórias Iristes.
seus sonhos dc umn vida nor
mal, de pa/. Em poucos ape
nos há esperança. B Isto elos
não escondem, quaiido Inva*
rlãvelniente respondem: .*Mn«
6 lão difícil. . .-. ||á, entre
(Mes. solteiros c ousados com
famílias pnrn sustcnlur. Se*
bastião Elias, diz que esln,
fazendo um curso de fotogra*
fias i paru ganhar o susten*
to dos meninos-. Outros, no
entanto, preferem ficar caiu-
dos e desviar o assunto,
quando lhes perguntamos o
que pensavam do futuro.

São rstes homens, heróis
que hoje mais do que iiiinen
precisam de ajuda, que culno
ameaçados dc despejo, para.
em seu lugar,' de novo vol-
tarem a farrear os ntmsln-
e espiões da úllima guerra.
Resla, a esperança de desn
proprlação do Clube Gern-í-
nia. Mas. o sr. Vargas so
fará Isto se for obrigado peln
pressão popular cm defesa
dos nossos heróis.

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

Pedem-nos publicar.''Comunicamos ao quadre
social oue a U.O.M. promove;:um plano de arregimeiitação
de novos sócios, nas seguintes
bases:

a) — ííerào instituídos cin-
co (3) prêmios no seu valor
total de CrS ô.000,00 (cinc
mil cruzeiros):

b) — Só poderá concorrei
aos sorteios o as-sociadn n""
propuser três (3) sócios ó'o
sexo masculino ou, então
dois (2) do sexo feminino.

c) — Ao associado propo-
nente ser-lhe-á fornecido uni
cartão numerado, correspon.
dente a três Í3,i novos asso
ciados ou duas (2) novas ,,s
sociadas,

Èsse concurso iniciou-se no
oia 15 dc maio e findará em
¦•¦0 o'e julho cio corrente, oca*
sião í-m que deverão ser sov
teados os prêmios, na sede
da U.O.M.
..Outrossim, o presidente ds

U.O.M. solicita o compaieci-
mento dos servidores horiftas
sócios da União, para tratar
dc assuntos de seus interés-
ses .diariamente, das 12 às
18 horas, exceto aos sábados

O presidente."

0 CRIME 00 CASTIÇAL

Polícia e Justiça Pn
os Grã-finos Tarados

Sigilo excessivo, para encobrir heróis c licroi*
nas do caso repugnante — A lei só c dura para

quem não tem pai alcaide

, ™.«*s?,c''72í;'»."*r'-:^

| .,S,iy '-^Ki'C'A\l,?e.
¦*"' ¦.; '*/.1**-—^ •'¦¦. •" ti*

^^^^^^v^s^
NA CAPITAL hlINEIRA
Rl-:f.(i HORIZONTE, 22

Uo correspondente) — Éra

.-.urgem novas figuras no Cri-me ilo Castiçal. Ontem dopu-zeram nn polícia um cano Jor-
ge, primo do D. Cecília PaisLeme, um ai.iigo ila vltun i dinome fcerniiido ^'errcii-,. c i,n>estrangeire de vIOu su**neltaRobert Hcj.-u-, tahiUÊm AüiíiSfi eno c(Ilfi*:)h Pai-ujpelvi, ci.iie -i
verificou o crime. Flejac, se-Bundo os Jornais noticiam, foitrazido riu França por WilsonAssis Pereira e ó apontado comupessoa da Intimidade do maridode D C.cilla.

MISTÊIÍtO
A [lollcla esta üando .-iiimsigllos.is todas as diilcèr.cl tsem corno desse ci.íu r> pugnou-te. ml mistério não se ui-pp'|.-a njcessltlade d- csclan-cei õimediato o delegado pediria acrime envolvo o nome de *--r.,i-

finos e de pessoas do séuidiode granfinos, como èsse F-èlaosegundo Insinuações de ncon-isjornais Importado da ¦ :,w,especialmente, pelo extravai&m-te wuson Assis Pereira.
KEGAUAs

Kegiiiias de toda espécie fs-tio sendo conferidas p.Ma ioll*cia o renretoritantee .da-, Jusm-ca. Ainda ontem noticia,*¦, seoue o prazo pari a conclusãodo inquérito policia! termina no
próximo dia trinta e que no diaimediata o delegado pediria aprisão preventiva le Luiz Edu-

onclo, a requerlm .to do rc-
prejçntante do Ministério Pilbll-co, no quercluntc ou da uuto-iiai-.de policial.iVo '.-asa «S*-. norie iih•*¦¦,. .ii).

vida
Luiz
autor•ime

quanto i
Eduardo,

culpabilidade ...
que se confessa

do crime o sendo rss.-
passível ne prisão igualou superior a dez ano:Xas m.iiis iic autoridades polie ais geltosas.e cunlnndo cona benevolência dos responsável

pela .tnstlça, os tarados iiicformam u equipe de trliiiinòsoido ediricio Paraopebn gozanprivilégios que nuda tém n véicom os rígidos textos d.."> lei é dura mas é lei.lex, sed lex . Sim. pa***não tem pai alcaide*.
cDura
qtiell'

Palestra do
cel. Beiievicles

C>! conllnuBção aos atos*™ prepnrstôrio.s das gratr-de» comemornções do n de
Julho, proinovldas pela Liga
dft Emancipação Nacional, o
coronel Salvador Cer.-ela de
Sá e Benevides, fará hoje, hi
It horas, na sede da Fede-
ração de Mulheres do Bra-
sil (Av. Prrr-^?'*-'-'- Antônio

ptí-síra sfibi-iT ,,0 :-: .1- t--"T.o

A F.M.B. convida t. lus us
suas associadas e os pntrío-
tas cm uei-nl pnrn » foferiila
pslestra.


